m  ANNO  Jüill  -  N.  8,74a  ,  ' 

fector  -  PAULO  BITTENCOURT 


RIO  DE  JANEniO  '  —  TERQA-EErEA,  13;  DE  FEVEREIRO  DE  1923 


Fenianos  e 


sairao 


DIA  DE  HONTEM  NAS  RUAS.  NOS  THE  ATROS  E  NOS  CLUBS  ELEGANTES 


qiic>  melhor  dáDsarftitti 


Club.  ali  iajtou  wti 'õ-VmI.  m%\i  >\\&oraa 

-  *--|  pomposo»  bailei  6  ian-  e  cantaram. 

\  .  w ;  „  O  'BÀUdtó  INF  A  NTtL  PB  HON*  ■ ' 

‘•--tí  Ynrk  Rbi  TEM  NO  PALA0K-  THBATRK  ‘ 

aífccí  Can’  Joi  uma  festa  bellU.itna 

dispensou  de  attrsrtlvos,  a  que  Rego.  iBairoá.  u 
a  toío»  os  proporcionou  Jiontem  i  :* 

JJalace  T.V*trc,  A  .  noua  petiutU^r 
1  ummadissi-  A  -plaléa  encheu-se:  «Irxcnaa  c,aer,;; 

•  '  •  «cãs  de  creanças,  .  trajando 

M  PRK.TU-  siaa  rjcaa.  linda»  e  interessantes,  egrjjfl 

!J0S  CAK- 

.  Cerca  da»  tre»  horas  da  tarde  dc* 

abou  Èobrc  a  cidade  uri»  l  .  .  - 

.  0  que  veiu  prejudicar  grandrroente  ,{0  de  l^ária, 
oi  festejo»  carnavalescos  e  impedir 

a  sahida.  do  corso,-  d . 

,  de  ante-honteni. 

PÀTíACIO  CLUB 

I  Rcvestiram-se  dc  .  grande  rlêsan- 
1  cia  òá  dplV  bailes  i  faúusla  icli- 
.  «adm  no  Falado  Club. 

Forám-  duas  festas  estupendas.. 

W  RÜAB  aétor'Emilio 'AmoroBO .  e  uu 

;  jsff  atssEí» 

S'*;u;s 

^;lmanWo.,;dM.,radiçly,.«  chô. 

:  '  de.  tna.«rados,  nfip:.dci. 

xou  de  ser ,  notada,  tendo  igporndp  .cudor.  unpobUnò.,  ‘  “  2 

0  motivo  pur  que  0  vclln  .tradição  .ícauantec :  /Mor!» -  J\lcinWt 
de  mascuras  avulso»,  detappárccc-  SimÕea1,Walyy  Gcolas  c^Cjltt-iLÇ 
ranú  •  •  >’  '  bra! ;■  sendo  dignus  dc  mámtM* 

.  r  à  r.ourdcs' 'Munir  -  lol|eá.  •  Zilq» 

LUSITANO.  CLU«»  'Aiituncsi  'Regina' Helena, lAyda  Bí.T; 

hosa."  Mtttía  Lnííat.  üiclimlrosa.-.iií» 
Um  ènçanto,  íòi  n  baile  fi'f*nta.*  Loto  Andiatje, •  Eügçmo. 


bandejas.  Atras  vío  o  landau  \-d.i.  uma.  iam 
dlrcctoria  c  optfo“  landau  da  com-  |,”a  néhhtf 
nustlo  dq  Carnaval.  •  '  r:;  '  .:  ’  i  ,  sendo  tc 
cX  ‘*aU!ha  Mo.'  é 

$}!*{& T,  Çf"o  .allcíorícp.-aps  tem-  db  aeai 
pós  bibhcos,  qnde  a  .arte  e  a  qiyi-  f«<  car 
luarfo;  dos  egypeios  *e  persas 'estio:  Iiiforniailt. 


<  ce  do»  trea 

f  Pmto  Martins,  0 
I  st  travessia  aerea 
|  êsteve '  prcBcnlc.  or  , 

,  nboia  manifestação  de  J. 

A  directom  do.-club 
'  gentilezas  o  ipanehcu» 


nnlcs  r  nas  sétlc.i  dos  denodfld 
iipie*  do  Carnaval,  dansoti  se 
íf.  *lc  apparcçer  no  OrieiUe,  i%,  ,v 

j  cirro  doürndo.  0  indiscreto,  Phe.rpar.-i  sua  e  tpiinç _ r>  _  ... 

ilciinhado  por  muitos  de  desman^  ;pnvo;  cedendo  aos  -  impuhns « ardeii- 
1  erareres .  1  r  1  t  tes.  do  .  «u  cpraciq. .  .  , 

foje  é  .1  ultima  jórnadn,  a  terçã*'  1  .  A*  carró  —  jf'  esplendida 

ri  gorda,  n  tarde  da  cxhibiç&p.  AfR/íA- ■.(!  prnpbsitn  d.r.Uci  dd  ,ln- 
r préstitos  dos  DemocraHçoir,  dos  W  :-â0'.  .qesnio^ ‘tem^V  uma 

^  -  -  *1  Justa  hr.men«*<m  ao  .senador  irmeu 

.Wachfldb;  *p  .representante  Aatipca. 
no-Sqnado,  de.-braqos  abrrton,  ten¬ 
do  em'.  <nda  m3o  possante  úm 
prdprfetarlo'  abliitndo.  goWo.  e  br-. 
£uUt050S,.viJ .«parti-os,  '  esgapaudo-03 

^  viri-r-S  vi  C6m  . 

y:  ptn  càrrn  •  nlfusivb  51- .época,  dos  ãbriiidò 
Milhos. -Ms -banhistas  e-as  rvaras.  "* 

mi*  ;vv:‘ *.  .  ,/ . 

reçen^qüçsiSo  dc. duta  inies,  uma 


ialte  Mgniíicadb.  .  Ac-se  doji  Deroócraticoá,  :"pari -«tc'.  mino-  • 

rímha  apoixpuacta  çor.-.  JC0  barrádio,  •  guardar juj.  -  um*  re* 
í/rwrlaiv  *lc  Judi.’  sên-a  impenetrável..  -  «  V  . 
iprtalidade.  db  sçu  í  Mirimas.  remirámos,  um.  quidra-  . 

do  de  Idna.  e  nfid  'bouve  hypothtse  \  /. 
dc.  àfingrmds'  com  o  que  sc  prepara  , 
lã  dentro. '  .  ‘  .  .  . ,  •  . 

Jayirté  'Silva,  a  queni/ falimos  ria . 
despedida,  sorriu 1  cnj-gmáticaimente. >. 
e  arriscou :  •  .  •  ■  '  -  í 

Vncfc.  vae?.  Pois  ./oi  assim- 
qnc  eu  comecei  a  ser  felir.  Aquiljo 

S?  eiii  )4‘  wáo  lem  Atome.  E'  urqa  ,* 
ri  de  ouro  novo  entre  velho» 
patacos  do.  tempo' do  Senhor  Vice-' 
Rçi  Conde ,dé  Boba.della,.  K'  a  cha- 

...jm 

...  »  .  % .  ....  .  . .  .*  iá  deiprnçnndo  dos.  afesi^,'  1  v)/ 

.  *  “**?, ' bctncjt,  que- Mi»pu-  "  Salmos:  Vinhamo»  W&òo ,  peUrV. 

1  0  muraoJfdho.  •  tvmltfa  Sete  de  Séiembro.  Na  cur- 
oarr^-WJJrpbrip  ,ad  • O.Uoiuno  y#  com  h  da  OsWstdò  Crua.  coo- 
um». linda  refçrencu  a  .ilpoca  ,emplimoi. ••alada  .unia  ver;  a  «-- 
«'w?  •  *******  táh&Vdo  sheroé^m&icaiv,  fitaqdo - 
ihnente.-o»  .hbacaxn  «U<A  P  0,  mar.  na'  altitude  rfcjoluta  dc  quer.t 
m..teencainente.  .  .  avançx  illumlnãdo'  dc  heroísmo.  . 

Awrqo.,  par,  Vméer  ;0u  morrer. 

m;  í  Dê"  fb!luls  t de  - .  Flandrh».  •  W™*.  ? r  e/ e.ípcfuneníado  machl- , 
iiq';  effelto  'dé-^çcfnióa  muito;  ?W* 

fcwMm  chuvas.-.  Cbpiosas,  *  ?. •  «JÇÍfA*?0  *  “rÇ  ^  R.oland  # 
u.to  'os  rbei.iinlA  •  puxam  0s  Este/es,  bab.l  clcctncuta. 
trenós.  '  0  guarda-roupa.  íoi  loOO  tiesenba- 

letrn^e  â.quLin  fOnmcira; parte  do'  e  confeccionado  pelo  sr.  HJrpo-.. 
»r/<Ü<».'  A  . segunda  -.njio-re  ..nje-.  'liio1  Colomb,  -  1  .  * :  .  :  . 


cxcellente  .  orchestra.  Ueanças  m 

v\.i-  !  ê  3  annos  comtltulram  .o  'cnlejjog 
temporal,  a0s  asiiistenlen,  prlncipalmentc  Aid)?;, 
ndcmcnle  s{0  de  Fàrla,  ura  traquinas  de  ao> 

•  jnbíes.  fantasiado  ãe  bailtnno.jM 
durante  o  dia  ra  mnls  .Mti*faç4o  do»  v 

rarins",  .ReBo.Uar;o. 
sos  prçuiios,  que  foram  dispUtadúS^ 
Houve  ura,  aÇU)  .do  .  çap^VW jjf 
donaas,  cm  que  tomaram  parte  cg 
Jantes  crcunças  dc  4  e  5  . 

clusíve  «Marina  dd  -Moura,  4  granel 


paM-edna"  Tenente^.  , na,  herof- 
t  spcicdâãe.n  .que  nSoVmedcW  .'ás* 

[fcloii  IÍ5Ó  sc  poupara  á •  éífòrqos 
n  IJue.ó  povo  sc  djvlrin  o  se  mifi-, 
ibÉin,  Integra  a  .irndicâo  ,de."QUe  0' 
H  a  mala  cnrqavalesoftKdç1  todas' 
.cidades  do  Orbe.  :i  .  : 


fluindo  chégnmo*  hbntein,  L  Urr 


1  ilti'ri.1,  .que'  o'  gênio;,  'cülc.ulado  • 

(Vjaynit  Silva  fex  cercar  'dtflrati»  j 

ilida  a.  necMsjirfft  licença  .  c  ' 
liíllí  a.  primeira  etapa  da  rtcátti-  » 
|l',dMeoftttança,  —  elemento  ••  ««-  • 
li^  Jque' eninios  no:  redueto  do»  1 
M o«  do  Castrllo,  fomos  pene-  . 
urfo  sorrntciranienle,.  e.  utn.  por  I 

B  earros  que  jd  Be;’aéltavàra  t 
s  pausamos  ■«'  apreciar.  :  r|  .  • 
lAjmldo  irta/s,*  cojtv.érnÁpccçtütUr,  .nb  pcnt 


estio  venídò»;  vA‘:  çáracter,- 
•oect|lo  .JJC|V.I.  ^põeá'  dps  ,arro- 
ç(  ’tí^  dcícobrimeiitqs  mai;ilU 

cárro;  —  Aqui,  nesta  níaravi- 


da",  legltimo  '.rcpre»CM»ntr  '  do'  Vo- 
mo'  neste  valje  de  Ufrimas, :  cora  tp;  J. 
das-  w  -crcdencítcfl,  estiv*  ausente 
do*  Rio.-  Carapicu'.  comp,  poucds.rl 
adiou  què  ,h5o  podia  recusar  .'o  »*u 


ASPECTO  DO  CORSO  REALIZADO.  NA  AVENIDA 


ia  a»,  porta.»  üo, 

/,'phraíeb/— ,'áoc 


»JC  '.fora  de  bbrrjcba  J; . cbr.cfp;^' 
ííse  cario:  ”  ‘"O  p!ã-;  ,efiei:o  sn- 
nquillnatb"  ôu-ráíe' 

‘  '•  •  \ 

:irf0“  r;*'-d  liordo  dcs:  p^^Frá' 


m&m 


0»  adqrjdorcs  dn 


t  .nrt<í  c.  luxo.*  de  ün»; 
elierjicbjc.  Todo  .movi-: 
lfnJóv4o'mctTO>,l*  levan-. 
s  c  PuxjiUv  por  .qúatro. 
cBvalIbs.  :  d /digno  -  -de 
ilausòs/,  V  "  ' 1  .  V 

. _  - ■.■rrrân  ' ■;entftã,*lntelU- 

ite  ;aobré  .*/  Bnita  Cayacãò'.  7,é. 
i'c;;'è:'abi  lfcvadd  •  ^drVma  ,vph 
Ha.v.  -  '  •  •-.»’»  ís?  t  -'*j  " 1 
iV  cirro  *-^-"Mfgmfira  pliegpria; 


nSoJ.mt/tallc/;-'! 


Ivió  dcss.v  bagaçaçU 
ViVerrt  'ns'peca»':mod 
Telehfo?  ;Gr»Çà^  Qüi 
•fóttó  •  Baucian"!!; 

E&l  - 

’  *  37*  carro  — ,  CcUtfi 
Iiliiroa  'fantasia  som 
do  ImbcnO-db-Sb™ 
*4*  )ca;ÍP~*|D^nbrt 
Branco  É  e  uma  Afil 

«)*  há  •  'Maternida 
ínhos:  "•  '  -  - 


riòsa-  eitreitidftsi riíúm  «braço ,  eloqúètne.;  ;/v>*/J;  lU.lH/D  ÍTmAniíJ 
’»rece-  Atris'  'ô'gtoffdr  btisto"do  ‘presldcn-  :•  V.fjv.*.  '»  -  ‘.  -Vt.  ' 

•  ,1  }'■  1'c'Autohicr  Jbsé  de  Almeida,- -ladear  •  'Estivemos  '.em  'visitado?  barrãc!to‘ 

ílâSli 

JJ  braçadav.de*rosiisi  iEnoíinaodc)  po  encontramos  em-actividâde  o  aresta 

m  .lia&L-ó» &«!  *  "ún“:r , 

gAt  -lade*rlP'peJpáv!‘8loriosò<  .  •ayiadqfes  ’  Ò'.  rico  cortejo  .*>dos,.<  iohfier  do. 

&  * WÍSS: 

ilV  Ergwem-Bç  a  iE»ph«rn  Arnullar  cT  i  íUccesío.  ■  1 *  v  1 

,1.11o'  AW»*. ,  '.‘dh- 1 ; ü^egaçlo  '  -Mig,iel  Cavanellai;  Henfijüt.  Mòu- 

itjjl-  HCÚodéi  ^Ib^oJGiyraar^Vos  â^i.« 

intcití  ^íuí«/:  cdj'o'  desespero.,  A/f lictlvo  directores  di»pensar»m;'ao.  chronUta 

*4 

CAJU  cv».  1t"uiflí  Tfcvoâclo  a -Joio  Cae-  (as*  gentiieiM.  *.  • 

âé  SUS K.-U- 

Vv1-  9a  cultüh»:nq  arte  de  reprèscnlnç,  -uos  pdde  séf  oiáinf  rèniraido:  ' 

3  *»  Carlon  Gomès.-b  maior  musico,  e  "•  >.  .*  -r-^A  ”  r; 

$ÍS»  •-*  Arllmr  Axevcdo,  cujos  esforqo»  Aünh  AIA 

.  orebest^ Joá; t cmqráibto  a»  figuras  fej fffiffii,;  V  ècí«  .  còmotíãltlD 
lilSt  das  melhores. ,  puiátas  .:  ícinípínM  iDV'u«-dia  blstóricó  ê 'bem  álorio.b  ! 
limos  r«»tj«ni  *  fados- portuBueaej  f  c  .can-  .  ,■ '  :*  .•  *•■  :/• 


ÍCT  :  c:  seiatn  triutrtnjinl.  pelas  itiúwítfdliM  -  >' injántil  que  oPalKMTIicatreJr^v!; 
brados  I  ctrehov,  o  'Mario  Valcntlm.dc.  Soum  ívob  a ‘effello  cqYn  t»nto  'mic^iso.-Mfl 
Üor d  Qucrídmho.  das  creouU»)  <iue  árt1máé»b,''bsvdc  «cr  lembradA^wr 
írandej.é  .còmpetentisaitno  no  assmhptti.  '  '  lúdiW' thnipo.  Ul:a  impresiaojAgr.ájsWK 

,V  •  „  *’  :*  r^»  dsvel  -que*. deir.ou.  -/‘j  .s-iíiiSa 

ku  HKTIIU>  IK)fl  ARTIftTAH  •  fim 

.  Dcpois.dc  um  solenne' MyvpUstno  .  .  ..  -  ’  vV* 

das  duo»  nens  taça*  de  prntn  cbti-  .  por.. gentil»»  do  ar.  Mario,  ANU® 

IuistÃdai  •  peln  c^cellcnte  cbpjtirtto  vc»,  d»  garage  Cattetc,  qde  cedeu 
lusihal  do*  AHiado».  .nas*  baüjlliaá  Casa.  doi  ArtUtai",'  úm'  dos.  sédi'1  í* 
tlò  Engenho  de  'Dentro  e.Cascnduifa,  «rrí»/  oVdnternadqi  flo','Rétrrp'?íW/(fl| 
-»  ui'  »éde  h  nvcnld»  Amaro  Uy.il-  Artista*  Mcrim  h  ou  tem  “Uni  p»iíiiO-.*J 
C?"f«4í55‘  nela  cidade,  on  cbTOpioMa‘do  defogMI 

-  áKSS.:*"  íteífil  «.  rJíâiSS  Martins  Vdg».-  nctual  '  subefinffeS 
,í  ST^JSSSSI»  “  h  •  d  dente  da  »ynipathica  instituição {y;  'M 

0  A  íStu-  foi  iniciada  às’  3  horas  Ò  UJLTÍMO  BAILE  1)0 
®  da  tarde  c  só  (eíe  final  ds  g  hoía»  *  V.rpm  "V  '. 

a:  da  noite,  *  entre  grande  -  cnihijiiasniò  v  .  . 'íV 

I  e  aledrj»  dns  petioa»  presentes-  -  Abrem -se  Hoje.  pela  tjltlina  ‘  vWM 
J  Albertmb  dc.  Aguiar  e  José  Mon*  0»  sálSès  ifn  High-Life  p«ra  o  der-, 

|  1 

;;a  matiníj.;  i.vfantii,,  no 

i-i  h,  PEDRO  U(«  «uáo  q''»  o  R,o  trm  de  rásli.jj 

I*.  “chie".  ..  . 

hj  .  'Esteve  muito  animado  a  *m«ti*  CLUB  OVMNASTÍCO  POR»  .  V ^ 
néc”  infnntil  realírndu  libúteui  no  TUGUEZ  . 

^  Tb  entro  S.  Pedro.  "  • ■ 

c‘  À's  duas- Ji6fa»,' quando  começa-  Como  de  eostmnc,  o  Club  Gy**' -j)J| 


'Jftipfrio,.'.  Del-  'Ropda  da  Homénogcm*'»  {VáflMjiifc 
o,  obT».  do  Crcador  rios::  sêrès  da« 

*?T’e  }’rftoi’'°  .  P  i’,ii:c:jrio  dc^.  Fcr.in.ics’  —  F/- 
»-0  troca  He  o;  «egtiintc  c  ’  itincrsíio^  do ‘Club/do, 
c/.-tfon.  e»W  pavilljüc) , civnrftDré *  ;*  i  'pr 

",  ‘  ''iVaresia-daá ‘^irtdluí;.  Harío.-de’ 


f  JÍfW.  W*  nlò‘-í  «Weilo, 

j.  Lec.ibrom‘a>  bixarras  mes-1.  .1  oxr, 

liyOclW^íaientlu  «vUirtríntUj  dtítíno 


gulíos-*.*Duas.  Wda»  ,.dlas  rccohipetikft  dW;  íeuí.”  ésforçbsr  pér- 
prefcntjuulo. .a  Folja,,  çonii  qíveFb  près^lo  iqvie;orgiuilxarahi  nic-  | 1 
•8HC?«rj“’‘?,U”.n!C  •  r«e.:  ?í  ?P.pl?usq«  ,do,npMo'  povo.  *  • 


imcriuD;  a  Marccjal  Fio-' 
ade  .dc:.Inha:imo„.Ave- 
ar.co ’Cèm  fita^ 

' A-:Vàl5Egík  dA,*>dca:,;/ônpa. 

M.áiâi ShÁànJvik'X$$'$V fr*to«ra .  aí.muilca»  .da 
M  arcchsl  Flori  ano,  Vn-^r.uàÀ  companhia.  *  th»fM  l\/ ; >  -  V 

teT'  Í5e*md!  t?,0'1  K^èÜ^wSéimitiWo ; Pa -• 

ic'  TCilCUTrO  y  tado*.  cõnduiindo,  bafios.  '  traiàdôs 

Jü:  ItntItiU-.-í  . '  fpdcrmérphlsfpphelc*^ e‘'iiroSerp"\nsÍ:  ' 

"  'lennèratute,  cm*  bella  /tmou- 


-  Com-  difílcüldade  •cotueguimos. 
penetrar  lxratem.  ’ ú  -tarde, *  Vno  bar- 
ra^So  des  Tenentes.*' As  ôrdees  eram* 
•icyçras'*  cr  cumpridas  com  irrogiin- 
'cfã.v.Uatarr' c.Anysk),  d-i;  amigo» 
vèlhOSf :  estaFani’  por  Tua  vèx  de 


jciuapclo  em  ,uma.  piscina  jit 
Do  «rJ.callee  surge  um  - p.i-* 
meo  liumôr  '  V-fo!  MV  ml  *  vontadcT  vllhfio -*;enèahtadp;*  bhde  '  uma  nynj-- 
tjbc ctfnstebiam*  algumas*  holas .  do f  P“  «eduetora  lembr*  a '.felda  tropU 

r:M  vjl 

gefitis  e  tio  delicados...  '  .  ruix  c  de  -.nunca' em  aufituoradas 

*0  préstito  /dos*  TChcatcs  é  pc'-  vestes  tíe  e«yb- medieval/-  Jv: 
quino  c  mitnoid.-  nflo  olistante  ’  ha  _  M-  Itykyrl ax.  .  bn- 

dè  prcdukír,  betld  teífeito,-  .  pòhjuc  fhante  .«llegona*.  que  lembra.  nfc;le-: 
es^-ten..  organixado  e  prçpartdo  t'™*'1**  figuras  das  tentadora» 
cojn  gosto  ê  aVte- •  »  •  nfuiherei,  hi .  cavalgada  da-  sed.ucÇSo 


BIjÍÍ!  2  1  SXSli 

SIPfWM  $ 

^ov*niento.  •.  bccnoata/«lio  b,jc0>i  p„a- ,c*vrMtp(  - 
«.'ional ,  -Jaymc  Silva  com  .  as  ,  jj-,  cart0  —  Allejorla  á  Primo- 
MuUUdades  <Ab  Rr«tUp  .detpn:  illd1hir.veh.co.icebç5o  ondè  se 

wo,  mvc  110  Brísil  ha  31  anuo»,  V^em  aj  .prlnclpacs  flores :  Rosas, 
çhiiucr  de  origem,  *  é  brds.leiro  A*norc*  perfeitos,  Violetas  c  Cry* 

jW*  ;:§««»  esfluecçr  a-  mS4,  aamhemoís  ,  . 

JV  iJcnhlicou.se  com .  a  nossa,  ,3»  Ciirro.  —  CflticX  áo  Ba-To- 
SLc"Tü  pvpcurow. cllc  eymbo-  am  —.Duein  que  »hi  lu.um  suc- 
tfíoda  a  expressuo  da  «ojldarie-  «tupeudo.  .E' ‘um  carro  cora 

MMO-bfdsilclra,,  tal  qual*  clle  0|  homens  cm  «raortfí,  ou  vestidos 
Wle^dontro  do  .  seu  peito.  Ni  ;A  „,0di  'dc  Pcfy;,  ' sem  o  -  cocar 


Abri  alai.  1  bchv  povo  li  .  .  «' 

II rilhar.  íaujiíb  a  tíôJU  lent: 
No»-  msfei;  bonançoic»  da  Vlc 


dades  terrenal 


frente, 


ffl»receni  oi,  Batedores  ‘jíq  buI- 
os  bedüinos.  ^ompoumeutt:  fra- 
Jado*  c  montados,  a  -banda  de  cla¬ 
rins,  cpmpojtn  de  130  gpcrrçirò» 
chaldéos  e.  finalincntc,  n  banda  de 
musica,  dc  aao  figuras  de  soMadol 
éümicho». 

que  5«bc  .desvestir  V-  Ça/ro*.^  V  o.Sonlio  Oriental. 
Os  folides  podem  themn  fantástico,  du  ylsiés  das  HMd 
,  e,  Utpa/PQHeé  •.  ,A  guarda  de  Mprn 
Jste  carro,  c  uras  o  ájfl  «ir*'*  dada  ,por  aoo-nffí- 
menie  original.  E’  ;ToM';Jahixarts.  que"  representara  a 


cutando  Um  repertotiS  escolhido' 
piUSltas  mal»- populares! 

Foi  servido  *  profuso  buífet 


SALUTARÍS 


A  lUlNTU  DAS  AGUA»  -j 
•  Bft  *ME8A.  ' 


n  gtatídlol  . 

o-de  frenle-  sc;apre- 


jmn*4o.<i  pés.^Rçpelle-os  cora. 0  olhar! 
altivo  e  sobranceiro  de  cada  v«  qne 


.Fojne.  Lvriq  do  Amor.  JUtôndq  .de 
Sim.  VpiSo  da  Alhanrt,  Cnpndnw 


S  0  saquilel  dc  Judas  sc  lhe  npproxi; 

|  ma.  E‘  a  K. menagem  do  himioris- 
I  mo  i  iraraaculada  allivex  do  caracf«* 
dc  um  gtaude  botneml 

•  .  '  * 
BravOs  ao  cedro  altaneiro 

êiie  ennobrrce  ésta  acçáo! 

Oflr*  a©  _ Grande  brááUeíro;  .'  - 
.Bravos. 

A  quem  nl 
Oui  ló  f>X 

/*  Honra  .e  Gloria  ao  Vtierano 
Que  fat.  .s6}>  o  cèò  de  atnl. 
Deste  adorado  tírasil, 

.  O  maior  republicano ! 

.Chovera  flofèv.  bravos  mil, 

Sobrc^o  nobre  Peruano 

©•  txrto  -  .^-■'ccnrfdáàtíl 
aliçgori»,  dedicada  ia  aJjÊÊjÊ 

:  o*  carro  — 

“dsarge*  de  Raul.  Pbfl 


:  da  Estnpa;  Corbeille  de  FlorO.  Flori 
da- -Biruneira.  Unifio  da»  Flores.l 
Chuveiro  de  Prata.  AHUdós  de.  Pa-; 
râirtfc  .  Bloco  .  dos  Beijo».  •  Gropo 
C^esçám  c  Apfareçam.  BnitxjlMnB' 
Stoc.--.  Rosidéa  Greraio.  Nova  E«-; 
wrnaçio.  Cucrai-  dc  S.  Malhou»,  t 
R.  C.  d»»  Gravalaa,  Recrcfo  C* %i 


joannas.  hfrUosa»  C*iupOtietniC  Cnm- 
paahia  do  Desvio  e  BrlncaWm  para 
nin  •  chore?  ~  ' .  \K  *>•'.:•  f  >'.•* 

Defllre  o»  .  raricho»,  devemr.»  <k»- 
t^car  o  Misérla/r/ Fome.  que  rm  bar- 
jnpma  íoi  o- uniço  rtncho  qnc  ttve  - 
a  -jiverfctndo  IcuvCrtt  c 

. palma».  Dçstacínmvíe  auRbi,  «téra 
do  pe»wd  dà  AcldemWRebúdo  ue 
Slva.  Mtnwà»  Xravtnas,  Ahieno  RírJ 
4ed L  Arrepiado».  l!mlo  da  AtlUn-f 
ca,  Cípriiifww  da  IrJtcpa.  fc  União 


vence  e  dlràiejro" 
.còrmpçiót 


A  MATINtE  1NFANTILJÍ0  8;  PEDRO 


O  BAILE  NO  PALA  CIO  DAS  PR8TÀS 


A  querida  das  Democráticas 
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VWL  J*”  'J 
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'  CORREIO  DA  MANHA 

TIíLttPHONE8i 

Dlrector,  tJjB  C,  Itodtcçlo  3«9*  C 
g  Admlailrcçlo,  J7  C. 

»  -  Endereço  tilegriphleo  ■Comománhl". 


NOTAS  ECONÔMICAS 


k  '  (Valor  . médio  do  hectare  de 
%.í  terra  no  Brasil) 

Como  to  «ale.  o  dinheiro,  on 
ijj.  nuc  outro  nofite  queiram  dar,  é 
■ernínua  medida 'commurn  de  valor.  (R*, 
^  ,,ar*?  dircr  usl'm-  u,na  onpccie  de 
j:f  .  1'ietro  articulado.  (Mede  tudo.  Com 
dinheiro  conrora-ee  narnio'pafa  ves- 
'L  tlr,  conimra*iie  uma  casa,  compra-ae 
í|,.;unm  joia.  Ou.  iavereamente,  ven- 
'  de-je  qualquef  uma  destoa  coisa*, 
NL.  ou  mede-se  o  acu  valor.  «Por  iaso, 
m  uni  negocio  ou  cinprcheiidimen- 
•  V  '  h>  qutfiquer,  teduz-*o'tbdo-  a  dinhei¬ 
ro,  quer  «User  calcula-se  o  valór  de 
a#,  tudo  reduiido  o  dinheiro,  cxprewo 
H»,  , cm ‘  moeda  sonante.  Em  teguidn, 
o  juro  que  dÁ,  ou  póde  dar, 
dinheiro,  no  negocio  planeado, 
EtjVou  eraprehendimeuto.  fió  depois 
V;  haverá  conveniência  cu  nlo,  van- 
1  <*èem  ou  desvantagem,  em  fazer  o 
:»Jiv  negocio',  ou  emprehondimento.  Um 
JP({; indivíduo,  por>  exeniplo,  tem  300 
ufô  ,‘oetrot  quadrado»  de  terra»,  env 
%i,  jAvacabana.Vffille  não  vau  crear 
g;^a|!Inhai  ne*e  terreno,  o, que.  tal- 
fjkf:  ‘Vee„  fosie  conveniente  li  noa.aub- 
jfj;1,  urblot  ou.  3,  'Gonçalo,  no  (Eitado 
ÜK  tio  Rio.  Por  que?  Porque  rcdutldo 
.1;;',  0  terreno  a  dinheiro,  itto  té  feito  0 

n.lLi-  rnkiiln  de  quanto  rile  valr,  a  ore*-' 
' ção  dc  «allinhe»  nio  ók  0  juro  cor- 
•II;,'  rrapondente.  Outro  indivíduo  pos- 
'  Biie  300  apólices,  ou  títulos  quaes- 
íWí^.qúer.-íEIle  redut  estes  títulos  a  di- 
iDhelro,  Isto  6  vê,  conforme  a  c<jta- 
gh'/',çlo.  o  «PU  valor. . .  Depois  decide 
íi-1  dix  conveniência,  ou  nio,  de  conaer- 
fr-  Vftl-os;  vondel-oa.  ou  aguardar  uma 
$fir  opportuniditde,  uma  ccnibinaçlo. . . 
|K«l;!Optro  mdlvidu07~por  uma  circum- 
«tancia  quxhpier —divida,  hypothe- 
Mv.ca;  etc.,  dica  com  uma  dobriça.  Rc- 
ft&l  dut,  entío,  tudo  a  dinheiro.  Isto  i 
faz  o  calculo  do  cãpitiü  rq>r«enta- 
da  na  fabrica,  dwpcsaa,  ctc.,  e  só 
K*'  depois  de  ver  0  aluguel  que  póde 
i/a,  '  dar  o  6cii  dinheiro-  tf  içará  com  a 
VlV-  fábrica,  ou  pnuani  a  outras  mios. 
I'  Conquanto  possa  ser  imprecisa, 
“  .  fâlsa,  Ingonun  e,  de  certo  ponto,  até 
w,\];;'erit)i>ea  tal  exposição  —  pouco  me 
K»  importa.  0  que  me  Importa  é  que 
■  cila  é  bastante  clara  para  explicar 
Mi  ‘  uma  situação  geral, ‘para  .  os  leitores 
wyXit  iins.  que  tenho  'em  vista.  Serve 
tv".  para  «nostrar  como  é.d^euprcma 
Wi.it  jraportanoia  saber-ae  0  .valor,  da  ter- 
jWv/ra,  no 'Brasil.  (Pdb  ahi  eq tá  a  base 


hectare  é  dc  72?.  <M eme.'  mesmo- 
sentido,  pódc-ae ‘aporuar  dois  exat- 
plos  oontrastados:  0  Dlstrlcto  Fc- 
dertl  c  o  Território  do  Acre  (re¬ 
gião  central) .  No  iDiatriçto  Federal 
ó  onde  0  ihéctorc  dc  tefra  a  expio- 
ruçSo  agrícola  offercso  maior  valor 
médio,  no  pais,  K‘ de  rjóUNo  Ter¬ 
ritório  do  Acre  é  dc'8$,  Anim,  com 
0  dinheiro  com  que  adquirirmos  um 
hectare  do  Mrrs.  00  Dlstrlcto  Pr- 
deral,  adquiriremos,  no  Acre,  93  he¬ 
ctares.  A  mesma  coraparaçflo  pode¬ 
remos  tfnjer  entro  São  Paulo  e 
Goynz.  Em  Sio  'Paulo  *  onde  o  .va¬ 
lor  médio  do  hectare  d  mais  eleva¬ 
do,  no  Braail,  afórá  o  iDJstneto 
I-çdoral,  coroo  se  viu  acima.  Cora 
0  dlqhslro  com  que  aàiuirirmM  um 
hectare  dí  terra  cm  Síd  Psulo,  ad- 
qulrlreraos  rd  hectares  em' Goysr,  e 
18  em  Matto  Grosso.  'Ero.  sumraa, 
tanto  maior.  <6  0  lEatado*  no  Brasil, 


por  hectare,  salvo  uma  cxcepçio  ou 
outra.  . Comprehende-sc.  .  Semelhan¬ 
tes  Ratados  aBo  dc  grande  penetra- 
çSo  continental,  multo  pouco  po¬ 
voados,  Mtn  (facilidade  de  viaa.  de 
tranaporte,  Kc.  Ora,  tudo  isso  ser¬ 
ve  dc  base  a  um  aem  numero  de 
negocios,  explorações,  erupresés, : 
conAinnçGes,  «o  rre«epte  «  "o  í"- 
turo.  E'  uma  realidade  q  .uma  re¬ 
serva.  Tudo  vae  depender  da  «elo*, 
sio,  ou  appareclmento,  de  vsrios . 
factorre  e  condiçõea,  prevlltaa  e 
nío  prevista».  Bllaa  6  que  Irlo  pos-  - 
ilbilltando  0  eíçlrito  dc  empresa  c  | 
progreiie. 

MARIO  GUEDES 


exíuWr  seu«  eiuiKs^  e  tajnbger.roí  „  |e  4  urgtncU  0  impede  de  pro-  A  n.l>n 

Z‘L° Br.t  SX^pí8 5T*  0  CASO 

■£*  r ,  ,  DO  NORDESTE 

vcl  qúfl  fc.ic  (£0  cpbBtnir»  i  glorU  .  >.íUUrí  qm  p  «o  dc  dímtmbr..  .  - - - - 

dos  cantoçes ;  com' cérteza  por  es»e  “n!o  ^  Aoitrla,  A  Augabur^er  |  Está  pübhçâda  í  carta  que  0 
motivo  é  que  elle  quia  imraorUlixir  Abendseitung  .,.  da  Muntch.  ?c*h*  ,  rtiinietro  da  Viat^o  diripu  ha 
0  nome  de  Mallbran.  ’  '  de  publicar  nm  artigo  sensacional,  |  pQUC0  3(J3  niwnbro5  da  COmmis- 

NSo  dispondo  dos  mesmos  re-  <Jeun®m°r4*  |  sfio  incumbida  de  inspeccionar 
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POLÍTICO 


nteirs,  »«  —  ÍReunldcs  feontem,  0  - 
fQvrrnsdcr,  stnsdor  'Horba,  0  ir. 
tsclo  Coimbra,  afim  de  rtwlrercm  sa¬ 
bre  a  escoRu  do  candidato  a  depu- . 


cursos  do‘poeln,  os  admiradores -do  raeD,°  da  Austris,  ideado  pelo  tr.  alP obrai  das  ficccas.  K'  um  J osé  Ricardo  dn  véiga  Abreu,  e  ^re  a  ttcolbs  do  candidato  a  depu- 
Caruso  era  Nova  York  procuraram  *««».  ««  0  consentimento  do  sr.  agradeciménto  a  serviços  altri-  S^SÍdÜdo"  Kaodò  ^  ,r’ 

umq  oulm  ro.neii*  dz  culluar  i.infr  Sdvobqr,  ,  qqq  «tl.  ,ido  .fnw-  bujdo5  iqudlc3  cacheiros.  C.^0»  c*lí  .c^Tcícq-  ^  ‘ 

raoria  do  celebre  tenor,  sem  ser  pre-  na  conferencia  de  Lana.  por  €J,C  |aj0  p0UC0  offcrecc  ici:  Olyntbo  dc  Almada,  Oswaldo 

d.o  .pptU»r  P»r,  o  lyiieni»  b.q.!  ««  projwo,  Vlmn.  e-  »  de  interesunte.  M«s  ha  quem  d»  «eddroa.  «“■“..J" 

...  .  1'  baixa  Áustria  lado»  r:al  seriam  at-i  -  . . L j-  j-  Santos  lacyntho  e  Trajano  Moo- 


,s  segundos  tenen-  c.o,  0  «.  Utoru»  propo.  0  norao 
Almeida,  Oswaldo  «r.  Annibal  iFreirc,  que  0  sr.  £»ucto 
ros.  Renato  do*  impeinoa,  «pmenundo  0  de  lurico 


A  QUESTÃO  DOS  ARMAMENTOS 

NA  AMERICA  DO  SUL 

— — - ®  ® - - . 

As  negociações  entaboladas  entre  o  nrasii 
a  Argentina  e  o  Chile  visam  estabelecei; 

0  statu-quo 


vela  foi  fabricada  com  tuna  efira  ^  “  rivel'  que  em  ver  da  carta  ap-  locado  no  Airaanacü  Mtmar  «ire  0  ir.  dr,uc!o,  .  dèpobs  de  algumas  r---  -  -  uo,  pooer.a  icnr  susccptibili^ 

especial,  que  qutiaia  de  vsgar.'  Ar-  fronteira -suis...  pareccísc  0  relatório  dg  com-  & ISfri  '^lÍÍ^SííS«  .ntraram’  cm  d«  de  outro.  paiMS 

tiwicaraente  tr.bslhtsd,,  é  ornada  de  A  Baviera  anneurla  S.lybqprg  e  mÍ5s5o>  AssiFn;'  conscicntcmcn-  Lima  fl  '**?»**•  JQnC,ro  uU,m0í  ^  cano*.  ^ 

alto  a  bsixo  do  moüvos  Rerfascença  0  r«laQM*  »1U  Áustria  T»ra  for-  te>  nó$  <JUfi  aj^da..  constituímos  Na  arma  dc  civalUria,  a  coro-  «.Ipu^  .pelos  irjt  Borbs,  -Rou  e  negoaa<;6es  que,  ao  que  EC^ta-  Continuando  n*  cónWr, 
onde  jta.Mmpre  0  nome  do  Carn.o,  ™  ™  El,*do  K»tUo  00  >Re,ch  ,a  opihiAo  neste  pair,  nós  que  «eis,  por  pimento,  o  tenente-  €,«,  k.t.c:o  c  Rodolpho  Araújo.  .  b  lambem  com,  segurança  <5  ^8 

Oi  dosdoro»  especificaram,  ao  quo  ^  _  e-4  ‘vemos  W  jogq^OS  nOSSO.  tótCT-  ^Xd^Hií  - - -  *  ™  rias,  O  Bra.il'  £$*31 

conata  aocra*«lh»ioi  p«lo  cardeal  P« or  ont«o  lado,  *H®a{'  esses  de  contnbutntes  tllaquea-  Jebrando ‘Segisraundo  de  Bcnrse:  a  .  ,  sultado  plenamente  sat.siatOr  mantivesse  0  stouíqua*  J! 

Vanntelli,  quo  - .  vela  «ó  deve -«r  SçHSl  unir-.e-iara  .  debaixo  de  dos  ;podcriamos  saber  ‘  se .os  .tenent^oronel,  -por  merecimento,  Q  mOVUlieiltO  TC"  rio.  Esse  cnlcndçjlènto  a  que  ...  ^  ^ 

acc*aa  no.  dí«  do  r**dn  festa.  «T  •  ^ca/regados  da  ayndicancia  0  .  nos  c5,ara0?  referí5d?'  C  qUC  "»■ 

raligfom.  De*.,  maneia  e  de  A  "AugAwgtr  AMm;  merecem  mesmo  os  elogios  do  ^^tTdo  Sif»Ç3Í  '  a  ml-  vnllirionario  prose, rue,  vtsa  estabelecer  nmo.  d.an  e  ( 3  ^fll  0 

accordo  com  o.  caleis  do  f.brioan-  *ccrMcenta  qs.  «le  projecto  terir.  mInÍ9tr0j  só  p]8Siwis  cau-'  nSâaUfi?o  capitoo  VOIUClOnaTIO.  Çasè  de  accordo  entre  as  tres  ^  e  0  Chile  «5  ç«npr 

«e,  eUa  pdde  qüelmar  dnrante  t . too  tóSS  sa  piÃÜca  encontrou  uelles  de-'^°^ôldo  Jardim  de  iMattos,  e  por  ^  .1  nntencias  oara  a  rcducçio  doa  metteriam  a  tiao  adquirir  fut».! 

annos  até  qoe  Attlnja  0  ultimo. peda-  P«r  de  Pr,í*'  P*'a  fensores  extremados.  Entrè- 

ço  em  qce  se  acha  grav.de  0  Tome  *  ^  ^  ;  ínto,  a  pressa  dos  destinata-  S’«‘M7Õ“S-  _  ‘  J  rá  discutido  na  pmioa guerra,  além  de  detena^ 

do  Caroso.  E»/cò«o  so  vê,  qnasi  a  v»*ana  uma  Cld“de  J1'  .  d  rios  da  misaiva  antectpou-se,  ro  tenente  Gustavo  Adolpho  Ramos  Jgv  §|jl  •  1  ta  Conferencia*  Pan-Amencana  tonelagem,  que  será  esMdíiQ. 

enfraquecer  a  Allemanht,  dominar  no  divulgar  taè^  encorotós,  á  de  Mello.  ;  •  UU  UUI  -de  Santiago,  da,  de  cqmmum  accòrío. 

em  Manich  e. tomar,  posiçlo  pre-  pubiicyJç  hypMhetka  do  re-  No  f,or^  íe  VS?X!aA^SÍ  I 

nond,T.nt«  Tia  Kr.rona  oriental.  .  u  1*  .  - por  antiguidade,  o  graduado,  n lodico 


jor  merecimento,  o  capitão 
0  Jardim  de  Alattos,  e  por 


immortil  Idade. 


enfraquecer  a  Allemanha,  dominar  nQ  ( 
em  Manich'  e. tomar,  posiçlo  pre-  pubjj 


divulgar  taè?  cncoratos, 
iddade  hypòthetka  do  re- 


- - ‘  <f°«£  S,  0  Braslf 

O  movimento  re-  * 

■  lnUVU  C  noa  eslaraos  reforindo,  c  que  MeeendcMo  um  puçto,  » 

vnliirinnnrin  •  prosenue,  visa  estabelecer  nma;  diante  o  qual  o  Br.nl,  , 
VOlUClOnariO  ga5j,  accordo  entre  as  tres  gcntina  e  0  Chile  «e  compfo. 
0.  *  j  potências  para  a  reklucçio  doa  metter  am  a  não  adquirir 

tio  KlO  ürande  armamentos,  assumpto  que  ee-  ramente  novas  umdad«  d, 

‘  rá  discutido  na  próxima  Qum-  guerra,  além  de  dctemimii 

uO  Sul  ta  Conferencia*  Pan-Amcncana  tonelagem,  que  aerá  eswdfk*. 

wu  de  Santiago,  da,  de  cqmmum  accòrdo. 


(Foram  mandaria  publicar  vmJos  pond«.nte  na  Europa  oriental.  Sullado  do  .i^uerito.  Ustüne-  T  JoaqSride’ 

,drín*?  *  Tud0  lM0  é  OC"°,  *?Tl  aM  ràbs  isso.  '  ‘  MáSS  por  merecimento, 

gnadna  a  g_íojorreme.  nos  centros  poUbco.  bom  informa-  N5q  tfirem05  duvlQ'„  em  q  rwjor  medico,  dr.  Olegario  de 


A  òITUAÇAO  TENDE  A 
AGGRAVAR-SE7 


da  Brigaiíà  Militar,  edm  0  ef- 


O  iew|»o 

Í0LST,UME%0ÍffiS’l'A  ^ 

da  tanté  de  haj#  1 
Districio  PwUraJ-,  a  Níctheroy  - 
Tempo:  .era  geral  Instável.  <•*> 

Vas  e  sujeito  a  írovoadas. 

Temperatura:  csUvel,  cora  mormaço 
c  nuuusta  entra  38  c  30  grloi. 
Vento*:  normaes.  _  . 

EeUdo  do  «lo"—  Tamporcm  srral 
Instável,  <om  chuvas  r  aujelto  a  tro¬ 
voadas  . 

Temperatura:  estável eam  morosço. 
Tendência  geral  do  tempo  apás  A 
harna  da  tarde  da  hoje :  ainda  per¬ 
turbado.  _  ,  . 

em  todoa  o*  Rstadoi,  com  chuvas  e. 

'Estados  do  aul  -  Tempo:  instai 
trovrxuias.  A  '  temperatura  conservar- 
sc-4  em  ascendo  no  «10  Grande,  fcan- 
4»  Catharinn  e  Paraná  c  «tavri  em 
S.  Paulo.  Ventos:  de  norte  a  nordeste, 
sujeito*  a  rajadas  no  Rio  Grande. 


aradeiro  do  deputado  Artfuir 


A  complicada  | 
européa 


A  pequena  Entenle  u(l 
conseguindo  rnàdttf  «'mu 
na  Europa  Central 


(ZJo  Aiiccialfil  Pmi) 

PRAGA,  janeiro.  »• 

Com  01  nccoidos  de  pu  de  t^; 
oao,  a  mtuaçao  .politiea  dw  W 


''paru  todos  oa  negocioa,  çombina- 
W  -vçflM,  empreheitdinienlos,  a  tpropooi- 
mtf; to.  Sem  t*l  conhecimento,  ó  .a  edi- 
í*;'.  ficaçJo  na  areia,  00  nada  de  segu- 


0,  de  organizado,  de  flério,  de  dí- 
ra;!‘,n»1ludÒ  ac  póde  fazer.  'Excmplifi- 
queniM.  Um  indivídua  quer  fundar 
%  /-  bma.  eroprrea  de  criaçlo  de  gado.' 
!'.%Tem  experiencia  e  capital.  Tudo 
jgglwo,  porém,  não  basta.  IE'  aiccerwa- 
J, ; ■"■rio  maia:  —  saber  o  custo  da  terra, 
Ki;v*‘Jver  n  área  precisa  ti  alimentação  dc 
"'  cada  rex,  etc.  Sem  um  estudo  pre- 
.liminar,  o  negócio  não  póde  dar  re- 
«  ;  «uRados.  E,  assim,  nó  depois  de  te- 
duzido  o  beotarc  de  terra  a  dtnbeir 
K;’iw,  Íato  é  visco  o  «u  preço  de  ven- 
da  ou  compra,  poderá  sstoer-«o.>ae  s 
bi'  *.  exploração  paatoril  convem  ou  não 
pT}f:;éonvem.  F.  isso  quer  se  trate  de 
fy  .  .  um  indivíduo,  ou  de  umã  aúcletfa- 
\v':dé;  dc-  nacional,  ou  estrangeiro. 
1- ."Todo*  sa  sOquisiçOen  de  terra,  para 
>’  exploração,  «ão  'effcctuadas  'neatá 
]•  -b«se.  Ê‘  a  maneira  de  proceder 
daa  empreais  estrangorss,  k.tia  ex- 
..'.y  ploraÇlo  de  «eus  múltiplo»  negociot. 
Wv.Sent;  ima,  .0  capital  estrangeiro  não 
ycm  fa ter  0  progresso  dos  ipalxe» 
feráo  fypo  do  rio*»;  E,  a  semeUiante 
®.r«ípeito,  póde-»e  apontar,  «itré  cen- 
Wíjtena»  de  exemplos,  0  da  “'Intcrha- 
fôM.tlbpat  (Products  €0.",  rio  «Paraguay, 
.jp^^de’ adquiriu,  o- hectare  de  ferrx 
íjiWroàrcce-tne  que  .  q  ójoco,  maia  ou 
E.  Vrácnoa.  Por  tudo  toso,  vê-se  como  é 
Kyr^v^éVflUtnma  importAnda  0  eonhaci- 
“Mmento,  do  vafor  da  terra,  em  um 
Ljí  pãix  .cprao  0  nosso,  tal  0  numero  de 
5(-,riioriiblnaç5es‘‘  ecbnomlcas  e  fWianèd* 
jfJ^Tas.nue  duJii  decorrem,  podèn\  de-’ 
;*•;?,  cqrrèri  ocHialmente,  com  ,o.  tempo, 
com,  oa  annos.  Pelo  j-eçpnaeatriento 
...dá  Agricultura,  sob  a  direcção  dò  dr. 
;.r;Bulhfieo  Carvalho,  nós  Jd  ’ .podemos, 
no  Broail,^  saber  o  valór  .da  terra, 
em  tooo  palx,  de  norte  a  sul,  o.qúe 
nio  fle  dsvn  dantes.  .11'  utua  ques- 
Uto;'  essa,  que  interessa  a  nacionnes 
.e  estrangeiros,  que  interessa,  nem 
j/dirtbcçfl.o,  a  toda  «ente.  Porque, 
de  um  momento  ^ara .  outro,  qual¬ 
quer  póde  esto  envolvida  nella.  in- 
-tcresoido  nella.  Em  auhima,  inte¬ 
ressa  a  todas  »s  classes,  directa  oú 
jí^irectamente.’  E,  assim,  quem 
.  .  'quer  que  «eja  poderA,.  entre  nós, 
i '  tér  uma  idea  segura,  a  respeito,  pc- 
!o  quadro  a  seguir. 

EíforfoJ  Valòr  midio 

.  -  Por  hMdorc 

Àlagôa»  955«oo 

fre  Amazonas  ,  .  f  •  ..  .  .  »35ooo 
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'  Território  do* Acre  .  :  ‘  «do ó 

J  Como.  «a  vê,  o  valor  do  hectare 
_  «ipàVíio  Braail  ,ciri  geral.  Vae 'de 
;  '  R^oon,  que  é  o  minirao,  ú. 7368000, 
que  é  o  máximo •  Ahi,  porém,,  esti 
p)  valor  médio,  nrití-se  rbem.  "Istcf, 
que  ae  passa  00  Brasil  cm  gersl, 
eji  iotnado.  em  conjunto/  pansa-se 
Mo  Brasil  era  'particular,  enj  CM* 
Estado.  Nos  Estado*  de  (Pernam- 
Bpço.  AtaBÔas  e  tSênjipe,  o  valor  do 
Hwtarò  não  é  sempre  0  mesmo,  em 
■ÍMá  avéxtmriio  territorial.  Na  re- 
|i5o  asiucareira;  o  hectare  é  roais 
;éiire.  Co»np«heode-ae.bem  por  que. 
^o- interior  da  Amasoaia,  a  rnearoa 
COliâ.  fl  que  decide  no  vaior  dc 
ora  Mfingai  nãò  é  a  >wa  extensão 
lerriloriaJ.  iPor  einquanto,  não  se 
póde  'irar  daht .  to(Us  «s  T-ntpgens 
Kcóriomicas.  ÓU  dc  exploração.  Dé 
.mMe tr*  què  0  que  dpcidc  do  va- 
Jor  dc  um  seringal,  ou  propriedade 
a  extracçSb.  de  borraolía,  é  o  .nu¬ 
mero  de  arvore»  da  borracha,  011 
•eringueiras.  que  elle  contenha. 
Porque  nem  sempre  unta  co:m  im¬ 
plica  outn .  uNt>  IRio  Grande  do  Sal 
r/-'  -‘  ai  terra*  sul  do  Estado  rto  mui¬ 
to  caras.  S3o  terra*  de  «rande  va¬ 
lor  agricoU.  Com  0  tempo,  ou  em 
futuro  r imoto,  não  se. sabe  bem  se 
wl^compeceará  a  exploração  d^  pe^ia- 
"  -ili  na»  BiíMnai,  eonuai^re^entetn.rr- 
te.  Além  de  raiGe*  ufricoft»  pro- 
-  Pfiamente.  concorrem  para  n  maior, 
oa  menor,  valor  do  hectare  dc  ter¬ 
ra  influencio*  extern*  corno  trans¬ 
porte.  mrrvado*  rtr.  .VMtm.  onde 
o  %-alor  médio  por  hreure  é  n:enor. 
r.o  BrariJ,  é  noa  Estado*  ccntrac*: 
Amazonas.  «Matto  Gn»v?.  Gorar- 
Ahi,  o  hectare  é.  r&pcetivaraer.te. 
dc  ij8.  joS  e  m*.  G  f.rtído  central 
•júe  abre  cxltCjin.  3  reverto,  é  Mi¬ 
es»  Ge  enes,  cujo  valor  mrdro  dol 


‘  Esta  repartição  expede  mola»,  hoje 
pelos  vapores:  “Ceylau  ,l*r*  Santo* 
e  Rio  da  'Prata,  c  ^Callcla",  para 

^  AmínU?e{«lò  ■Jr1*"..'®sra  Vlctoria, 
llhéoe,  Bahia  e  Arácaja  . 

£stand<? fechJdas  hops  as 
nossas  offlclnas  esta  folha 
não  circulará  amanhã . 

O  chefe  de  policia  da  Bahia  des¬ 
mentiu,  explicando-as,  as  aMcrçÓe» 
do  tclegramma  endereçado  ao  pre- 
sklente  da  Ropublick  .por  algum 
membros  da  opposição  daquelle 
Estado. 

Assira,  não  é  exaolo  que  o  govir- 
no  prohibiiso  a  realização  de  um 
mecting,  em  que  devia  filar  um 
candidato  avulso  que  pleiteou  *  ul- 
tlíia  eleição  eitadoaU 

Esue  candídatOi  j i  tinha  dado  as 
m»)R;  franca  «xpaniSsa  ao  wu- ver¬ 
bo,'  eni  doís  outros  tnieting*  qua  k 
policia  não  probiblu  nem  peitpr-, 
bót  Continuando  a  -pr°P*8*n.da* 
elle  :  anmiriciqu  0  (dícolro  meeting 
em  local  ondo  a  ■gglorneraçlo^de 
qualquer  massa  de  povo  impodirla 
grandemenle  0  tramito  do»  bonde* 
c  automóveis.  Deante  desse  tncon-. 
viroiente,  a  autoridade  policial  so¬ 
licitou-lhe  que  fone  falar  una  qui¬ 
nhentos  moiros  mais  cldeante,  ao  que 
não  sccedeu  o  orador,  preferindo 
deixar  de  effectuár  o  meêUng. 

Oro,  »ó  a  paixão  desenfreada  póde 
ver  nesse  '  incidente  um  guio  dí 
violência  contra  a  opiniiò  politiea 
do  orador.  O*. próprio»  tribnoâ.es, 
recenteraente,  cm  reiterado*  decl- 
iões,  é  4Ui£  reconheceram  á  policia 
0  direito  de  locsdixar  0»  mfcetlng*. 
providenciando  no  aentído  de  que 
elle*,  comquauto  representem  qm 
exercício, do  livre  direito  de  crltiça, 
assegurado  pda  Constituição,  nio 
se  transformem  em  damno  para  o* 
direitos  e  a*  liberdades  de  outros, 
Foi  0  que  fez  a  policia  da  Bsflda, 
sem  Attentar  nem  de  longe  coritiu  0 
orador  :  era  primeiro  lognr,  porque 
nquellc  ji  era  o  terceiro  de  uma 
serie  de  meeting»  que  elle  começáraj 
era  segundo  logar,  porque  nam  se¬ 
quer  a'  policia  deslocou  0  homem 
para  longe  do  ponto  onde  queris 
filar. 

A  attribuiçüo  dada  judicialraente 
4  policia  om  caso»  deisa  ordom  póde 
parecer  absurda  sos  oppoxlcionistss 
da  Bahia;  roas  ninguém  ignora  que 
quèm  ar.  firmou,  provocando  nesse 
ponto  uma  manifestação  clara  dos 
tritfínaes,  foi  precUamènte  0  sr. 
Aurelino  Leal,  cujo  nome  hqje  ri¬ 
valiza  em  prestigio  coro  01  de  maior 
valia  que  se  encontrara  filiados  4 
oppoiiçõo  bahiana.  Esta,  pois,  in-  j 
contrari,  dentro  de  sua  prOpfi» 
caia,  quem  justifique  plenamente  0' 
neto  do.  governo  do  Eatado;  e  ri  «r. 
Seabra  nunca  teve 'tanta  sorte  ria ' 
escolha  do  um'defenios. 

Com  -  b  preíidentri ;da  Republica 
conferenciaram  Uootem  o*  rainss- 
tros  da  .-Gherr*,  da  Marinha  c  d» 
Justiça,  -nW-tendo  sido  aaslgnadí' 
nenhum  decreto  nesta  ultima  pasto- 
Sendo  0  ponto  facultativo  hoje.  nas, 
;rèphrtwta*‘foaerã6rd.nlo  haven¬ 
do  expediente  no  palacjo  do  Çatte- 
tè,  0  chefe,  do  Catado  nãn  drepa-, 
chari  com.  o»  tituUrca  da  Fazenda 
C  da  Viiçáo.  • 

A  situação  CTeada  pelo  disposi¬ 
tivo  que  rwiuiíu  de  J$  £»‘  a  ch*- ' 
raada  tabelia  Lyra  ó  verdadeiramen- 
te  injusta  e  rcroltanlé.  O»  preju¬ 
dicado*  foram  apenas  o*  íanccio- 
nírio;  ‘  que ginfoátij  pnuçn. 
tiveram  redncçlo  bem  maior  da  que ; 
estfio  *off rendo  01  qui  percebem 
■  vuludos  vencimento». 

Além  disso  ha  uma  accentuida 
má  vontade  no  Theoouro  psra  com 
es  ae»  empregados.  Tudo  é  difíicnl- 
dade  para  resolver  o  pagamento*.  O 
pessoal  da  Imprensa  Nacional  eiti 
no  desembolso  'de  sen*  ordenados  de 
janeiro,  porque  par*  cada  caso  o  1 
Thesòoro  »«m  um»  dontrina.  Ora ; 
paga  a  chamada  gratificação  da ! 
forae,  ora  interpreta  o  diapositivo  i 
novo  de  maneira  a  reduzir  o»  35  % 
da  tabelia.. ««a  »f  preoccup*r  coro 
ó  l  t^;dd  aft.  151  do  crçâ mento 
era  vigor. 

Por  mii»  claro  que  seja  a  texto 
legal,  descobrem  os  exegeta»  do  The- 
soaro  como  ereir  difíicnWâdts. 
Não  trria  possível  rcabar  com  mx 
jattiç»  but»A.raJka  de  doí*  petos  e 
dnst  medidas? 

O*  ipoKAtadd*  Msaiotúaua 
-TÓ  Tfiesrôrb.  oí»»  qae  pomm  reco¬ 
bre  aa  Quotas  cjtc  rarz.  derem 


lado.  mas  era  variq*  iíelles.  Os‘ mos-  tuarro  effcctlvo.  Na  espccie'tie  revista  que  lhe  0  klnlatro  d»  ^««n^a  mgdou 

tzoario*  d*  Minai,  S.  Paulo,  Rto  Ajada  nIo.*e  cogitqa,  ca  Brasil,  confiaram,  el!a  sc  armaria  dc  S^ContaSwije^ritólici  0  auxiliar 

Grand*  do  Sul  e  Paraná  foram  de .  reprlmir  seversaente  o  abnw  de  ^  testemunho  digno  aliás  da  tedrolco  *&*££*£'  ^uW‘*  .  ^asso^Ptlitdo  8  —  Parece  gião^scrrank'!"  *0»  govemistas  (D*  Anedaird  hiu) 

disso  prova  .loqasjto.  certo,  indnúria.  qae,  .era  embargo  roa,or  fé.  para  aoonUr-a»  con-  «  Pahn.ro  Carapg  Roja- -  queaSUua^  Swgoavam  que  0  referido  _ 

■Caminhamos  assira  a  passos  lar-  invocarem  favores  proteccioms-  Struct;5es.  QUC.  escaparam. -acaso  NAVALHA8  sueex.  jCordasC.  rnmríu  ’ * liLo  £ naiaroíi-  dí-nulad^  se  tinha  refugiado  ,  , 

go»  para  0  estabelecimento,  em  ‘|4^  .a,ufrnlndo*os  ’  sem  limitação,  áo9  MCanaalos  dispersivos  do  v.  Hfliestxxndl  legitima*.  —  CASA  ^  ‘  ■  .  nnni  municÍDÍO  da  fronteira  do  PRAGA,  j*ne!ro. 

maior  eic*la,  da  inddstNa  da  viticnl-  1M)arecem  no  mirçado  com  etlqne-  panami,  e  assignalar  material-  hbrmXnny.  -  Gonç.  Dw», te, .sendo  f^oro,5°  °  J®11®1?"  "“3.  dJ  -Sgadci.  Hoje,  a  pro-  ^  08  nccorios  ^  PM  W{ 
tur»..Terao*  delia  um  optirao  começo  t«»  estrangeiras,  como  ie  fossem  mente,  isto  é  numericamente,  «  ,a,  m  (  '  mento  em  tomo  da  cidade,  nao  ,  norte  0  jL.. 

no  Rio  Grande  do  Snl.  Infeliz  realmente  impòrtádas.  Por  occaslio  as  falhas  da  execução  do‘plar.0  A  rp»jrafU  rio  mifiUlTO  do 
mente,  até  agora  ,  viveu  cila  dei-  d*s  expoaiçóes  jntroicipaes  paulís.tu  scientifico  de  defesa  âs  popu-  _  ..  „  , 

amparada,  melhorando  4  custa  de  €llcve  cfn  ,óco  Msa.e*c4ndalo,  a  pro-  Jações  flagclladas*.  De  certo,  a  Brasil  lia  HeSpailiia  .  *  . ,  -  i.pn-mm,  dn  aeu  correspon- 

ingentes  izcrificlo»  das  indastriae*  p0li(0  dfi  nio  fJ|r3r»rem  nos  ricos  informação,  satisfaria  parte  Madrid,  1: — .  O  ministro  Alce-  'õn^^Siúl  JÍh  dSS  tm  JaRUarâo:  entretanto,  na  opinião  ia 

«•áchos.  o  variado,  .mostruários,  do.  referi-  <Ja  nossa  curiosidade  alarmada,  b!ode>  .(Pecanha  deapediu-.e  M  m  «Ontom  correi.  »qu.  0  boa  to  Q  c0f0nçl  ob.erv.dore.  nent.o.,  tedo  «i  o* 

So  em  fin»  do  anno.pasiido  o  do,  cerlamena  regionaes,;o*  produ-  mag  peocaria  pela  ausência  de  Affo.n*°  de  r\  Niínea  Péreira  telc-  du,indo  i  conciliação  0  coofsrsçi», 

CoogroHO  rcolvw  W  .etol  di  «u  f.tol  «d.  «pSo  X  ,'w,' «o,.!  SSISííta  «  . " 

que  pune  o*  traficante*  d«w  ar-  tecldo,  íiOÍ>4  âo  Estado.  do  caso.  Ficarmos  conhecendo  roas  impre».8e«  relamxracte  ao  :n^rSX  Tc  S!  10  intffldonte  d e»te  “al.bnlb.nt... 

t:go  que,  como  i«  sabe,  é  grande-  Não  fardo n  que  ie  sonbeise  0  mo-  nUaes  03  acudea  em  andameri-  desempenho  da  «na -jlaslo  ,nc*ta  poder  dos  revolucionários,  OS  Ramos,  ínrnrraftn(f0.0  quc  a  Unia  das  grande*  íorçu  ç* 

»»<•  '•'""=*'‘0  Sio  ,ivo  .dt„.  .  f,bric.  *«1  estradas  construU  fÍTO'J|,  .  «m.-  'ESÍSo  «rgl  é  que  o  ««•  ««móirnl.  .  *4 

pau,°'  .  iwn.  contrato  com  casas  ItnporUdo-  das,  quaes  as  .  tarefas  levadas  M^Spou-ró  com  alfecur.da  *cçS»  ^  movimento ^revolucionara  fra-  ®  e«lablH«çio  d»  política  tm  «U» 

Mas  íznccionada  a  lei,  nio  foi  ras,  que  compram  toda",  producção,  ou  não  a  termo  não  basta.  0  diplomática  dezenvolvida  ".paio  ex-  -trlctos  deste  fnunicipio.  .  mo  -nmoi-tamentc  ”  Ac-  Indubltavdmonte  a  chnmsíi  h 

«ed.  ol.bor.do  «o  rcpil.mtoto.  ,.„,.odo-.  no  m.rc.do  oi»o  do.pro-  de  que  a  n.çlo  ouer- Inteirar-  t  õ  0  tXido  d«pl  q.«.  »-«»'*.  1*  «  «onMd.rt 

$a»  ..«»  d.  h  culd»  eifwiielra.  T«aaka  íal-  te  ê:  i',  ae  aquçlle  plane,. ga-  ^^râfd»ti.  .  fírio,  ^ilvd™  Martin!  gho  que  o  depUtado  Arthur  .nllo  «ru»U  «»l«  .  TAndjq- 

mente  de  f.zel-o,  em  defesa  de  uma  |a  de  patriotijmo,  qaa  comtltue  nm  ,  rantindojíorventura  a  redem-  Tiveram.  loi»r  nós  -■.erobhrxadak,  í^io  viriS  ^  '  fSÍ»2rio  áe  idtava  refugiado  quia,  Jngo.ltvi.  e  Rurnsais.  E« 

industria,  capaz  de,  em  pouco,,  pro-  alentado  A  prosperldside  economlca  pr£0  dSs  zonas  onde  50  des-  legaçóe»  e  casa*  da  oobrez*'e-legxn- .  vindo  ^ic  1  aimeira  en-  Caetano  u  ,  ,  Santa  ÍQrte  confederação,  concebid» » \r 

duxir  o  bastante  para  o  nosso. con*  do.p»Iz,  nío  ó*privilegio  dos  bra-  Evolve,  compensará  OS  im-  rírtSíina  '  no  mes-  vrola  a  effeito  pela  Tchscc.lor^ 

»U“0.  sUelròs.  Ha,  porém,  nm»  diíí.ren-  mènsos,  os  inSculayeis  sacri-  do  ífnZro  o  «c"do  Po-  c^tiva«ro,e.  cor«^^ 

*-  »  .rT  J ■  ^  ça:  nos  palzes  stn  que  ie  verifica  ficj0s  das  providencias  .empre-  corrente  nm  broquçt©- de, «cepcio-  •™‘5Sft0  Ç°*ltIC,a  ncs*e  m  c  W  loneo  Uleurnmma  to  no  que  respeita  4  coiHwmjò 

deral  arceíd^ou 'homem  a  quantia  ******  o.  governa  t.a-  h^ib^V  *  *  ^iSblt «  d^^Í  ^  Hoje.  de  manhã.  0  dr.  Sii-  de  S  Paulo,  comendo  a  euí.r- 

de  190:648874.1.0  desdo  o  ^o  um  de  o  debellar  com  energia.  feitas,  mais  de  duãentos  mil  fijSüg$ de /trandea  veira  Martins  teve  uma  jonga  vistá  oue  o  deputado.  Arthur  do.»  uhlmos  annos. 

do  «orrrote  mea  a  de  reis  E'  o  que  está  accntocrodo  no  Ms-  contos  de  réis  tragados  pela  de .  íleaapnha,  políticos,  literatos,  ‘  ‘ev'  -  rrinrèSeti  ao  “Estado  0  fascismo  foi  e  ainds.é  ui  t 

fr  'p#u  nrimeira  vez  um  conferencia  com  .o  intendente  Caetano,  conc  et  '  I  h»,,,  «tiuui. 


mais  brilhante». 

Uma  da*  grande*  forçu  qx 
estão  influindo  sobre  a  tnoJrojh 
e  eitabUisaçio  da  política '  Ira  iüj 
indubitavdmenle  a  chunsdi  h 
quena  Entonte,  qire  é  íonnséi 


V#».»..  -correspondem  >oi  irtLUu,  -Wf,  3“,"  ““  - 7  p*V-  “MW 

do  azeWa  arrecvlarfa  Tnyiortoa  derer  contrabandò  t»  mercidorias  d*  trj?Sho«  'effeqtuados;.  38,  dos  ^Uiomenagem,  acndo'.  presidência  gueiroP<*  ontrôs  próceres  dd  A  referida  entrevista  tem  si-  Na  Hungria,' por  exemplo,  elleiv 

em  n.lnwM.  producção  nacional,  qua  forem  po*-  nom«  dos  rttpMMM  pd°  ^  bror.orte  aeeelta  pelo  infante  ^artido  gcpubUcano,  entre  os  do  muito  commentada  em  todas  ‘um.u  doi.  aspecto,  tapcrtssu 

ZlX  ^tUo  na  RU  r  [uaes  o  /ajor  B^i.  Lima  as°  fodas. 

mania  um  iuxil  .Ucncioso.  Ins.iíaiu  »  p.triop:*  prOyfdancU.  tomadas  contra  os  criminosos.  '«&.  Martins. -Nada  íra^pi^u  des-  jjANHEUtAS  ESMAI/TADAB  JoNoi  quo  formavam  o  -otlgo r 

G  orarida  dafrito  dm  arma»  de"PTe,cW  4  PumS*°  do*  kfractores,  -  Sem  dpvlda,  0  Brasil  pa-  mento -de '  amlhaa  de  ptatma,*  garanti-  .  .  1 . ,  '  N  pííriím  mica  SeíecU. .  húngaro,  o  que  quer  tluer  qu  t 

fõdo'*r.  o  t  „»ú  b.r»lK«.J;  V1*'  itf“1  ' !  B&.  *  Foí  Wf»: i 'nomeação  de  au-'  .  '  <>“»>  «nflld.  cm  .  Tch«lj|| 

fará  raais  barulho,  pois  é  bem  do  “®4  p:n  d« ]  me  cúfb  tò.  dos  factos  COC-  dfa  t,  teportar.na  eorzwte  âíno  .  j  Fímijno  dc  do  niHUStrO  HlggltlS  da  Tran.ylv.ni.,  e  coa  *  J«g» 

,.r  c.  :c.nhfif,  .  ..  m«ir«a«-  di-'.,lal  •  '  |  «W  SIS  *&&&??  ■  I*S5Í  ?‘U\  _  por  ordem  desse  «nerel.  „  _J  «„i  wLiía.  ,U.,U.  “  ?“  f*  T*“  !“í 


■ 

£ 


Paulo”. 


era 

,;Umá  boa  noticiai 
.  Acaba  dc  ser  Jnv 
mania  um  fuzil  ailei 


* IVMiawi  ,  a 

namcaçJo  de  au-  Qu.iid.do  «m 


húngaro,  o  quo  quer  dlur  qix  t 
(3649)  em  confllcto  com  á  TehéeosloViq 
■—  quanto ‘A  reconquisto  <U  SlnaçA,' 


ver  que  ,0»  canhCez  e  a»  metralha-  .  P  aunimauua  ,c  ^ .  V*'*  .*'•‘7 

d.,u  toluráa  o.  .ímíi.  Ver-w-d  -  de.ntc,  gmnt.ndo  »  .mpumd». 

tio  «ómente,  como  num  gejto  my»:c-  p°r  nortarix  de  hontem  o.ramii-  de  a  uns,  estimulando  ^os  jn- 

«i-rn.fii..  i  -1.  srií^asss^te/^s;- 

fila»  de  soldado»,  a  maneira  das  pe-  Estrada  de  Ferro  do  Rio  d’Uuro,  emquanto  0  nes 

dra»  de  dominó, .quando  so  as  equl-  Leandro  Moreira  Machado,  par.  arvora,  .0  credito  nacional  es: 

^  s».lBr«.g^.aí  rd^oXlbu,nt"  n,or‘ 

te  *“•  C0"  °  ‘  ,Ít5°  AgU“  °  °br“  rt*‘"u;  Idas  no  caso  do  nordeste  as 

,  .  _  :  ,  occorrcncias  assumem  uni  ca- 


Agentes  do  '‘Correio  da 
Mgnhá"  na  Europa : 


se  toca  ligeiramente 
ultima  de  todas. 


9,  Buo  Tronchet,  Paris 

Surge,  porém,  uma  questão:  a  da  A*  expo.içfie»,  *e  não  valem,  mui-  MMer"dê  Tal  gravidaâc,  pelaS  I  19,  21,^23  Ludgate  HUI,  |  "U  encontro  entre  aa  lorqas 
•àber  se  a  coragem  militar  subsi*-  las  vete*,  pelos  •  resultado*  pratico»  dentuíciás  que  se  multiplicam  e  I  '  Londres  .  I  revolucionarias  c  .  fiituacionts- 

tlrí,  depois  que' nín  touver  m«t*  immediatof,  roggerem  iniciativas  de  r-i.crarn  Hesdc  0  'início  das  'mmmmtá tas,  em  Monohay,,  foi  sangreii- 

barnlho  no»  cémpo»  de  balalhã.  grande  alcance  economko'.  0»  po-  0^rag  ^aleria  a  pena  abrir  '  m  igi  m  to’  A  '(orS?La^.  ?  COmmandq 

Excitado  pelo  barulho,  o- homem  deres  publico.,  ao  que 'parece,  co-  uma  'cxcepqid,  no  sentÍdo_  de  ^  q  rairil,tro  d.  Fazenda  mandou  ;'.?SSa25f 

póde  esquecer  0.  ainor  que  dedica  meçam  agora  a  comprehender  que  devassar  0  mysterio  e  7èval-0  expedir  circulare*.  declarando  aos  rava  um  comboio  dearmamen- 

ó.  sua  pçlje.  Mas,  testemunha  dura  a  viticultura  nacional,  tio_-dci-  áa  ultimas  cotisequencias.  chefe*  da» ' repartiçOe»  subordina-  tos  c  mumçoes,  na  fronteira  dc 

roamere  feito  em  silencio,  quem  rc-  ajud.ds  de  qualquer  auxiho,  mexe-  as  ^tmas  consequcnctas Santa  Catharina,  para  Os  revo- 

•tslirã  ao  terror  do  tremendo  espe-  ce  mais  attençio.  Fala-se  que  um  ,,  ,  ,  landa  Liwre  (BraaU)  Limitada.  lucionários,1  atacou  0  contilT- 

ctacnlo?  dos  erpdsitore*  de  uvas,  0  ir.  Araa-  A  nrODOSlI.O  flft  11111  l9l-  — : - •  •••  - 1  1  E«ntc  governiBta  que  tentava 


pae>  mhiiatro  doantfeHor  do  ~ 

tSSSSM Sollflcos.  Eetad0  L,vre  <!a  lTlanda-  .  Com  ea.es  .entiraento.  c.  HP 

li 9  ân)°r,° ornai'  ‘‘Ultimalío"  0  ni,D,Blr<>  da  ?»' ,e.ndj( qíircpm^õs^wÜM  12,  j 

3  £ss*Sp  "fc:  ffi!;sSI?sis  :=r  firts 

T  iissl  was  HH  SF£f 

«J  tas,  em  Monohay,,  foi  sangrdii-  obter  Der«*.  «*"••  *  ul  “  '“J 

!i<»'  to.  A  força,  sob  o  «mmarido  - - -  •  «“P'»  «  ™'“" 

r.„  <lo  coronel  Fabricio,  que  espe-  „i«„:000  frn.Tt-  T  01  í 


massacre  feito  em  silencio,  quem  re-  ajudada  de  qualquer  auxilio,  mere- 
siatirá  to  terror  do  tremendo  espe-  ce  mais  atteaçío.  Fala-se  quo  ura 
etacnlo?  dos-czpoiitore*  de^ttyts,  o  ir.  Ama- 

Os  psychologos  militares  com-  $qí£dà  Cunha  Eoeao,  de  S.  Paulo, 
prehenderára  tio  bem  a  necessidade  antigo  e  persivérarita  viticultor,  foi 
do  battjlho  em  “campanha ,  que  sçm-  cncorregxdo  .de  estudar  a  philoxera 
pre  obrigam  o* -soldados  a  gritarem  que -ameaça  sériamente  o»  vinhedos 
quando  .'atacara  era  maaia,  porque  rir andantes: 


A  proposlto  de  um  íal- 
so  telegramraa:  r 

De  accórdo  ccan  az  praxts  desta 


Inspectoria  Gèral  de  impedir  »  mirada  do.roferido 
•  ,  comboio,  havendo,  renhido  com- 

azenda  bate.  no  aual  a  forca  covernis- 


pre  obrigam  oi-soklados  a  gritarem  que  ameaça  sériamente  o»  vinhedos  accórdo  ccan  az  prxxes  desta  — *“  .  ta  em  numero  dc  250  nOmcilB,  tre  pOUCtges  alICTSaes  C  SOiaa-  *  _  fnrmni.  n  «aro 

quando 'atacam  em  moaia,  porque  rir-sndenrc*.  folha,  publicamos  a  $ttoir  a  caiu  h*  nnmMCÕM  de  (nCCIOtt-  foi  completaincntc  desbaratada,  dos  francwes,  cm  GeUcnldr-  . t™,*i 

evilam,  d»aa  maneira,  que  dle»  pen-  ***?*!„ J1';,!  !1L  ■  y,'  que- reesbemos  hontem  do  director  **  .  .  ^  tendo  entre  mortos,  feridos  e  chen,  «norrendo  dois  offictaes  tada  A  cu*ta  do  antigo  injmj 


S?  Ã  'força.  s6b  0  comm»ndo  - ,«g 

Dois  officia.es  fran- 

iudonarlos,  atacou  o  coriflft-  COnfllOtO  _p01  aUe  s„  d.  c...  do.  II.bfb.ri  o  s« 

gente  governÍBU  que  tentava  HlâeS  Í  pe»t-  , . 

impedir  3  entrada  do  referido  ■  A  ToUeco.l.v^U,  . 

comboio,  havendo,  renhido  com-  Berlim,  12  —  Occorrçu  esta  0  a  Rumtnia  estão  toM» 
bate,  no  qual  .1  forqa  gòyernis-  manhã  um  grave  confllcto  en-  hg®da*  por  uma  .nfinióide  d«  t 
ta  em  numero  de  250  hòrnens,  tre  policiges  allemSes  c  flblda-  ,,ldo,•  mutuamente  berteílcoi,  A . 
foi  completamcníc  desbaratada,  dos  franeexes,  cm  Gclflcrildr-  q^na  Emente,  formada  a  np 

♦rndrt  errtrr  mr\rtn«i'  frridos  P.  innrrmHn  dois  offíctaes  toda'4  cu.tft  do  nnligo  IroptmA 


culou,  ha  dias,  Segundo  a  qual  ' cs  -''Bio  de  Jaoriro,  ia  de  fevereiro 
exporladorés  de  uva*  ,e  outra»  fru-  dé.  y  J|lmo.  Sr.  dlrector  do 


partição 


tédos  tfa  Viação  J  a».  anil*>,*apo-  -tuuiuu,  re»,  relativ* :  *.  ura ■  telegarama  de  ruv .do  irmunai  ac  vonua,  vv»«  info^nacócc-  v 

sentado»  da  Viação  A  z*.  A\ral»o.  cedencia  platina,  exrellente»  uva»  de  HavanaV^ publicado  pelo  jornal  "  U  Vieira  de  Resende  «  Silva;  í;  „ J  -  '  n  ;  , 

aposentadoí  da  Vjação  N  a  qxltVlààdCl  de  tio  apurada  cultura  Nacion"  Se  Bmmi  Airer  e  q«e  d.ll  In*P^e»:  •  Poímetra^  -  °  8cn.cr?1 

2.  apo»«ntadoa  da  -Viação  F  a  S,  ■  imnrirfut..  d.' v!  M  tranimitüdo  pela/  nensa  suc-  Qeiegatia,  Fiscal  de  S.-  Paulo  e  Fjrmmo  dc  Paula  ddXOU  hote 

aposentados  da  VIacio  A  apo  9°«  P««a  «“3 '«portada,  da  re  deroa:*  repamçóe*.  «cepto  a  Al-  .  m,  .  .  comoarccido 

sentados  da  Viação  L  a  M.  zinha  Republica.  Se  o  governo  esti  EffeqsirdraenSe.  a  ü  Nacion'"  de  fandega  de  Samoa,  os  escriptura-  J  * nV  3, 

K.  ,lt - 7— :  .  .  realmenlo  intereaiado  em  tomar  em  Buro4  iAires,5o,  publicoa  tal  te-;  tio.-*  Tteouro-  Nacional  Luca*  J0-6CU  embarque  toqas  as  au- 

p,tf  a.  roT.  íecwuiio  cmi,  s?»  tâs  r,  *tórài*  P~s,^T 

fez  um  aopello  i  imprensa, .  que  no»  ....  ,  •  .  .  «  ■  _ _  a.  nrtrn  .Nrsror  r.unha-  dadoS:  rcSDCCtivamcntc.  oelos 


mens.”  *  feridos  vários  policíaea  alie-  çm  do  *  atu-quo •cstsbdecUs  1 

Porto 'Alegre,  n  (Retarda-  m5es,  que  foram  recolhidos  atf  tratado*  de  paz  de  Paru.  En* 
do)  -  A  “Federação"  publica  hospital.  .  ,  dfI0“  orgtmt^o  politiea  ira.£ 

em  seu  - numero  de  hoje  um  1 - ’  ^  áoa»-— - -  do  como  um  bloco  nas  qunlfci 

Oh  esqulmáos  Hfto  o 

Ín«;  9  -  0  general  P°V°  d°  1 

Firmino  rir  Patiln  rieixniv  hnie.  miUiaO..-  .  torno  do*  ncgoçios  da  arU  ouk 


sentados  da  Viação  L  a  M. 

Nâ  ultima  «essio  da  Academia 
Naciouâl  dé~  Medicina,  o  sr.  Olym- 


i Da  Anocútid  Pr/u) 
BUFFALO,  janeiro. 


européa. 

Até  aqui,  a  Péqueoa  EnitoU  lo 
conseguido  facilmente  ceoserot 
pa»  balkanics,  o  qoe,  entreluB 


nus  receoemo*  ae  nueno»  ""Tí*;., ^ o°  cornas  nmvisnrin*  commnn,  Na  ópiniío  do  dr.  Frank  H.  não  pôdo  obter  no  Orieoti  PiodO 

f I3S  ffl‘°  d=  J“  'da^  re^Tvamen  “  p=Ios  Spccr,  ,d»fé>  ho.piu.  d.  mi.,I;  Lo.n.gr.d.,  0, 

i\  “La  Accloo",  nós  a»-  Delegacia  Fiscal'  c  Alfândega  dx  tenentcs-coroneis  Víctor  Du-  do  Poínt  Barrow,  certoz  tribos  do  I  feitâminte  bem  como  leri»  po»* 


impiedoiamentc  alvejido,  pela  des-  gramma 


,  p.,ec.  d,  itod»  POMO  jo.to  .  .0,0.1 


pelo  jornal 


nr  sffi  :tu  â 4  r  “  t 


para  onac,  nem  meair  as.consequen- 
cia*  do  facto.  Pondo  de  porte  a 

s rs  vzrA  t  n,°  “*ass£  d.  wzmm  p—m  nu*r :  t 

nosso  asseio  e  normas  de  poli-  J«  regnlameuta  essa  lei?  recrodo- o^* equivoco.  A  "Naciop^  SuJ,  o  3*  «erroturariq  da  Alfan;  de  Pauto,  Mxcionaram  Mias  Dercrevendn  as  àoál  impressões  Confederação  Balkanics. 

de».  Ninguém,  nesta  capíttl,  ae  in-  .  ;  ~  em  aua' edição  de  8  do  eorreãte  re-  SSJJ  d0  R,t>  de  J»ne«ro,  Aurélio  f0rças  assás  numerosas,  distri-  »°bre  â  Ben,c  Com  Ruo  i*  *•  habi-  Judo,  o  Grécia  c  a  Bolg»rla«» 

surge  veheraen  temente  contra  isso,  AUandega.de  Santa  Catharina,  buindó*'  cm  grupos  pelos  pbn-  «»ou  a  lidar,  o  dr.  Frank  Spence,  çaratn  n  trabalhar  pela  m.  ^ 

•penaa  porque  o  fapto  é  tão  repeti-  ip-pSo  contador  da  delegacia  f^cal  "(pro**  felicita  .  pelo  esclareci-  o  a*  «rei  murar  Io  do  Theaouro,  Je-  tos  mtítOS  acc«5Ívets  do  mu- j  calro  ontras  coisas.-dia:  ião  na  Pequena  Enleote. 

do  —  a  toda  hora,  por  toda  gente,  no  Rio  brande  do  Snl  do  acto  da-  mento  do  ca»o.  para  evitar  futuro»  ronvmo  Medeiro»  da  Rocha;  nitípio^  E5tá  comprovado  que  |  “O*. desenhos  que  se  veem  nos  -do-se  que  será  mnito  po«i«t 

em  todo.  o.  logarea  -  que  o  povo  «reipfSS,  'df  VeLuro  Adotoho  «»«  Operam  com  elementos  ««os  ercolarc»  são  todo.  errados,  iro  em  breve  a  incluaio  dc  «x 

dir-te-ia  estar  a  elle  muito  habitua-  mJ0t0(  TffviSu  ídil fíSÜdJSriõ  eib^^oidi^TipSre  A^à^íTunrar;  Ad°!ph°  vindo*  de  Santo  Angelo*,  obc-  |  0*  e*q  imios  de  Polnt  Birro*-  sio  no  grupo  centro  ecrope*. 

do,  nio  lhe  notando  quanto  de  de-  aer  considerado  licenciadií  no  pe-  appwimaçio  dw  povos  e  nio  Delegacia  Fiacal  de  Goyar.  o  a*  dccendo  á  chefia  de  Pedro  *áo  altos  como  o  coram  um  dos  norte-  poderá  rccber  a  mIIimso '  «JJ 

p  rim  ente  envolve  par*  o»  nosso»  riodo  de  s  *  3*  de  maio  de  tçn.  pela  sua  sewraçãOj  mediante  o  in-  sfVSáSStu!  ******  Adão  e  Tranquilino  Pinheiro.  americano».  Nio  comem '  açbo  de  Fitado»,  o  que  poder*  «af*** 

fóros  de  cidadães  cWlUsodo*.  -  *  dS«ÍS!  Flwl  dí  &hm.  o  :•  Coasta  cm  Passo  Fundo'  que  balei.,  porque  delie  »e  Verrem  ape-  m.i.  tarde  á  íormaçio  de  ^ 

Muito  bem  disrc  aquelU  acade-  0  presidente  do  Conselho  de  Hy-  Tendo  o  ‘•torrekda  Manhã  *  pu-  «cripturario  da  Delegacia  de  MI-  se  dispersaram  alguns  grupos  j  nas  como  #cotobu»tivcl,  nem  vivem  grande  potência  que  rfft“  '  . 

micor  .  g;ene  da  Argentina.  colUmaado  a  blkado  a  nota  dã  “Naeton"  de  7  Affoow  da  Silva  Guíturies.  sediciosos  no  oitavo  districio. 1  c*osnaa  feita»  de  gelo.  Soas  notninaçio  de  EstadM  Urió* 


0  presidente  do  Conselho  de  Hy-  jecd 
giene  da  Argentina,  collimando  a  bticado 


Nos  Estadas  Unidas,  qn;ra  cospe  in  dispensarei  cnididt  de  acçéo  ms  do  corrente,  ticar-ine-ucu  .am¬ 
enos  bondes  é  multado  em  cere»  de  trabalho*  de  *ea- complexo  departa-  V.  di^use  dé  'fazer  publicar. 

,  quatro  conto»  de  réis;  e  sc  o  sn-  mento,  ippelloa  p»ra  os  bocs  offl*  umbem,  a  rectifícação  daoa  pelo 
|  jeito  é  rico,  millionario,  nio  lhe  elos  do  governo  daqutíle  pnt,  no  raonno  jornal  no  dia  »«ulnte; 
doendo  a  pena  pecuniária,  ella  é  «ntido  de  te  realizar  um  congrci-  -,Vj*  °* ,^5Sr 


pela  ju* 
ter  cambio 
rfamto  * 


’Séd«a»óq  rcrio'3  d  i^u  lgídls  SÇ&9  certq  que  tiivtrsas  ír.di-  catas  ds  Fobl  Bamnr  nio  feito  a  :  Europa 


Central, 


üoenuo  z  pena  pecnmaria;  eu»  e  «nudo  de  «  realizar  um  caagxci-  .  — — -  irouou,^  cia  C  promcncnao  qne  nno  ntr  *e  po^a;  nem  muito  mais- ao  Kronrp*  *  Or  n T  -h-  teM 

accretcida  de  prisão.  Na»  repohli*  to  do*  preaidente»  de  todo*  o*  coa-  keDOt.  e’  confrade  obr.  —  Ótcúr  de  — *  CASA  HERmXnN?*—  rní“8  se  cnV0^e^0  "0  movi-  quo  os  branco*.  Sio  multo  delica-,  pj,tM  e  tor6„  tI  Puaí^uC 


ca*  do  Prata  ninguém  cospe  na»  selhos  de  bygiene  daa  províncias.  Carvalko  Asevedc.”  %  Cc»ç.  Diav  54-  mentp.  Em  Campo  Novo  ope- ;  do»  e  têm  muitas  características  doz  _  ,  JL 

calçadas.  E  na  Saissa  nenhum  aviso  Nessa  conferencia  serio  ixarainados  — 1  1  •’  •'  ^  a  força  de  Ovídio  Arbo1,  orientacs.  Como  yivatn  muito.api- 

é  distribuído  ao  publifo,  porque  nao  e  discutido»  o»  problemas  relativos  fprvna  Afltarctica:  deOOSlíO  r\  a  n  conselheiro  municipal  federa-  nliado»  nos  meio»  maia  populoso*,  r\  vrmnVflltffl 

ha  quem  aeredi.e^ue  algnero  possa  4  defero  aanítari.  nacional.  ^  d^*  «»»  adquirido  .  tuber-  VS  tUTCOS  íeHOVB^ 

commetter  dupreoccupadaraente  «se  Em  qnasi  todas  a»  naçíes,  ainda  <7jj4)  ror  de  Gecundino  Expoato,  para  Porto  Alegre,  IX  (ReUráa-  coloie,  raat  agora  «Umos  procuran-  fl  Ordetll  paift  Ql,C 

feio  delicto.  nsquellas  em  que  predomina  a  des-  m  imi  ^  pagar  «n  prestações  raenro«  de  do-  d0)  —  A.  “Federação”  publica  do  dar  combale  a  eí«e  mal.  • 

Aendiao*.  portanto,  ao'  apprllo  do  cfntrahiaçio  ou  aoronomia  do»  ap-  |\r  pp  id»  RroMorit  fólmh'  tdegramma  de  Noflohay.  in-  Oori  diser,  por  algnn»  brancos,  IlftA  10>  u 

dr.  Fcgaeca.  E’  preciso  jantar,  aos  parelhos  adminiitritito»,  é  Tcaccdo-  mJ  XZz  fx  C*  I  w  O  ^  rmt  m  fojmando  ^uc  apÓ5  alguma  fe-  qne  os  «quirnío»  costumam  matar  » 

pedidõs  da  Saude  Publica  e  da  Mn-  ra  a  convicção  8e  que  a  unidade  de  'j^so  mandado*  publicar  o»  ro-  A  1»  •  •  s  sistencia  Otfcrecida  pôrReque-  os  edoso»  ou  invalWos,  roa» -nunca  _  - 

nicipalidade,  alguraa  coiro  mais:  acção  é  o  primeiro  íactor  de  bom  guinte»,  ass-gnado»  em  9  do  cor-  U  1  ADIU VCrSBTlO  Gíl  na  força  dc  civis,  as  ai.lorrda-  rim  naluril  me  confirmou  tal  facto.  Paris,  12  —  Os  joTOiei  ^ 
mostrar  ao  nwro  povo.  noraa  pro-  êxito,  quanto  x  ptorideoci»  que  uão  za]^:  ,  c  _  p  COrOftCão  do  DaDft  deS  Stlnàcionistas  íotara  obri-  Ao  contrario,  o  que  pude  observar  firma  que  OS  turco» f«n0.rtí? 

pagasda  hera  frita  c  baitantr  pro-  comportam  hesiUçõro  e  ddong*s.  ^«édv.  b*  *rm*  de  infantaria,  x  ‘  *  *  a  ceder  deame  da  supr-  é  que  eOes  sãn  r ifrtmampnte  cuida^  a  ordem  para  que  níU«^°s. 

longxda.  á  começar  pelat  tròoUa  e  Agor*  mrsmo,  cora  o  apporeci-  coronel  por  aatigttidade.  o  gradua-  Roma.  n  —  O  primeiro  an-  ridade  numérica  do  adversário,  dosos  para  cora  os  aleijados,  doeu-  liados  aboildor.em  SffljnU-  _ 

fabricar,  onde  qner  .que  w  forneça  raento  da  febre  amarella  em  varies  do. -Martin  Frnnriseo  da  Cm*  e  a  niversarid  da  coroação  do  papa  CÚjas  foíçàs  eram  calculadas  te*  e  .velho*.  TÓdos  elle*  usam  as  Londres,  13  —  Tdc?ní"r 

iaslrueçio  e  trabalho  —  que  é  pre-  pontos  do  norte,  ficou  mais  urna  •  cíuí  Í0!  hoje  «fe^Õncnle  commc-  em.l.Soo  horaens.  rindos  de  armas  modernas  e  raramenlt  a  lan-  de  Athcnas  que  05  cjnhôri  * 

ti»  reagir  contra  aqccUa  velha  pra-  rrr  P«'-zato  *  ineonretifcaàa  da  íu-  i  iCifTSlSr  ímí.  m»r»do.  O  carf«l  Bonano  PM»  Fundo.  Ncsa  mirt*.  ça.  qoe  é  1  aro*  com  que  mvaria-  dexoho  unidades  de 
tka.  a  qcal  expót,  inlev  de  azia,  toaoaia  eÕopUla  de  certos  rorviço».  Moreira  e  Francellbo  Ccror  de  Olfitiou  imponenle  cerimonia  cia  morreu  o  govemista  Pedro  velmentc  elle*  figaram  no»  íivros  liadas  CStáo  com  05  O^jT 

nada.  um  lamentarei  grio  de  falto  qce  deviam  cstix  sob  a  imaeíliat»  rel5P0,a  na  Capeíla  Sixtina.  Listares,  tondo  os  clementns  evolarrs.  E  niú  srónente  diffrrera  voltados  para  a  StnjTM-  ^ 

de  educa çã^-  Qnca  tiver  necesiida-  direcção  do  poder  fednal.  E  não  é  ^4  g{^(  Mtü&o  ***  presença  do  ponlifice  e  do  restantes  do  governo  transpôs*  c*  e^uimin»  d*  modo  por  qne  os  rante  a  noite  0»  holopW***^ 


jcaa  do  Prata  ninguém  cospe  na*  selhos  de  bygiene  daa  provindas.  Carvalko  Asevedc.”  % 

•calçadas.  E  na  Saisro  nenhum  aviso  Nessa  conferencia  serio  ixa®inados  -  •  m 

.  é  diítribuido  ao  publifo,  porque  nío  e  discutido»  os  problema;:  relativos  AÜMt&lt  dCDOSlíO 

ha  quem  aereditfque  algutm  possa  4  defero  sanítaria  nacional.  Arroire»  Colombo,  P.  José  Alencar, 

icommrttír  dupreoccupadararote  «se  Em  quasi  todas  u  naçóes,  ainda  .  <7554} 

í  feio  delicto.  nsquclla*  em  que  predomina  a  dei-  ^  1 " 1  ^ 

Acudimos,  portanto,  ao' appello  do  centralização  ou  íafouoema  dos  ap-  I?  D  17  V  A  C 

! dr*  Fegarca.  E’  prrciw  juntar,  aos  I  parelhos  admi  iitrstito*.  é  Tcnccdo-  L/l!*\^IxI!*  I  O 
pedido*  da  Saude  Publica  e  da  Mu-  ra  a  convicção  8e  qu»  a  onid*de  de  fparstn  mandado*  publicar  o*  ro- 
nicipalidade,  alguma  toiro  mais:  acçio  é  o  primeira  íactor  de  bom  guinte».  asvgoado»  em  9  do  cor- 
raostrar  ao  nosso  povo.  coa*  pro-  exito.  quanto  a  ptovideoda*  que  nio  fcn'r :  g  _  p 

pagand*  hem  frita  e  baziaate  pro-  comportam  hcsiUçccs  e  ddoogis.  q?  “nu  de  infantaria  x 


i!e  de  drenar  v  Vxt*  e  o»  broa-  I  sempre  elle  qtre  üwf(  00  c-s  soe-  Scam  de  OHvriri.  e  por  armjrõT-  COfpO  dipiOClâtiçc 
chia»,  qn»  se  lirve  do  peoprio  les-  *  corro»  mai*  ef ficarei  e  deíiaitivc»?  d*f.e.  o  graduado,  Tancredo  Fer-  junfo  a  Santa  Sa. 


*  a?S£S!*l2lrd,-*5òta  na  CaPril*  Siwina-  ^do  «  rkmentns  I  cçcolar»».  E  niú  sránente  differem  I  voltados  para  a  SmjTBi*  ^ 

^  Aragwé  Ceror  da  Silv.* «  M&L  Pf««c^  <So.  ponlificí  e  do  restantes  do  governo  transpor  ov  ev,uimiw  do  modo  por  que  os  rznte  a  noite  os  holop«Wn 


.  corpo  diplomático  acreditado  j  to  o  Uroguay . 


O  terceiro  corpo  proviwriol  moo  razcanicos." 


pintara,  combale  ?ão  un»  habíliss:-  m«m05  varrem 


constante  vigilana». 


? 


:  CONiO  DE  CÁ  RN  A  VA li  .  .  .AH  GAROTAS  '-rf.-í' 4  W 

SyJvú  M alheiros,1.; Um*  (las  ma)»  -  ‘  .  '  . .  , 

:  ljònna>»>  .senhora*  d.v  sociedade  Pc'»*  up«c  d»  noite  lubiu  A 

l  fiEde  casidinha  de  froco,  mui-  no»*»  redacção  o  ‘  Bloco  dia  ;G». 

I  ,[J m«»  ciumenta,  recebeu  no  aac-  fobn”.  um  cordão  de  mormon- 

:  L|o.  pela  manhã,  o  liegulute.  p'étU>  IMm  “travesti"  íerainluo,  chefia- 
•  tUu  e*c.*l;»tb  evidememente  pnr  elo  por  um  mondrongo  cantador,  o 
l"  niiu  de  KitimW:  dirigido  pelo  batula  do  tnaestfo  Piu- 

!  -Quem  Ihf  munda  cima  linhar  é  doba  Penúria. 

.  „iJ4  tnri  junlicitu  de  collerçio.  lia  A  aédc  do  bloco  c  na  riu  do  IJoi- 

'  muim  l«wi,u  ‘l'11?  «fwW?  f*x-  picio,  sendo  #ua  directoria  conati- 

'  W  ã  cúrte- . .  Anlehontçth. *  eacre-  juida  peio  ‘  preildcnlé  7AnMtfeu  Cas- 
pedindo  mo  uma  cntreviaia,  telló .  «ranço;  ttaeioureiro,.  iMauoel 
i,mnM.vP0,  WUb  ftt  mWM»  Mârtín*-;'  “Ghegadlnbo",  Djalnu, 
ilruncim  íulão.  üla.mio  lra  de  do-  Sllverio  c  Fernando  de  Alinc|on; 


j.  -tiu.mo  ciumenta,  recebeu  no  ub 
wEEfc  pela  manlm,  o  isegulnte.  Uttíti 
yiU  cucripto  evldemeniénte  por 
fcVioSb  de  itiumcr 2.  ; 

P/i  -Quem  Ihé  munda  cima  linhar  é 
tun  twnlicita  de  collealo.  lia 
1  ‘muito  trimiu  qúc  acu  --marido  fax* 
a  cúrte.  i .  Antehôijteih.feacttt-' 
JwíiriHf,  pcdindòtmi  um*  cntrevJita,' 
M  íópnhi.  no  Mile  do  híft  Life;.  no 
'  jtpineiM  ualão.  Dlx  mio  ir*  do  do-, 
iV.®u  dxiif  cotn  um-.Jaçy  encarnado 
t;í  j  n0  hrmbro  difollt) . .  'Obiier  Vc-o  6 
.'ticrn  o  que  llie  dlr  «  Bia  auilg*  C. 
í  jivliiu  acreditou  ntr  Informante 
.  resolveu  pregar  um'  logro  no'  m* 
V  WiJò:  inundou- um  recado  A  modista, 

'  iiicomineiiJnndo-l(ic  um  dominó,  .de 
Ipieiiin  preto,  seni  énfçUe»/,i>ura  q: 
dli  ;en>ilnk.  1  .  ,  , 

'  \‘n  domingo  o  mar.do  de  sylvla 
i  iaiii  pela  idlt*  de  r  hora,  .pretextam 
■'  dp  um  negocio  urgeme,  de  numm* 
-  -importuncia,  que  o  reteria  fóV4‘‘dd 
cata.  me  4  iiielh-itoUc,  pelo  juenbi. . 
,/  .  — ‘  Agora  já  mio  lia- que  duvidar, 
f  peiiiuii  Sylvia :  Cario»  yac  ao.  bnile. 
VKíifKi' idcwtúw  a  T,r,  doidamei«c,  .in- 
■enuinicnte,  pensando  !nu.  çilM-W 
o  marido  fluandp .  ■  coubesse 
k'.  m  liqltu  idjcluyfrio  ,;8itnplc»m'çnv 

u  própria  .irtulhcr.;  ’  .v 
Plf'  :‘A'S  d M  boras  Sylviã: ;  fej  a/y.tia 
■  éntrnda  nos  tnlfie* i;do /  Hldii*  Life, 

:  ,  téfliida  de  uma  chusma,  de  adora- 
Tjfótíà.'  nue  V?  «ciu  'encantos;;  l.em 
'  .mie  encobertos  por  dm  yu luar  dch 
•{J.ilnó  preto,  foram;  -levaptnudo  ipr|o . 
•'•'ciminhn.  '  , 

■  Sn  logar  indicado,  a'  cinuerda. 

.  estiva  oítccUvameme .  iim  dohtlnó 

njul  rnm  um  Inço  encarnado  no 
‘  hombro  direito.  .  *  ,v.’r  i'.--, 
j  ,£:J8ylvÍB,  Hngindo  fle  pcneguida  nie* 

'/■  nos  coruíinento  pelòÁ  rapaxes,  di- 

.V  wleiu-sc  ao  silencioso  domino  aiul,' 
P  sje/|imli)  Hiç  quê  .  u  acoinpanbtrtsc  atc. 

Ò  ‘dominó.  oífcreceu-lht-aejUilr 
'  mente  a  braçu  •  nrojjp^lac  unm 
Volm  pelos  inlftei :  &y»»|a  acceueu. 

•  De  concertsilv*  cut-,  cònccs?lllo,  a 
mulher  de  Cario»  foi  pilrar  u  utn 

Bbinetc  particular:  dc  um  jiq».  no*' 
ii  dn  cidade,  ,  .  ,  , 

i  .  Para  Sylvia  n»o  reitnva  a'  menor 
*  —  OWi  agora,  /Càrloi,'  qiit  u  Cir* 

•  |0«:  o  uijdar.  a  estatura,  u  .vo», 
wt  tinda  que  disfarçada,  uido,  tuool 
K  Ao  contrario  do/éiue  acontccè  ge*. 

- .  rilmentc,  os  dominós  deliberaram 
p;-ÍMlar  iio  eicuro/  gastando  'níMO' 
.quatro  deliciosas  lio.rAn,;  ■"  ■ 

L1:;  ..r.rant  Mdt.  mnnhi  qtianqo' Syl- 
T  v\v»ii.  de  pftfsc  do  laço  eucarnadô-dü. 

: ,  daminõ  azul.  AÒltou  ^ 

y ‘dctlou-se:  Carlos  ainda'. nfib  iirdia 

•'^'só^uo  alvorecer  foi  núc’ò  m.ii-, 
entrou-lhe-  rib  .düà^o  -a  cgmaro; 
^íVlir  o  "Ttítu1  subiu  ho’ pSov:  . 

' SylVia’  virotidie  «para  ò‘  ladò'  da 
i  'piredc.  rimlo  iúuito  bãítcldho  dtf  sua 


>•*& tf 

■  , 

12  fí  'i  ‘'S'’’,  *  •'••''.Ti  Trei  pomposo»  baile»  á  fantasia 

"Vf  I foran  rraliii.lci  na  »*íe  do  ciub 
ii  -  T.  .  -.‘  .T  do»  Fiirrccaa  dc  Santa  Crus. 

■  ..  A»  dança»  correram  animada»,  ao 

som  de  uma  buída  dc  muna. 
DEMOCRÁTICOS  DE  SANTA 
CRUZ 

Também  c.*te  querido  club  de 
Santa  Crurdcu  a  nu  ta  alrgre  do 
Carnaval  '«ie  iqaj.  Além  do  lindo 
preitito  ouc  iaiu  ã  rua,  entro  ap- 
Iilausos  do  povo  de  Sarna  Crus, 
foram  realizado»  aniinudoa  baile»  a 
fintazia. 

BAILES  A*  FANTASIA  NO 
THE  ATRO  CENTÈNARIÓ 

Conititulu  um  verdadeiro  »uc* 
ce»»o.  *j  baile  de  mascarai,  hontern, 
no  tbcatro  Centenário.,  AqqelU  va» 
ta  »ala..uuia  das  maiore»  de  r.o»»o» 
lltcatroí,,  cncheu-ie  ã  cunha,  quas: 
‘  11  ^ *■*■»  não'  permittindo  iogar  parx  dor.sa- 

».  reni.  Hujc.  iepete*ie  novamentè  o 

.  ,  ,  ,  •  .baile,  que  certo  teri.conorrencia 

Uuíj  traCM, I  Jantava  frexaítt  (w,  .conto  hontern.  O»  e.pecta* 


•’  ■  --'i  Vi- **>,■. ?i‘‘  -  *•  • 

Engenho  rir  Dentro.  Encantado.  •" 
Piedade.  Quintitio  Ibjcayuvj.  Cafl-  I 
cadura,  Modiirelia.  Bangu'.  Campo  * 
Grande,  Santa  Crua,  O»»aldo  Cru*.  I 
Marechal  Dermes  e  Ancbiet».  fo  f 
ram  «  Jocalldarie»  que  »e  destaca*  4 
ram  com  õt  feitefo»  do  Carnaval,  f 
N*oi  curetoi,  brilhar.im  Madurei*  i 
ra  e  F.ncantado,  onde  tucãram  ban-  | 
'dai  de  musica, 

FUURÜCAH  DE  SANTA  CRU/,  f 


V,  bp^plllicHa.  1 


I  .  t  *  .  .  ,  •  .  • *'  *  . 

(|unri.vfclri  \{t  Cir\wV'w«P<?!f 
do  almoço:  •  !,. 

'  Sylvln,  álirando  !ii;»>o  w.linlia  dc 
Lr. miolo  dc  Mo  (lo  •'oMo  dc  Cnrjoff 
,1.  Ora  Jgçora  Cario»,  (lue  .o  Çpr.*i 
•V. 1  liaVal  v  ijd’.  Hunsou;'  equfe»^  qtic  .  ,te ; 
. (lòlgaatc  logrftr 1  conib  uma :  crdap-  ^ 

^Cnrlon  —  Ku  !  ■  lograr  ‘-'O'”'*  unia 

õ!-:?s3Sa  — '  'SllhV . .  íazeite  <ie.  no- ; 

vM.  (TlrtulUó  do  6q/ap.u»p  Utco  e» 
ui  füinarfii.  VVô  ae  conheces  isto,.  .  , 
Vi .  ?;dirl‘jj  tíW:;aí,\  tún  laço «'  encarna- , 
'"Mo;,,  e  (|iic:mab?-  ,  • 
b:  .  >Sylvia.  íuoilMq •  Kntfio  tu  nap 
L:  foftfriiu. baile  ilu  IIi«b  Life...  no. 

ootninifo?;  .  .  ,  •  •  ’ 

•-  Carlos  -  hatAs  dold^l.. 
i  ávlvié.  ffiqilwW  —  .Não  CV 
iVv/javat.  do. dominó  naul-v.  -  com.- este. 
SiiljÇO  no  b-ambro  direito’  ,  . 

Car.loa  -.liti.^hj:  vena  com  ,  o». 
WDii»  cirrrios  duwafl  1  ^  :  í-h 

i)j  Sylvln,  (Jiniíu 

vj..< 'Nlio  .ncoinpanhaittq  •Uini  dOtbiua-  pre*' 
'ri  to?  nSo  lhe  nagaste. a  ecla  ?.  não ,  *.  ? 

Carlos.  fO/t(  mu  Ha  fiu^paajfrn 

f-  'Pual  o  nue..1 

iliu  c  toda  ri  noite  <le  dom  ngp  np 
\  r»cri;»torió, .  levantando  oilKiUnço* 
Míóiti  Ó  RU<rdd  f)jVro».v..  -ar*» ' 
é,-.''iestá.  . 

.. ....  vSylvIa,  pcsiliaiánifo  *r‘  ^oMiSe 

, V*  •  ÇaVSyJvIa  e-'cae;*coírcÍWi< IP*4-. 
mente  o  pnnno.  •  -  i  . 

niX>C0fl  F  MASCARAS 

*  •  Avt-íjftõô  '  ,  ; 

frV  .0 1  u  nioco  H.  •Romeu'!. ..conipostb 
i'1  'de  uma  cndinlirada  petizadú;  veio  em 
;  .  visita  n  esta  redacção.: .cantando 
■i':r.intÍBOS  ,ciiractcri*tlcá»  e.  dlinsando 
['; .  linilamentf,  '\ 

\~0  M  Bloco :Serrn  Pau  !f  tam¬ 
bém  non- trouxe  os -seu»  cumpfünçn-1 
:  tos,  ICssc  bloco  teni.n.süa  sédd  uj 
iiin  Vasco  dn  Gama;  Ur't ófl,  sendo 
.,  >  uru  prc»li|cnle-0  M.  Kvarl*t'o';,Tel- 
'■•‘Veira.  :  ’  •’  '  ;  .  ' ■: 

-  “,Nflo  fnlcii  que  é  segtcdo  ,  e 
'  imlrr»  Modo,  cont ' .  séde  em  •  Bangii, 

•  :<iue  aqui  esteve  em  v»»ita-  , ,  , 

F.'  ;  seguinte  a  sua  fllrectpr 
Presidrntr,  Manoel  Nunca  Carva- 
r .  I  llio ;  vice-presidente.  'Paul  ?Montea; 

" ■|i'ii;»ecreiarip.  Ipsí  , -Rangel  j  '3*  qeern- 
tarin,  Cario*  Cardoso;  r*  .thesoiirci- 
to'  David  NiinM  Carvalho.;  a*!ithe- 
L  i  qiurelto.  Antonio  Almetdji rijei* 
\  tre-ialii,  Fiiclydéa  Souza;  iTmestre- 
u&làyAdolphcl  Sefljrn  e  Mello;  porta* 

•  «‘atiindnttc.  Nnir .  Mbchadb;  ?fp1l5ps, 
:HS  pessoa»; 

—  Joanna  d’Arc  é  uma  garptinhft 
vim-  popeo  mais  de  dol*  anno».  afl- 
•v  Ihada,  d.vÍéahbr1Uj .  Dina'  Araújo, 
«alantemente  fantasiada  de  :eampo- 
..•  r-xa.  que  uns  veio  trazer  ooMeui 
/  .  rjimpriiiirntbs.  , 

—  ViMtomno*  o  maestro  Nue 

*  "  Abalo,  que  em  nossa  redacção  can- 

ton  o»  versos  da  yalpa  Rctrabida. 
v  1  A  graciosa  menlnU  Levla  Mafia, 

».  filha- dn  ar.  Om»r  da  Cunsa.  trau- 
;‘xb-nn»  a  sua  gentil  visita,  entregan- 
doTio»  a  Kguintc  aeatiiha: 

i.-  V  Aos  -que  deixons  wmpre  n*  olho», 
NSo  rónfies»  t eiU^ornçSo ; 

Olham  a  guina  piira  0  co. 

0’  delicias  da  >jilnh’.#lmu  I 
"  1  Olham  agtiiaã  para  n  'cén'. 

•  R  a*  . serpente»  para- o  chão. 

( -  A  intereesante  menina  Ncelia| 
Paiva  Antunes  trouxe-noa  seu  car- 
’  |,Uo  de  vlsitha,  recitando  qs  aeguin-| 
»  .  tf>  versos;  .  1 

i,‘  '  imprensa,  propulsord  \  ' 

,.  1  Dn»  mais  nobres  ideacs,  I 
Do»  principio»  cardeaes 
Imlomavcl  defensora; 

!  Da  llbefdndç  faetpra  f 

K  a  causa  rios  prlnelpndi 
Grande»  feitos  incionaes 
Na  sua  faina  crcadora : 

m  ^  ^  V*  f#  ».  '  I  | 

Entre  os  risos  e  algeria», 

Tão  proprios  dn  Carnaval, 
Reinante»  neste  tres  dia»  * 

r  C‘J!»  espirito  jovial. 

Ru  trago,  sem  parcerias, 

.  Cumprimentos.. .  menos  mal. 

|.f  .  •  #,  I .  ,  '  ' ,  t'. 

Sue  rd»  saber  quem  et:  Áòti, 
estida  assim  de  camellu? 
l*ou  um  rebento  dos  Paiva» 

F  o  ir.en  nome  c...  Noclia. 

—  Kecrlinuo»  o  viaita  do  pande- 
n  Jn«ó  França;  que  cantou  interes- 
.jaiite»  fado^. 

—  Um  grande  foliSo,  o  Homero 
Onrnelb»,  conhecidn  nqs  arraiat» 

I  eamav*tcscos  poc  Candóca  da  Con- 
olaçSo,  visitbu-nos  acompanhado  do 
r-u  rr.aratilhoto  initrumento  o  arra- 
,  "-''lira.  monocordio.  coostroido  em 
*•  -.Aeira  de  caixa  de  charuto*. 

As  MIMOSAS  DEMOCRA- 
TICAfl 

..."  f^tejado  bloco  denominado 
V  mrua»  Democráticas,  acompanha- 
i.  V  «m  cantor  do  Cêpê,  tendo  4 
’*;*‘e  r>  Sinhó,  a  Rodnba  e  o  que- 
*  \TTtonico.  esteve, em  visita, 
t  1  ?l,  <*C*'rTC!0  da  Manhã". 

" 1  ■  r  dantand'»  rnm  a  co»ta- 1 


UMA  PIÈRRETE 

..-.Visiiou-nos,  .  . hontern,  a  galante, 
menina  ICunlce,  filha  da  dr.  Ga-m- 
Francisco  de  Krella*  e"dc  d.  Dja- 
nyra  dc  Freitas,  llndamenic  fama- 
siada  de  “Plerrete". 

MACUMBA  í)OS  ALUADOS 

* 

,-í»  ui , .  v  ;nrwd . ,  •  oriir  -  • 

•drift*. ..  anitl...  artit  - 
Ru  iiào  sei  como  ha  de  ter 
0  ii teu  pobre  phdecer . 

flà^BAETAS  E  A  ACTOR 
V1DAL 

O»  valorosos  rnpaze»  Jo  club  dos 
Tcupiile»'  oífèrccéram  aô  actor  Al-, 
liêrico  Vidal. .  uma  'rica  ’  carteira  dc 
ouro,  copio  lembrança  da  revista — 
“Meu  -bem  >16  chora",  na  qual 
aquellfl  artista  fazia  ó  papel  de  Te- 
nciites  do  Diabo",  cm  um  dos  qoa- 
dros,  coih  monumental  succcjso. 

PRAZER  DA8  MORENAS 
liste  rancho  do  -Bangú  apresentou- 
Se  no  p'ublico:com  um  rico  préstito,' 
tendo,  como' eriredò  a  peça  ‘'Thals", 
cujn  discrlpçSo  vae  dbaiaa : 

»“  parle  —  "Thois".  a  dnnsarlna. 
n  cortczA  e  a  áobenúia  daquella  ter¬ 
ra  de,  orgia,  cpjn  »’.u  .  bcllcza  -  cx- 
piendente,  a  suã  graça  majestosa, 
ns  SIIQ3  caricia»  divinas,  loruãra-ic 

BiÚlar  b  todos  o»  ricos  dé  Alexiin* 
ai  ’que  n  disputavam ,  Hlla  es¬ 
quece  a  jodós  pare  »e  deixar  repou- , 
uur-sobre  coxins  .  dc  pelle  c  .*e;ia, 
sentindo  o  hálito  quente  da  Pan- 
thera. .  Lolltii»,  o  .  nmnntc,  era  irra 
capricho,  que  também  «  cansara, . 
•mesmo  porque  elle  era  ciumento. 

“Tlims"  occiioa  todo  n  espirito, 
iudusive  Paphurius,  um.  flmoio  fi¬ 
dalgo  que  tudo. lhe  parecia  Jndl.ffe- 
renic,  e  que  mais  tarde  se.torna  um 
verdadeiro  enamorado'  por  intermé¬ 
dio  dç  Nitioasi 1  que  lhe  fet  sentir 
lodos  os  encantoí  de  “Th4j»'V  . 

:  iV;. parle ,,i®  quadro:  pona>ès- 
tandarLe’  (Thais),  acompanhada  por 
3  escrava»,  trazendp  uma.  déllaa  o 
Deus  adorado  ,por  “Thais",  a  se¬ 
gunda  faz  vibrar  â  min  harpa  para 
íamentur  as  auá»  delicias  c  n  ter¬ 
ceira  einçuiilm  titrt  leque'  em  lavor, 
Uni  bail*dò  .dc'!  seis  meninas,  dm- 
punhAiido  nrcos  de 'flores,  que  dan- 
aarfio  ón  turno  da  iNíajéstade, , 

A 'seguir  veludo  S?  mcitre-aala 
(Pnpbhutius),  nconjpanhadn  de  seu 
ftrôlgo  Xitios  (;" ..mestre-sala). 

J*  ji.-uic  —  ,.i6  pastores,  repreaen* 
lànda  estrellns  egypçiana»  dnnsavam 
entre  arco:  dc  ílórca,  íApAl  UlkJf 
jyéjú  o  mestre  sala,' Irazcndo  íló- 
ré».  A.  seguír.' ii  pagàos  ‘complatauj 
o  còro.  '■  empunhandó  ricos  tropbéo.» 
no  eslylo.i  ,r ' 

O  estandarte  tinha  como-apothco- 
»e  o  inórrp  de  T hnl» ’T .  A  orches- 
trn,  rcprejentamfo  .  .  sacerdotes,  .  fe¬ 
chou-  o  prenito. 

^  Cojnmissao  dc  carnaval  -i-  .José 
C.  Teixeira,  Domingo»; Araújo.  Au-' 
«iisto  Nunes.,  *-j-  Diredto/.  technicò, 
o  featejado  'artista  Adelino'  Fet-uan- 
des.  -Vi  yiJV-:  úi5V'  • 


“Falaclo  das  ^esiax,  a  menina 

Zitia  aUte: 

■  *  ..  4  y»  *'(•-  •*. 

catura  dc  Lope.i  , Trovão;  vísidro 
Nunes,  o  hábil'umetteuv  èú  Scènc" 


avultada  como  hontern.  Os  espectá¬ 
culos. da.  Companhia  que  ali  traba¬ 
lha  recorpeçario  na  próxima  6*  fer¬ 
ra,-  cont  a  revista  dc  enorme  sucée»-. 
KO; “-Aguenta  ribímba'».  pgra  cstrèa 
de  novos  artisus. 


][psp_ 

Intarnacianal 
à  Centenário 

Jproflramma.  das  festas' 
e  diversões  para 

HOJE 


(TERÇA-FEIRA  —  LU¬ 
XUOSO  BAILE  \\  I  AN- 
ÍÁhia,  no  palacio 
.  DA8  FESTAS,  COM  RUM- 
I  PTUOSA  DEOORAÇAO  V 
i  I  \COMl*A  RA  VEI.S 

;  ATIRA  CTI  VOS. 

j-Bflffl/^05  de  serpentinas 
|  e  lança-perfumes. 


Oh  laclEoeH  do  mar 
aHHaltaram  o  “^li- 

miH  GeVars” 

Cerca  de  trinta  contos  de  mer¬ 
cadorias  roubadas  de  bordo 

A  ullina  hora"  di  jarde.  «te‘  houicm, 
spre»entou  »e  á  Inipeçlnn»  de  PolUu 
Maritima  o  eeir.nisndinie  do  psjuc. 
lc  do  I.loyd  .Hrasileiro,  "Minas  l.e 
r»n",  rapiiin  Cone  Re»!,  quc  nprc 
SenUJU  nlicU»  ao  *ut»-in*?KIOri  ji)i 
nulni  Miranda  de  um  roiA-g  .e\-a-w 
4  effelto,  .  ca  madrugada  de  liontem. 
a  bordo  dMuetle  pavio,  que  »c  adia 
fundeado'  ao  largo,  ,  •  .... 

LClie  o  fon-.mundaiie  Corle  rR.íil 
qutr  pouea  depol*  díf  dUM  '1°'*»  "j3 


A  ALLEMANHA  DO  APO'S-GUERRA 

^  -g^t—-  ■*"jl 

Uma  revista  da  situação  indu 

_ . _ r _  t-  -  ri 

inale  commercral  do  }{eic/] 


è 


(Da  AíiodeUd  Pr  eis)  / 

BERLIM,  jduTfni. 

O  comroefcio  c  a  imlustria  alie- 


maior  difíículdade  com  quc  lutou  a  fumo»  uccuinrnin-sc  em  :! 
industria  nliruiã'  durnute  \i  timo  íai,  cticoiuinendas  antiga»,  vtcflltj 
sem  duvido,  n  continua  folta  de  car*  esta»,  virain-se  forçada*  *. 
vão  e  de  coke,  o  que  tornou  Impo*-  n*  au»s  horas  d«  trabalho  rcn 


EÉ" 


Eriçada  de  hontem.  u  vigia  .do  E  2  "  x  vao  c  tíc  C0KC-  0  ‘*ue  lor,,oU  ,rnP0,‘ 

navio  «nJa  ouvido  um  ruidn  rxtra-  ****  encerraram  o  quarto  aruio  do  gfvej  Q  funccionamento  das  faliricn» 

«Icndnrlo  do  .po.-aucrra  .taund.  ,oda  u  ,u,  «Míldad,.  CM  «  ii.du.t.i.  dr.lébico,  q?rfil? 

I.a  K-4  initrior.  que,  ,ci  delcoli,-  *  «nuceio  dc  qoc,  craboi».  lendo  árolcj,  cirmbuitlvel  áccnMM^r  »  f.brlcM.  fechur.ín .  A  lò 

C°r"  "T0  "oiovclmcnie  «u  Junho,,  mondo  a  <o.ll  (oi  obal.de  polo  depp 

embirrar  n’um  bote' que  *e  achara  segum  poupar  u  flor  \ da  vorrente.  Allemaidiu  soffrcu  a  perda  dc  gran-  do  nturco,'  prinçitialnieulo  no 

qíi0*  MM-  •  eíMmeà  f**’  fabrb‘  W  propriedade»  -mlhetni.  Vorç  o  respeita  ao  algodão.. 
tayelmentf.  ren, luzia  outro.  W  ■ B  VlW W.  d»  ;‘SÍ1*«,B-  A  isto  deve  ac- 1  kllo  dessa  mãteri»  dirima'  Inip^ 

5S23R  «^Ih.nsq.  fw.ottma.te* durante  n  crciC€ntaMe.  coníormc  alIeKnm  os  custava  em  Brcmen  M® 
bordo.  *  an,,u  dc  l53J  Cl"  f,oda  u  lárguin  c  cjrcU|0,  luduitrlaés,  o  facto  dt  quo  Rm  janeiro  dc  rpzJ,  cose  pr 

~  ****“ ,cu”4 

I  itençiai  necemriaa.  peíi  er^íóra.ide  todavia,  prwiegum  a  catastrophe  da  rcpftraç6es  dc  guerra,  .poMflMram  a  5. «6. 

oUV& -il  Sri?,Vú.ddu'  ne.«i  àtPtcçuiQio  do  marco.  grandememe  para  U  falta  «íffrida.  Aa  fábrica»  de  técldov, -ciq 

y  que  M  wija •  Ao  Wfu»»rar-*e  0  anno  novo;  ron-  Ca,ctalam-:âc  d»  referidas  entregas  rm  dos  dc.' Janeiro  estuvam  cbçl 

I  cidri!  M-n,“  •‘Wft-LjfSt  W  um  total  de  , 4. boo.ooo  tonelada»,  dc  encommatda»,  «wuudo  os-  cot. 

f  e.-n  grande  çuant.dade.  ^no  valor  *P-  geral  em  i«or  da  estabilizaçao  do  jw,ciro  a  9ctemúro.  Afim  de  jazer,  rea  começaram  u  notar  a  « 

1 .  CrNmcd*mrTBio  di«nipo,  chegiv»  ‘  taro'  mc*° ,  c  rçulnnte  nlleinüo.  Oa ...  com-  íflCC  ^  cxiRC,icina  intemnn,  foram  doa  preços  1  Deste  modo,  j-4: cm 

I  fee,  á‘  Paliei.  -TSíSSSl;  «eresanie-  e.  indafttrsaes  apcnas.con.  imporlada9  ,dfl  lng|atcrra  ô.joo.ooo  ço, .  muitos  desse»  Cit.béfflf 

f  ó°- io4iti5oo,BMinervíno  Ríieirt»;  «jue  «Buíram  viver  dürante  essea  doze  t0llciadll,  dc  carvCo  de  1  -de  jsiie.l-  haviam  despachado  as  cncotól 

Po  ®M.ptl»  «RPufag®  tneze»  de  «9«.  deame  das  fanta.it.-  ro.  a  'J0  de  £ctembro.  As  eitrhdú  que  íoramniantidas,  aeridoi'.», 

I  &úmntc'BnP'hora< .ttn  aue  ie  Togou  íluctuaçBes  do  marco,  que  co-  de  fcrro  df)  govcrilo  necessitavam  tur  quc  todo* 'elle»  »offrcr*m‘ 


nua  a  fechar,  sua»  portaM 


1  seu  inierior,  quc,  46  sier  .deicober-  a  cornicçao  ue  que,  emoora  icnuo  dc  combustível  occentivm-se 

i-  urJ0,2d3  ;U-.Uri  COrrld°  p01'co  íe  C,H»;  notavelmente  cm  junho,  martelo  a 

&rc»ÍV"ro  £ft  5«e  se  Achara  5fffU.u  poupar  a  florvda  lorrenief  AUemanbl4  so(frcu  a  pcrria  dt  frtn-: 


a»  entregas  feitas  A  França,  como  vou-se  u  80  marcos  c  em  *19 
reparações  dc  guorra,  oontrlbtiiram  a  5.-196. 
grandememe.  para  u  falia  itoffrldnj  As  fubrlca»  do  tecidos,  -tiri 
Calculam-se  dt  referidas  ehtrágá»  cm  dos  de : Janeiro  eswvimv.diçi 
um  total  '‘de  'i4-hoo'.ooò  tonèladás,  do*  cntontmémjaa,  W®“do  os  cofi 


4 

a 


QUEACHAU  | 

Marcondes  estava  solennc  no  seu  RUIM  t 

traje  dc  pttncipe  Consorte;  João  t 

Martin»,  o  conselheiro  'do  “Meu  Tivqno»;  hbntetrf.' a  nolié,  a  vjif.  2 

bem  não  chora,-,  coliduzla  um  gran-  U  deate  correcto  Woco  quc  »e  acha  TT—  ^hcnçfv/i  fl f*VPV:lA» 

dc  piacard’T  onde  se,  lia  :  ZenatU,  injlgllado.  nc, becco  da  Carioca.  UlH  aeSUSUC  dh'U«ib 

.em  vez  dc  Zeixlthi  Augustu  Anui-  A,  dircctoru  compúeíc  dü»  srs .  Inmrvnfavní 

ba!,  o  popular  comUo  do  Tmnòo,  Ciaudionor  5aníos.  presidente;  Ho;  /UUJOUt»  Ll 

deu  T/anca»,  mMtido  num  balandráu  racb  Rocha,  secretario,  c  José 
dc  saebristão  da  egreja  do  Carmo;  Drummond,  tbesoureiro.  ; 

Brandão  Sobrinho  fazia  a  propa-  .,.f  vuTiiVRnv  1 

ganda  da  cura  da  tuberculose  sem  MUTIlfciROl 

auxilio  dc  remedio»,  apenas  pelo»  ,,  ,  .  „■  . 

bons  arei  e  berrava,  sorridente:  'Nunca  houve  tanta  mflucncrç  e  . 


deslumbramento. 

(7812) 


ttii 

t ' 


individoo  Minervino.  Küeiro,  quc 

Revelllons  de  arte  e  t  'W,,,  •psnhadç  no  ro»r,  ?*:»  triu ufo 

.  .  *  .  .  I  dn  referido  irsvio  «!■  noiw  .V»-lnh». 

|  •  deslumbramento.  !  iustasaim*-  n»  h°r»  .‘"«Jíi  01 


1812)  íi-l\rrr  y^rthtnm°-  no  ",eçou  a  «Ót*do;vn  «90  por  Ü6l-  mu|U)  que  essp  total  impor-  ..io  *®«..te  quanto,  ao  seüiVo 

mm  im  *  \  A*iun  smdo  o  suhjtópettorijroqttln»  |ar  ,ein  Janeiro'  nlcançandu  depois,  ^do,  a^„,  dc  *  phdçr  mamer  0  ció  xom  o  eJçterldr,  cpm^;  .  ‘ 
■  :  »'*»£•  'SV50 S  m: í  V*rf'.cmpri‘m  m5D  dt  vii.lc  «  com  .  compdcncin  é.tràr.ac( 


A.  dircctoru,  compúeíc  do»  tn. 
Ciaudionor  5antos.  presidente  ;  Ho- 
racb  Rocha,  secretario,  c  José 


^SSmiSSZr^  «tilaria  í,s-  loucamente  deapenhundo.se  dcpbii.otfi 
oude  seria  1  interrogado  pars  chegar  a  i.iBo  em  agosto  e  9.000 
CUe.ncisse  spiHsdu  OVaso,;-_^_.  ‘  nnvrmhm! 


rummond,  tbesoureiro.  Um  .inferior  do  Exercito  e  uiD 

.;  N,CT,IEIl0v  8eu  companheiro  morrem 

por  sua  ProPria  imprudência  i 


'*  Vietoria  I  Vii-lnrin  t  Sn  nrcsl"-  KU  «WCIÜUKnO  HO  Carnaval,  env  M-  “  r.-r-.—  r 

dlri„  Ff  rrcira  '•**«  .  «u  .iodo  JS>  BS,  | 


Cnjnnv#»  tncãs  —  une- 
mlcns  —  cloollvSo  1  ■  •  • 
Frepami  a»  suai  pnplnhna 
cbnj  o  nllraento  conlcn-^ — 
it  Miinteigfl  phosphnudn 
RlmGox. 


fantasiado  dé  frHcema,  n  virgem  dos 


no,  andaram  desde  «abbad.o,  vesti-  1  teéMmento  cheia,  htm  ns- 


FACILIDADES  PARA  0  TU- 


- - ....  —  — ***.'•  *7—  earaqu  nseraimcmc  cneia,  nem  ns- 

dos  de  tatus-  im,  dos  nossos  claro-  ajm  a,  ru„  0ue  fl  eUa. r#  dar,  du 
n.istns.  o  Zé  <M«ria,  arranjou  veste*  rante  este»  dia*  de  inírSe  loucura 


aneru  ua  caniiai  uunnnense.  inn  rin»  e  Vooeon-  ‘ 

eataib  literalmentc  cheio,  hem  ns-  J^òí!  n^íjr.  dirigtdo  peio  moiamcl-l 
»im  as  ruas  que  o  ella.  v£>  dar,  <Ju*  T0  j0^  Lennr*  Femandís.  rígulamen-  j 


RISMO  NA  ITALIA 


proprlo  interior  do^ajf...; 
iNúmèrosos  dos  aho»  for 


W: 

'■  1 


m 


jmvív 


extravagantes.  'Não  sc  #abia  19  0  esperando-se  paro  hoje  indizlve 


querido  rap.it  estava  vestido 


animação.  Gs  grupos  c  rancho»  rui-  n<! 


.póetã  florentíno,  de 'Romeu  óu  do  doaos;:  o»  mascara»  avulfto»  ou  gni-  mento  j.439..  quando,  iddittr  a 

Impossível  nhilosonho  Xenócrates;  T»ad«>».  carro»  e<«uU)MOVcis  artuti-  vã  0  g>nratiro  desse*  vehicoios, 

0  Rochinha  deu  sorte  4  bessa,  fan-  comftle  enfeitado*,  o  ambiente  do-  formidável  nu 

tasiado  de  Polyglotta.  O  raio  do  cemento  impregnado .  .de  «oltosoj  ^j^^o  ^nde  í^SrS.lo  e 

ripar  n5o  dava  tréguas  4  língua.  oenfumes.  ■  esu  lumma,  a  beilcíO.  a  fómMavel ’se  êsSbtíeeeu . 

..  ViVnos  muitos  outros,  muitos  ou-  alegria,  q.  riso.e  a. lur  tem  transtor-  Bularej  c  uro  delir»  eh. 

trotf. .. 


tõ  3-;jas..  e  outro  ; do  A  lulia’ organiza  habilmente  a 

nSrorM"noefS,FereSí'  Pinto!  regula-  sua^ propaganda  e  concede  Vantà- 


louciuucnie^ u»peiinaimo-»c  ra  dias  de  combustiveis.--  .  proprlo  interior  do ;  «>  ■  ™ 

chegar  a  i.í6o  em  agosto  e  9,000  A  *i|„nç;-n  ,\n  trafego  em  toda  a  iNumerosos  dos  altos  fõr. 
cm  novembro  1  AÍlenuaiha’  foi  rolalivamentc  boo,  ram  que  reduzir  ou  «USpéhdé 

E*Ae  grande  ,ogo  transtornou  to-  durinte  a  ; parle . do  anno  de  bolbo  nu*  graudfcs  usina*'W 

dos  n»  calculo*  sobre  o  co.nmercioi  ^  A»  estradai*  de  ferro  expe-  gicas,  príncipalmente  iiévfâ 
de  tal  maneira,  que‘  bem  poucas  pe-  rJmenUirBm  uma  grévc  dc  uraa  '*e-  rencla  .dt  carvíp,  aléín  dqa  diftl 
ças.da  estruetura  ecdnomica' .naçio-  inanB(  cm  .feverdro(  nSo  tendo  ces-  da  de»  encontradas  «a  impo 
oal  ficaram  ao  abrigo  das  meerte-  BadD  òs  seu»  eífcltos  «enío  depois  da  matéria  prlmn,  duRnle  a 
tas  ^  dos  negodoí  em  grosso  nu  p  dc ‘  abril.  Além  disto,  0  desenvolvi-  dos  íerroviarios.  Entretáhtp 
retalho.  Os  uegoçios  tomnram  uma  mclll0  do  trafego  dn*  mesmas  prose-  tão  Rrande  a  procura;  dc  p 
feição  viciosa,  manífestandç*s=.  n  .guiu  vagaro5Bmcn(e  c  0  nugmento  de  ferro  seim-mnnufactú 
tendência  para  a  eotaçSo  dos  preço»  do  mBtcrjal  rodantc  sò  ÍB  íet  aVnÜr  quàsl  »c  pòde  dizer  quc  e»*^ 
pelas  moedas  firme*  e  valorizadas  qu(lft,  ao  encerrar-se  0  anno.  A  na-  cie  de  industria  passou  ‘  úm 
dê  outros  piixes.  como  por  exemplo  vegação  -  fluvial  -soffreu  ô»  peoçes  inteiro  de  grade  actlyí» 

0  dollar  e  a  libra  esterlina.  0  rc-  w„c,  n0  pcriodo  hgudo  do  inver-  ferro  em  barra,  quo  cúalJiv 


S 

p! 


flexo  natural  dessa  tendcncia  foi  a 


ro  Manoel  Pereim  Pinto,,  regula-  sua  propagatma  c  vqnccuc  .  . — -  „0  « 

nto  3.409.  quando,  90 'Moer  a  çur-  genJ  apreciavei9f  no*  comiphos  dc  continuada  baixa  do  marco,  enm  n  çflM 


PrécISRCs  dé  uiar  tonleos 
—  011  fortlf|cftn(cg  —  ou 
rto  phoaphatos  ?...  U*nl  a 
medicina  alimentar  —  n 
Manteiga  phogphatada 
Slmflea. 


TOMA  E  CHEIRA 


nado  milhareaide  cabeças,  mesmo 
na. mais  seria»  e  graves. 

,  O  policiamento  da  cidade  tept. si¬ 
do  bom,  não  occorrendo.  felixrâen- 
te.  até  irara.. ouaouer  tacto  ‘géftve 


vã  0  primeiro  desse*  ‘  vehicoloi.  num  “ 
formidável  solavanco,  atirou  do  e»trj-  ferro,  p 
hn  ao  solo  dois  mascarado,  que  ati  l|rem 
viajavam.  0  boede  ii.replelo  e  uma  ' 
gritaria  formidável  ae  estabeleceu.  Po-  acçmpai 
pularei  «luram  c  um  delir*  chamou  milia»- 
n  AssiatencU;-  que  proropUmente  .  . 

acudiu.  Os  mascarados  eram  o.nrgen-  j.wa 
lo.  do  Exercito  José  Joaquim  Barreto  tira  aba 
Tavares,  sollfiro.  'de  a s  anno»  e  rew*  - 


è  lufou,  com  ns  péssimas  condi-  tnarcos  por  tonelada;  antes'  dji? 
de  transporte  do  mcr.  de  janei-  rq,'  chegou  a  ser  vendido  u  ; 


ferro,  para  o»  jornalisus  que  dc*e-  consequência  lógica  da  elevaçuo  do  ro  dç  modo  Ql|c  a,  jmpor,açfieB  «fc  marcos  em  janeiro  e 

jarern (  visitar .  a  península,  sós  ou  çusto  da  vid».  Uradunlmente  foi  íi-  wlnerí(,g  dn  Suécia  Boffreram  par-  novembro.  O' 'fetro  fuhdldo1.^ 

acçmpanhado»  da»  respcctivàs  fá-  candõ  eoi  voga  :i  pratica  de  íixaçãu  ticularmcnté  com  Isto.  E  nesse  por-  bre  também  «ubirara  de  p.regó 

milia»-  ;  dos  Prcí°*  n5°  “  do  cus,°  ,,a  ticular  da  navegação  fluvial,  0  caso-  mesma  proporção,  0  quç- »« 

Assim  é  que.  para  aquelles.  ha  produeção  ma»  do  custo  futuro  pa*  priocipa|  íoi  0  aUgniento  da»  tari-  ao  carvão  betuminoso; 

tira  abatimerto.de  75  °IB  ‘obre  os  re  o  reabastecimento  dos  "stooh*"  faa  dc  frcto  e  0  do  prcçc>  da#  D„.  ■  ó  fabrico  de  machlnaii^íWÍ 

preço»’’ d»»  pàssagcns  nas  estradas  do*  vendedores.  aagens.  bom  nnrfó,  roa*^ _  if}ngll(l#WMR 


ili 

I 

' 

$ 


tc.  até  agura,  quaquer  facto  gía ve  dente  à  tTs^Vo  d-  dr  ferro  iuüanas  e  para  os.ràetn-  Os' dados  ofíiciae*  -sobre  n  eleva- 

a  registrar,  durante  0»  dois  primei-  Meyer.  e  Cario,  da  .S»ly*  T9je‘W  «  <1C  terro  jisi.anaa.,  c,  ,  ,  . 

TOS  dias  dÍje?ti4opuhr  mais  que-  s\  anno».  solteiro  umbero  e  res.dente  brot  da  familia  uma  reducção  de  çio  do  cisto  dos  artigos  dc  primei- 
.xlda  no  BraÜI  —  o  Camavâi;  á  rua  Duone  de  re-  necessidade,  as  roupas  exriuidns. 


■agen».  ,  ,  bom  nnrfo,  mas,  afinal, /.rmpt 

.  .  .  freu  ns  conacquenCla»  da^fi 

A.  mtuaçSo  doa  empregado, ,  m  mara,Uve|,i_í, 

Allemanha,  foi.  certamcnte  muito  «y 


LAMPEÕES  E  FOGAREIROS 


-  Fbrmondo  unt  grupo,  numeroso, 
ruidoso’ c  alegre,  .visitou-nos.  o  gru¬ 
po  MTouu  e  cheira'',  nfinado  e  corp 
u=v  reptítarlo  vaaüíuimb'.  Düc*st.v 

S,de  fòliõçs  tcoi  como  presidente 
linha  Santo*  e.como  thesourciro 
Aifredinhu  (Maciel,  que  »ão,.  a  um 
tempú,  os  cabeças  c  a  alma-  do 
'bloco.  .  •  . 


O  CO^BO  NA  AVENIDA  RIO  f 

BRANCO  i «« 


k 


CoarerUm  ie  Central  do  KxercUo.  ..  . 1  T.  . . .  i'n‘-  '  ,  .  ,  '  .■  ve»  c  utcycieias.  ai  íaoncan 

!og *ff  'o.,  hm  f^r]  da  s*,,  Te}el^  ao  fei  mr-1  M°  C>t  **£»  vjuft  DK  INHAME  Í^o«-47  em  novembro  de  19*2.  No  •*  *  de  janeiro  para  »  1  dc  comotivas,  depois  de  havot' 

tsp^sss  Já*. m 0.4  ws- 1  .  .  M  «$? 

dé  qualquer  ^e»-  ,.ndo  IBn*fn  rwcbldo'  ferimentos  -  gra-  -  -  -  ■-  ,  uA(,frt,lA  dc  34,87  em  dezembro  de  içsr,  pa-  Ç0“  n  baixar,  até  chegar  a  promis  RuBS,ü(  f(oaram  'Bcm 
^MftiiSlS^  ves.  que  'o  levaram  ero  estado  de  éôm.  Lm  falSO  att€Sta<lO  ra  566.0,,  cm  outubro  do  anno  pas-  «lír»  de  *em  vender  110  estrangeiro  .0»^ 

Alunm.se m-l  I  u-  .Ir  PrdrA  Kme.tn.  I'.  •  ‘  Mdo*'  /:  ■'-•  ^abalho,  conforme  se  verificou  a  r  Aírrrnf  devidd''tótfotòto,1 

^V^VIonde-  veíu  â  fslieeer.  4 -noite.  ,  *  ^  cifCU,M  «ra  da  Alie-  f  «etepbto..  pctcncia  estrangeire,  cn>S 


í  pede.  Grande  , 

•oriimento.  ve.,  que  0  lei 
Alugam-se  gom-  1  »t^  .. 

oiaxrai  r»ra  lèt-  ’ " .  .  _ 

|  ii.  Guerra  &  ondej-veru  = 
C. -Hoipteio,  Sua  farnilu 

I 

|\«1.  Norte  4778.  porlado  p»«M 

u,í«r,u. 

(7782)  med»co  ler»» 


tisfeito/o»  grandes  contra 
Ruasb,  fica rám‘í»em  , .' 


— ■ , . . . .  duetos,  devido  orintlpIoJíntó 

certo*  circulo»  fora  da  Alie-  de  setepbro..  A- partir  -dessa  dota,  pe|cnda 
àttrlbue-íe .«  depreciação  do  é. certo,  esse  total  voltou. a  augmen-  ^  |5entAram  0s  paizes  que  aê'ni^ 
circulante,  allcmho  simplesmen-  tar  lentamente,. mas  ainda  é  encora-  fam  neuiro^  ^ursjité  á  ^twrei.f 
razftes  de  ordem  financeira,  te-  jadora  a  situação  dcahte  do  que  se  A  ,dM  -metallurglbiotjd' 
ifes  da  infii^áo  artificiiilgio  que  yae  passando  em  outros  ,  pa.xcs.  O  da  A|lcmiinba.  f0|  ó  nrinoipàll; 
trerio  ’4  'opinião  do*  eompeten-  f»c'°  de  estar  a  Allemanha  man-  lccimento  do.anno  parB,  og;í;i 


iente,.tuaa  ainda  é  encora- 1 
situação’  dçaiite  doque  se 
ndò  em  outros  .  paizès.  O 
estar  •  Allemanha  mon- 


^mborá  a  impertinente  - chavasque  I  I 

caiu,  0  corso  de  carcuajen»  na  Ave- 1  r.,Ji5S!  : 

?ÍlM?rSoBdenftTi  d^V  8  '  do  Jock,».'Clu^  i  n,a  d',  Sio 

concorrido  depois  d«  8  hora*  da  xSoi^Sip  Uh  Aveoid.,  uma  dc 

.noite,  de.ofbado,  dommgo  ç  hon-  niiro  craT<j,j4  delsaphyrei,  pfdiádp  .» 
tem,,  hora  era.  .Wt  «chuva  pajou  e,  n,)efn- •' achoa' en(»f«ar  L  .rua  $acbei  . 
'6*.  .\t»ru4v*IeAcÒ4.  pbderiun  zQtso  jV- sWri>tutf«  do.adfrocaiUV 


.  8uf f rciô,  EttuiJWiiío  1 1<»; 

‘  icstlnpi»  7...V ,t  M*n- 

f  clK#''í»h  ort»i«Ut|a  .fllranèti , 

:  "P 

,tn»l  com  iorrnflM,  n®  «ni 

•  c  no  *)af4,  •>>  ; 


medieq  ler’.»  !  .preaent.d»  pclò  Ur  ’  0»e»r  ^nto*  é  cfmtrnrjo  4 'opiniüó  dos  eompclen-  lac‘°  "c  MlBr  B  Aiieraaqna  man-  lccimento  do  anm>  ViX*  or 

"TJZL  ,,  ,„„tó  UM  -  S5SX  £  SSÍftSiS  <«  »Mta  qdf  •  .rt-  -\c«u-  t**™**»  7*’  *7  ,„d.  Mtal 

VsKoneèllo».  fot  detido  «cia  políçU  do;  ,0..  p  dr.  TheophUo  Torres,  ras  r.cmVomica» .  Estes  uitimos  npolom  trablhadores  é  •  altribuido  pniicipal-  por  exC)npl(>(  08  dc  0-p^ 


•M  di,,ric,Q-  -  '  >P.tó'  numa  declaração  .avPa-  ««te  A  necessidade  em  que  0  palz 

Israuinte  olfcío;  V,  s.  |  rentemeute  justa.  .  salientando  nue  «  encontra  de  produzir  muito  mn» 

Eotarq  doeoio.?...  Er.co.  ^  *"**  d°J*Ue  P.r°AdU,Ía 

_ convalo.Hrcnto  ou  om  dirigiu  o  dr.  Sampaio  Vianni.  in.tK-  marcos  ,onro  no  Reichsbank,  nfffi-  °*  patrões  queixaram-se  repeti- 

dléta'  .ollraonlar  ?...  Usnl  .'crer  ciente  para  lastrear  0  dobro  do  pa-  damente  dos  eí feitos  do  dia  de  oito 

n  .‘KÍrilnri  d^á/údê  .Pudica, ‘cm  yNé-.prl  moeda  o. gore  erp  .circplaçlo.  (-E.  hçtn  dt  trabalho  e  da  U\u  dc  ua- 

8 1  m«oa.  ALIMENTA  —  frita  n  tMunrit  dc  uto,.âmrt^o.«JJr«*n  ápoio‘do  seu  modó  de  ver.  ctía-1  baJh»dare»,-  pratiço».  Durante  oa  ul- 
NUTRE  .  TOMEfCA.  mam^ã.  tt  sSétíto  tombem  jmrL  timo,  mexe.  do  .anqo,  c^ou-Sç  # 

;  .  •  <73«í»  âj»rmnté  r^Uiiitn*  r  miP;  facto  dc  que,  mesmò  no.mbmcnto;tin’  sustentar, a  necessidade  -de  augmen- 

1  co tfilm  da  JI?r í»  anrexa  Ífr*rt  Jt-  qüt  nJo  poderiam  ser  posto*  .em  *»r  a»  horas  de  trabalho  afim  de. 

Lm  armazém  ClÇ  •sec-  tr»»do  »erifK.-je;Gue :uSo  >fJ^^«-,circüiaçao  rovas  noU5(  aevUà;  a  ««o.  nugmentar  a  produeção, 

ros  p  molhados’ in-  IVÍST.^ShlS.  db.  *»  i»pr.««.  .1»  «.o»',  '.bri«.  hou- 

COS  C  IUOiUUUUN  Jil  fomo  incido,  continua  vivo.  •  do,  o'  marco  continuava  Caindo  na» ,  vesicm  obtido  permissão  pare  «tt- 
nn<nJíVt^n.  0  facto  ainda  é  msl»  crave  por  ter  _ _ >. _ _ •  ..  airrni  ,jln*  »ui  trabalhadores  um 


RIRFARÇA  B  PA98A  A 

: '  MÁÒ'  '  "-.'OlNvi  •  j 


|  (Foi  um  sücçrtio .  a  -f *s»P*ta  do 
,  Conjunto. d i agido  pelo  Os- 
!  waldo  Guanabara,  o  qual  Tícebeu 
ntúltU.s  palmhs  do  povo  carioogi  . . . 

RARQUK  DB  DlVERROEfl  DO 
ENGENHO  1)B  DÊNTriÓ' | 

!*  Realiza-ftc.  iòje  o  tiltimo  dia  de 
festa  cm  hordenagtm  a  iMohto,  n  rei 
do  Cirna vaí, -no  parqne  do.Etigen|ro 
de  Dentro. 

Os  SM.  Costa  c«Biasi  prepararaqr 
muita»  áurpretas  phr*  oi  caninva- 
lescos.  .  '• .  .  *v  v 

A  coraeÇar.  Ui.  próxima  semana, 
pira  maior -  realce  da»  f«ta»  do 
parque  ali  tocarão  os;-f|«tejado»;mu- , 
siclstas  do  Conjunto  do*  ARlados. 

Cl.NE  HOULEVARI) 

0  Crista,  o  quérido  e  pòpulár  em¬ 
presário  do  Cinc  BquIevRfd.1  promo¬ 
veu  em  sua  caw  de  diversóes  do 
Boulevard,,  cm  Vil!»  I  sabei,  uma 
festa  carnavalesca  dignn  dr  elogios. 
No  domingo,  d*  a  horas- da  tarde, 
rpa lixou  vo^seq.. baile. Infantil'  i  fan¬ 
tasia,  que:  foi  um  verdadeiro  suc- 
ce««o.  Milhares  de  creonça»  en¬ 
chiam  o  .*alSó;do  Cinc  Boulevard, 
onde.  ao  spm  .de  uma  drelreitra. 
diuisaram  n  valer' 

-Foram  distribuídos  .balo^.-.e  bou- 
bons  finos  »r-  crtanças, .  aléqi  dc  ri¬ 
cos  prêmios  para  o  melhor  par  e  a 
nu  is  riça  fanúSia.  '. 

PLN0A8 

Um  àucccaso. foram' os  baile»  re*'- i 
lixados  not  palacete  da  sociedade  .do? 

Íihgasi.  Carnavaleicos,  no  Engenho 
:  Dentro. 

Nada  ali  faltou  para  .o.  lucçenti 
dos  veteranos ‘j  íolifiei  dos  auburbio*. 

ZUAVOR 

•Esteve  animadisiimó  ó  ,  grande 
baile  r  fantasia  realizado  ante-brm- 
teni,  na  séde  do  <-lub  dos  Ztivos. 

O  CARNAVAL  DOR  AR¬ 
TISTAS 

O  pessoal  dos  theatro»  íretejou 
bastante  este  anno  o  Carnavul,  Va¬ 
rio*  artlsU*  •  «xhlbtram  fantasias  de 
«ostn  c  de  luxo,  que' causaram  ma¬ 
gnifica  impressão.  Vimes- na  Aveni¬ 
da,  batalhando,  ejquccido  dc  toda* 
-m  agruras  da  vida:  Lai*  Areda,  a 
"estrelia’>  da  Tijuca.  num  lindo 
"travesti"  dc  teiiorino  ilgltano.  bis¬ 
nagando  a  multidão  c  tendo  ao  ladn 
o  actor  Vicente  Çelêstính.  vestido 
<fe  cortexA  siciliana;  Ottifin  Amo- 
rim  apréíentou-se  em  traje  romano. 
Percorreu  a.  Avenida,  íanusiada 
de  Cesar,  e,  como  e»U.  chegou,  viu 
e  vehçcu:  'Pcpita.dc  Abreu,  a  .mais 
elegante  da»  artrize»  do  São  José. 
nrranjòu  Urna  fantasia  original,  que 
produziu  grande  eífeito.;  a  de  al¬ 
mirante  genovex;  Davioa  -Fraga, 
surgiu  na  grande  artéria,  divina, 
sob  as  veste»  de  um  general  roma¬ 
no.  que  chorou  deante  da*  ruínas 
dç  Cáfthfgo ;  Adelaide  Ramo*.  <bi 
Recreio,  era  a  maestrina  de  um- afi¬ 
nado  grupo,  que  recebeu  nu>M»  ap- 
p!au*o*  e  muito»  “tiv**  :  Ernilii 
de  Souza,  do  mesmo  theatro.  sober¬ 
ba.  numa  fantasi»  de  pavio;  Aliee 
Ribeiro,  a  primeira  figura  do  Car- 
Ic--  Gome*,  deu  tnniu  «orle  n*  cx* 
rsrteríra^o  quo  arranjou,  em  ho¬ 
menagem  ao*  seus  admiradores  da 
imprensa;  vtttSü-M  de  jornalista  da 
opposiçlo;  Ootilds  Duan?,  multo 
graciosa,  r.o  “txare*ti"  do  pagem 
0*car.  do  “Baile  de  unoarafl»; 
ítala  Ferreira  intrigou  t  mcitqs  sa 
aua  fantlsia  de  Chantecleri 
ninba  Braalo  (portagutxa  «té  brtr-  - 
e*nda‘i  «ppireecu  ns  Amlíi  ftn- 
tasiari*  de  d.  Irene  dr'  Sc-  I 

Octmet,,-,  aambou,  caatou.  fee  rir  I 
todo  o  riluodo  numa  exccileate  ear^  1 


;  ch.  :c»tuAeMUUáê.  '  pWleruin  ( . 
brincar  a  valer,  ‘até  «Ra  madruga*  h 
da.  ■  ! 

A  nota  principal,  -foi  a  rica  phan*; 
•Uxia  de  "  Rainha  de  íabi”,  que. 
ve»tla  o  »r.  .Tfciriçi  -  Vieira,  ouo . 
fol  acclamado-  peb  njâMa  'nopu»r 
pelo  sucesso  que  fer..‘ Canabrahma 
tombem  deu  s  noti^  alegre  ria  'Aveni¬ 
da,  »  com  a,  suai;  espirituosa»  pi¬ 
lhéria». 

JANGADA  DO  NORTE  fá  : 

(<Em  homenagem- á  vietoria  alcan-.. 
cada  pela  marcha. .4-  Jangada  do 
Norte,,  o  populart.  Canabrahnia.  cn-' 

'  vlafA  boie  ao  pessoal  deite  jornal 
um  barril  de  chopp;da  Brabma.  .  .  y; 

RIO  CLUB  ' 

.  O»  dois  grandes  ba|Je»  realizado» 
i  no  Rio  Club.  estiveram  <onco;ridia-  • 
simos.  Àbrilhnntoubs  a  orche»tra. 
Jazx-band  de  Pinheird..<Sçhuber,t.  '  • 

LEflIAO  D08  ITRMLH 
• 

A»  festas  da  tradlcicmal  LégíSo 
doa  irmãos,  devido  é  eqícrnudadfda 

Juerido  Pyiraieu,  foram  transferi¬ 
as  para  axbhado  dt  Allehua  e  do- 
'mlnfotde  Pafchoa. 

DElilOCRATIOOfi-  DE  MADU- 
RETRA 

Os  baile»  rcaluath)*  no  Club  doa 
Democrático,  de  Madtirelr»  e»f 
veram  tnlnudos  e  {concorridos. 

FIDALGOS  DE  MADURE  IR  A  • 


Tosse 


? 


por  exemplo,  os  dc  óptica 
■  iForarü  obtido»  grpndea" prf 
ná  obra  .  dò  dcsenvolviiuento^ 
der  electrico  em  tddo^óVpòlj 


róUiIila»  c  .-(jucj 


cps  e  niolbàdos* in-  -j 
cendiado  I 

(im  violento.  Incêndio  .Irrompeu  pela  pretória  pele 
madrugada  dc  domingo  no  predío  morfO.  o  tr 
la  rua  |ft*lru'.  armazém  dc  -*^cos  e 


facto  de  quc,  mesmo  rio. iubnicnto;fin'  Bustentar  .  a  necessidade  -de  mtgmen-  ^lde:dl(ffím 

qiíc  u3o -pederiam-  rer  postas  cm  »»r  a*  hornn.de  trabalho,  afim  de.  obter  o»,  necc.wrlqs  .'.fornèt 
circulação  '  nçvas',  notas,  ilevulo'  a  A°Bl  isto. '  nugmentar  a  produeção,  de  soda  e  hydrato»  dc-ípolj, 
uma’ greve  dos  impressores' do  Eatv  ,nM-  «iibóra  algumas  •  fabrica»  hou-  do  ,fóra.do  commüm-  o.tptljVi 
dn  O'  marro  cnntmuava  Caindo  naa  i  vcssein  obtido  permissão  pare  «ti-  commendas  <le  fertilixantei  .* 


Jfnhi'. 

•cV*.1.' 


aldtí-íCitteíS!di  leSSó  -rregiS;*  '  Ubeüai  <J(?  c«nbio,.  emigra  awim  te-  sirmn  do»  seus  ; trabalhadores  um  ciar» A'  Uldbsfrii^tje'  •pnjjll 
prçtori» .  pelo  proprio  jíar  do  pmido  '  duíidü  a  circíilaçfio.  fiduciária.  do  trabalho,  tnais  longo,  as  gran-  freu  muito  com  a  colupç*1* 


j.'i  ; 

mS 

w; 

I 


iropno  mar  do  pseudo  duzidu  a  circulaçfio ..fiduciária.  ai»  ao  iraoamo.  mau  mu 

Jtllct.; Do  *»..  do  vi.U  «fâüo,  n  dr-  d“ 


se  f  gleta  e  anierican.v  e  o»  -íz» 


O  Mtabricblmento'  ccmmerclal 


m 

Encantadora»  foram  a»  fest»  i 
carnavalesras  promovida»  nelos  r/i* 
pazes  dó  Chib  do»  Fidátgo»'dc  Ma¬ 
durei  ra.  . 

08  ALLIADOfi 
Vlàitpuno*  .  bontem.  a  tarde.  .Oi 
afinado  Conjunto  Musical  do»  Al-, 
liado»,:  éhcíjndi)  pelo»  sri.  Alberti- . 
no.' de.  ÁgUiar  e  J.osé  Monteiro,  que 
em  nossa  redacção  cantou  fnnume- 
ta»;mu»icf»  sertanejas 'e.  cagava-.; 

le»ca,- 

Viiitòü-nos  hoAtrtn,  fsntasiada 
"de  gato",  a  gfacipsi  senhorita 
Yída  Firla  rins  Reis.  aue  cintou  o, 
seguinte#  verãos  L 

Eu  sou  »  gatinha 
Gentil  feiticeira. 

Mas  tomem  cuidado. 

Que  mu  .traiçoeira. 

RriUybfUa  c  l^ratquinha, 

Mc  chamo  mitriosa. 

.Sem  aer.  a,  que  tem 
-  0  perfume  da  rosa. 

•  Se  mio  eu  lhe»  peco. 

N4o  tapem  o  ouvido; 

Só  faço  nó  tnm 
Dc  Í4  sustenido. 

As.  unha»,  escondo 
Se  me  fazem  festa. 

E  toda  «j'-g'*a 
Vou  dormir  á  »etx. 

Ma»  se.  ao  .deiperur 
Mc.  >ln*.o  xangã  la, 

Depreói  «e 
Quc  lâ  Vae  m/fiada. 

Sômente  respeito . 

Jv*ta  redacçio. 

A  qual  cumprimento 
De  bom  coração. 

’  **  .•  . 
Não  rrii.Hi  arranbal-oa. 

•Meoj  caro»  senhore*. 

Ma»,  rim.  dar-lhes 
Palmas,  confetti»  e  flórt».  * 


Wf 

Bbomil 

1  O  “Bromil”  è  o 
.mais  efficaz  doi 
xaropes  para  curar 
bronchite,  rouqui¬ 
dão,  dores  no  peito, . 
catarrho,  opprei- 
s&o,  aocessos  de 
tosse  da  asthma  e 
da  coqueluche^  e 
qualquer  tosse,  re¬ 
cente  ou  chromca. 
0<4Bromir>  reUne 
em  íi  dualidades 
desinfectantes,  cal* 
mantes  e  especto* 
rantes:  desinfecta 
os  pulmOea»  altivia 
o  peito  e  sôlta  o 
catarrho,  produ¬ 
zindo  a  cura  rapida. 


fogo  não  panou  psra-o  n.-zoa  ria 
*'rrfi.iia“rila.' Geando  kvamute  queima- 
d»  a  'cuiniflra'.  Na  ileirgaria  'dò‘  o* 
rtlítricto  foi  .  «berto  .•  inquérito,  nelle 
.  depondo  ovir».  Jo»è  Farrclr»  Mattos 
e  José  liòpMj-Rarf.allio,  rezpeetiTâroen- 
le  zoeio  '  t  gerente  do  srmRTero; 

Nenhum .  do»  dou  ube  exphéar  ■ 
origem  do  fogo,  que  atiriauem  a  um 
curto  ciriruilo.-. 


Unquento 
dc  Sloan 

faz  um  lindo  roslo.e 
i  lonn  n  pelle  bofrila  || 


PROEZAS  DE  UM 
DESORDEIRO 

Noa  roda*  da  maUndragent  é  conhe¬ 
cido  pelo  pomposo  vulgo  de  "  Pinga  Fo¬ 
go"  o  deiordriro.  Herrilio'  Terei  Ca- 


trilado  jtinlo.' 


Qtiert-li  obter  *  MaúlclRn 
lilinsphntaria  Slmõeg  V  .  .  . 
Comprai  oò  Arninzem  — - 
(ju  Drognrla  —  oa  Ph«r- 
WMCÍh  ou  Confeitaria  que 
JA  vo*  fornece  habitual- 

mento  . 


NOtíGlas  de.  NiGttierov 


FERn>0  A  BAJ.A  EM 
’  NICTHEROY 


m: 

% 


ontem,  pela  madrugada,  no  bolr-  -ifiternal-ó. 


qulra  Sul  de  Min*»,  i 
çtorino.  no  Engenho 


•  »  Ugaw»,  liw  WW»IT 

A  rua  Manoel  Vi- 


de  Dentro,  ,  elle  |hf  ío-  extraida  u  baU. 


T'SSd“°&  dcciarotí  hendimeilto»  aUrmães  no  exterior  e! 
íàtuSS  FStâSikl!  &t$oS:  -Or«te»  nue  recebem  o  «iro  de  u,  «nt  aupnentn  no  total  doí  juros  a. 


no  começoti  a  tornar  publico»,  o»  da-  -*  ***"*'"  ,0«ra  -eqnvi 

jd«  .obre  „  ru>..díva|lM  »  (nb.lb.dore.-  ■*»-  a.  w.l  cm'  oJ.ro,  . 

4  base  do»  marecy»  bi^rõ.  Anteriqr-  pa.*e**  '•  Quorido.  c|U  dczeinbro' o^pil 

1  Mente,  todos  os  cálculos  hnvium  si-  O  dcinnlrao  causado  pelos  rcsul-  conquistou  ,  alguns  ,  1  ponto». 
do  feitos  sobre  cifras  papel  e  por  ,a;los  d‘,!*  conferencia»  econômicas  dollaí-,  o»  peritos  em  askurnpj 
vezes  os  confrontos  se  mostrârain  dç  Canncs  c  Gênova  trouxe  n  seini-  nomlcos  »e  raaqti veram  .ciO^rt 
favoráveis  4  Allemanha,  para  appa-  paralyxnção  do  •movimentos  do»  li-  recusando-sc  n  Compartííbftjíg 
recerém  ‘ depol*  como  vantagens  iliu*.  v^o» ;  de  encommenda»  das  fabrica»,  esperanço»  gerara  ’e  dc\xíiniíA^ 
soria».  allcmJls.  -Embora  o  tratado  de  R.v  ceber  que  se  tratava  apeno&d 

O  total  do.  c^  dc.  impor..--  ™  n»«I'  rr.ol-  .ocupor.çSo 

çõ»  «obre  .»  c,po...tõ«  óc  W  tí4**?*  f™  ellp.  quc  T,5o  oram „p*A 

meie.  qite  k  encerraram  cm  omu-  »!*''“#•  >««■«.  pequene,  v»l«-  J.r  nrm  a,  baixa,  rtijuiv^  q, 
bro  .do  amm  p««dÍ  tmeendeu  o  *e”  4  !??» 'J*"?  n0' ,"rUo'  * •-'-“'WM 
,,859.700.000  marco,  ouro.  Xm  ia-  -?%?*!»  *  *  “° 

nclro.  o'  cxcedcotc  foi  dc  j,S  mi-  loxIH  ç  d,  tabaco  A  induUrn  qUcud  e-o  coomil 

Mc*  dc  marcos  ouré.i.t»  W /Ta  ;u!,am,  pot,.  ,t,è  o  melhot- tjircjl 
rciro  dc  ti,;,.  Km  marco,  ,1!.  pilou  A,ta“Bta  do  -d*  1»"  ■  W-lqrid 

par.  «lM.it  cm  outubro  pa-  ",  “m  .  cub.d.  do,  prc;o.  ,,o  ,p.c-  olfçrçcido  ççm  .  c,t.biHa,,«t; 

ra  ca, ,8.  O.maior  «ccddcntc  dc  lo-  f*  «“'"V  ”  “f”  °  “e,°  Clrt"^n" 

do  o  uooo  W  o  rorrcpomlnUe  «  T  "V” 

julho,  qile  ebettou  a  ,6a  otllbSr,,  ^  «"!»■  ■ 

tendo  nesse  mex  a»  importações  ido  — — — *8 

0  SEXTO  ANNIVERSARIO  DA  MORTE 

ilucçSo  nos  '  resuiudos  do*  DE  OSWALDO  CRUZ 


A  -  Assistência* 'Municipal  d-  Ni-  Para  »39.«  niurtuo.e  em  mmrtiro  pa- 
ctheroy  foi  hontera  tarde  soccor-  ra  sat.S.  0  maior  exeeddente  dc  to- 
na  ei,aça°  ,^cir?,  ^co'  j  d»  <>  annn  foi  o  correspondehtè  ú 

tatatt/S  W  Ç-  .  a6*  mlMc, 

edadè,  solleiro  c  residente  em  Rio  tendo  nesse  mex  .a»  importações,  ido 
Bortito,  o  miai’ apresenUv»  feri-  flu„,dc  .(K'f00D  ,ooo  de  marco». 


i,  o  qual  •  anrraenuv»  feri-  Aicm  dc  5W1000.000  de  marcos. 

.  7.  te  ü£S  ^  PCMB-fdcdc,  d»  lialanc* 

íl-õ.  depof»  dc  .medicado,  n»  commercial,.  hoirve  lambem  rioiA,  re¬ 
tal  de  S.  João  BaptUta,  onde  ducção  nos  resultados  do*  empre- 


ceeon irava  e  a  ouetn  rlie  ilfj*»r,tovi. 
A  emto  “Pí.m.v*  F050’  íoi  dominado, 
•mio  levado  para  a  driefaca  do  a" 
diitricto  .e  ali  intoido  em  flagrante. 


w+Refrtsco  ueiicioswm | 

RASCO 


seu  desaífecto.  -  •  Jpogar  pelo»  capitães  empregado*  ra 

VM  TREM  DA  l,EOrO,.niXA  |“r.  ZJETSCjZ 


MENOR, 


PERTO  DE  NICTHEROY 


DOENÇAS  VENEREAS  —  Treu- 

mento  grjtuiln 'nos  aeguintr»  citpen-  .  M 
•arioi: 

Avenida  Mero  dr  RA  jo«  :  ifoepital  R? 
Pró-M.-itnr  (Só  molhrrwi.  Av.  Veoe-  “,•0• 
aurlta  150  (CA n  do  Torto) :  Folkll-  — 
nica  de  Botafogo,  rn*  Barobim  1*1: 
Diipenurio  Viieondesta  d»  Morara.  -Ul 
Avtnl<L.  Pedro  Iro  u(;  To*to  de  Tro- 
phylaaia  Rural  da  Venlu:  Ambalato- 
rio  Kiradaria  Carrèa,  rua  Flore  n.  .7,  . 

Kngmho  de  l»rairo  ‘  .J 


COLHF:  UMA  MENOR,  ífiro>.  no  pai». 

- : - ! -  0  commercio  ^..portador  ooffreu 

.  PERTO  DE  NICTHEROY  grandememe-  a  influencia  de  certo» 

factorc*  quc  indirectamente  fizeram 
Ura  trem  da  -E.  Ferro  Uopoldi-  valer -o  *eu  peso  sobre  a  situação 
na  colheu  hontern  A  tardinha,  u#s  industrial  em  con»eduencIa  da  depre- 
SS^^b.“S&gSiS  ^  *  »«. ■  0  preço  8*  m*. 
I  menor,  de  ta  anno»  presumíveis,  teria  prima,  que  se  elevou  rxlraor* 
|  parda,  residente  em  F.  Gonçalo.  dinariamtnte  de  dia  para  dia.  tor- 

!óâi  »^«í'sss.  - 


ir.,- 


*  /a0'  vArrAc*  .  menor.  <le  «a  anno*  presumíveis.  ‘«1*  pi.».*,  quc  ac  cicvou  ruraor- 
AU*  vJJl  >  1/0  I  parda,  residente  em  F.  Gonçalo.  dinariamente  de  dia  para  dia.  tor- 

M.lilí.Hc.  ,bj„  .,!  jfctígjj  SSdfMÍSSÜ!!  W*  “?oui«l  41  faw«“ 

SgSfg^cãSS?  sSÍ ““"S-lem'  -í'  «PS"*™»  »">  dc  "rt”  c0n,rat*  l«" 


SrS°  ja*T  Afimftg».  •°n"  (raJ?j  hr-i  ferimento*  grave  *  generaUaA-  entrega»  rm  adeantamento,  Depois, 

- -  do»  alem  de. eacorittçôe»  pelo  eorpm  Umbfín  ^  «ubdecimentei  tlve- 

Um  auto  atropela  w  IfMSit™ 6?*j3»  Bsprii^;  wírmlar  o.  constante»  pe- 

•  “  ;  pela  Assistência  Municpah  ,‘iuc  dido»;  de  «ugmento  de ,  salarios,  pe- 


duas  menores 


Aa  nirnipu  DâlIUt.  dc  1 

re.de.  ri*»  de  ío  re  Avil».  reaidentê  .A  _Snçwr  tra  -'«l  * 

•  .ma.* Conde /At  JtomSia  n.  ísf.  e  colo  unu  erauç».  qoe  apenas  »o! 

Regina,  de  8  anUeá  de  edad-.  filha  freu  ferimento»  leve». _ 

dr  António  .AlrauJariiOr  rra'é«--.*e  *  ~  „  ,  . .  “ 

rua  il  de  OStôna  n.  to,  forao  »tro-  T\,  rnilnr  Tounroe  Ç-°-  "a”  ’4 
criada»  -p  6.J10.  JürigWo  Ur.  UOOOy  iRVSrCS  (B,  Horiiontr 


fóra  t  soccorrel-a  na  rua  General  dldo,  justificado»  pela  elev-a- 

Caitnoto.  L n-  rü..— t-  .. 


Mo  agradam  nem  appe- 
tecem  oa  allmonto».  pre¬ 
parado»  com  a  Banha  ?... 
Snbatltui  pela  Manteiga 
pboaphatflda  Slmõe»  — 
(Paíteurliatla  «  Pnra). 


Será  contrabando? 

I  js>>»  ^  «  V  •  %  >  v  •  -a  •  t 

-  ““ 

A  apprehensão  de  multas 
peças  de  seda.  na  Penha 

A  óolicia  do  «•  riiatriíta  appre- 
hendeu  orna  iroporíante  átliü  de 
Kdaa  dc  d.vtiü»  qualidades,  em  pa¬ 
ga»  q»undo  enro  claadutlr.aoente 
condandra  r.o  into  partkxlar  n. 
«>o8.  ral»’  «tred»  õa  Trob*. 

Scnbe  o  castrúMans  de  dia  ss  «le-  ’ 
Tegacia  eíud».  da  «*leMr-ci*  d«M  I 
mercado  na,  que  parecru  ao  tírnnaciali 

«tua  existíoda.  oede  pradeu  o 
iaoonúasBtf.  oraJe  r^cndl-j  o 
«aotozwla  éè.  amo.  de  nome  Atdún 
Einjan.  de  aarisaa!Mií«  anemia  • 
*eu  pa»Mgv’,°-  dr  nome  Annihal  Ra- 

A'  Std*  tMfrirradWe  c*'J  no  i,t- 

SpoHcUÍ.  por  onde  .ovml  o  in- 
I»  «  reapciw. 


j  \n™ÚV  A  m°cnor  «*  quratío.  leriva  .«  ^o  ^erte  do  custo  da  vida.  Em 
a.  raiacnse  criança,  que  apena»  »of'  consequência  da  beerteia  em  mio  »e 


imíL-n  n.  «sf.  e  colo  uma  criança,  qc 
*  de  edarlç.  filha  freu  ferimeolo»  leve» 
-ror  residente  A 


==*a=?Sê  líStSesKP.-ri-.  ■  —  - 


P:oí.  Fae.  M  aM  *cxli  contrato»,  oa  loriastrlae* 
fB.  HorUont»)  perderam  numerosas  encoairaendaa 


oriaou  or  ORêtito -n.  6-jie,  airtgujo  i/i.uvuvj  ■  arei  Homonuj  perderam  numerosas  eocommendai 

saCwtfn  srftJí  ■>- 

qrando  etv  fittutt  oeh  primeira  áa#  wr  ^ ,  7rocea»ai.  meote  da  America,  e  exeailarara 

£5  v*.  <ontns*c*.  roTAUârn  C  IMTFSTíNOS  roa,tM  4  CU,U  'randcs  «^íícÍM 

A  pohri»  do  di.iricm  autaeu .  COlUlTlAÜU  L  IHlEOIinUD  financtirra.  Por  véxe.  elle»  tjveram 

o'  XDlorlUa.-  tftido  s»  anai  victimas  ,  .  _ .  ...  ,  ik  „ _ _ • 

leetbido  r^-xorm  da  Aaaiilrnria. 


ULTIMA  HORA 

Carlos  da  Silva 
Tojeiro 


por  iwi  procewo».  meote  da  America,  e  exeailarara 

ESTOMAGO  E  INTESTINOS 

Av.  Ria  UM»  tj7  (Oéces).  s  is  %  que  exigir  giiwle*  aurmrut  era 

"TT  *•  *T,IM  '  (faDiM-to. 

— — 1 ’  reni  ainda  fabricado*. 

*E£gfai*lS*Sã'vu.  ^  *«»(«.  »»».-» 

b  nu  riu.  Gjnecotar».  —  Awrrotdts  «oo-se  mau  Urde.  quaodo  os  pre- 


AgfiUmptOS  "í  o«ca»ilo  da  arado  «olunv 

r  '  Janeiro  no  Grnnlo  Kepnb 

«uguei,  »,  ejc,  rrapondeu  noi 

porhumezes  ^ÈSSjíador  Ponuni. 

■ - -1__— __  Agradeço  Tctnbâo  affect 

aaudacõe»  v.  ex.  tpe  en 
ECOS  DO  31  DB  JANEIRO  C-temio  Rejn;Wicaao  Fort 


U-- 

saje^'.; 


n.  »8.  di»ri»»»ntr.  dl»  4  i»  •  h». 

Tri.  ieoe  C—  Deolnga»  fenrira  jja. 
TeL  tcoc  lptaeroa.  J45»*) 


Pctropolls, 


NOS  BUBURBT08 

0»  folguedo*  earnavalracos  nos  V.  Ex. 
raburbioi  estio  animadiuimov  v'wf 

São  Franrzco  Xavle-  Barba.  dr 

Riaehnrle.  Errjmho  Novo.  oiejes.  ceja  ttr. 


MOVEIS' 


V.  Ex.  n3o  o»  de*t  comprar 
tem  vUitav  *  CONFORTÁVEL. 
Sete  dr  Seteai.ro  ja  e  Alfan 


+  Anhur  Manhlr*  Tojeiro  e 
famüi»  eaoraualcoa  At  pet- 
oost  de  «a»  asutode  o  fiBeri- 
reeaU  do  qarrid»  e  e*r=pLir 
fnie  CABLOS  PA  SILVA 
TOJZntO.  Ticriou  de  um 
drwtrt.  O  «terro  toirA  da  rua  Du¬ 
na*  dr  Paria»  t*.  »•  *  hnrei  da  Urde. 
p*re  e  eeiriUer.o  d*  5-  Fra-naro  Sa 

^  tQ 


MELHOR 

CERVEJA. 

(JJI4) 


Corpo  de  Jambeiros 


S*rr-.co 

Official  d;  d 

rio. 

?i-lga.  o  cem 
de  Xepacafesna. 

Ueifonac.  t»- 


tnratr  Frede- 


í  jtV.  505  dQ#  ,TtÍrn  K  Wroxl- 

||5H)  ourazn.  mai»  do  que  ronca,  da»  ct* 

= - -  tzçõe»  do  mercado  eatrar.gdro.  ebe- 

R  gando.  onmo.  cm  algun»  cs*«,  & 

Oj.4)  A?  OBW  Ujnpo.  a 

—  ■ .  irwajtru  estrangeira.  part»CTiUtmeo- 
írnc  l;  *  americana,  «ppareeia  como  tera 
HO»  competidora  séria,  por  ofí error  cre- 
Fxtde-  di,°-  a  vrazo%  Mto.  man  rraedo 
esforço  peb  redacçio  das  drapeia». 
n,tKÍS  Alem  do»  d*  tt^abOidadc 

e  depreciação  do  rnrio  2 


coomicznoreçio  31  J*i 
Ao  telegramma  que  ao  nreildeaíe  enviando  alfeetuo^» . 
da  Republica  portugueia  fol  envia-  —  4  n  teme  Jifé  tT. 4  hui  dm. 


“Manteiga  pliosphatada  Simões’ 


Paatrsorfzada  —  Fora  —  ftaborma  —  Par*  rreiu». 
ça*  r  adulto..  No»  itlimfBtos  e  tjj»  rr.ctm.  A'  vonüidv. 

AUMENTA  —  NUTRE  —  TONIFICA. 

Confeiarut.  Lri-r-r*.,  rh*rroac:a».  drtgwí»*  *  c-i».  'At  to- 
roe*t-.T*i*  de  *V  erérar.  Arautfro  Celoc.bo.  trsra  'J«i  d* 
A>r arar.  àtptmtz.  raa  d*  A siraias.  tí.  4»  t  In 

r  u;:  - 


TRf:S  REMEDIOS  PODEROSOS 


E2M 


O  GRANDE  FORTIFICANTE 


A  eitaçio  Central  forneceu,  neitei 
doí»  uUimoa  dia»,  por  conta  doí  di< 
verão»  iMinliterio»  c  outra»  reparti- 
C&a  publicai,  3141  pusagtui.  na  im¬ 
portância  total  de  *4 rçjifioo. 


CREOSOTO  DE  FAIA 


NATALloioa 


— Qlontojt,  pcl»  manhl,  drecar- 
riiou,  no  kilometro  79»,  proximo  de 
Cuitaro  da  Silveira,  o  carro  78  d» 
cumpoaltlo  do  trrm  do  carga»  C8a-' 
A  linha  flcoa  impedida  durante  aijiu- 
ma»  bsraa,  comparecendo  ao  local  .  0  en¬ 
genheiro  rcaideate,  acompanhado  do 
meatre  de  Unhai  e  uma  turma  de  ira- 
balhadorei  d»  5»  divlaio,  quo  fe*  0 
«erviço  de  dcaobitrucçlo  da  Unha, 
Nlo  hoore  deiaitre  pettool  a  regia- 
trar. 

—1—  O  movljnento  de  paaiagelrqi 


Auum  ueujuiüuü  Hypophosplilto  de 

Ereeslo  Sonzo  S  O  D  I  O 

BBONCHITE  HypoptlOSphltO  (16 

Eh*síü»,  iulo*  r*irm 

Mntilw  filantf.  CÁLCIO 

Sm.  GLYCERINA 


FONTOURA 

0  NWS  coriPLETa  FoRriFinnnte 


fslíritkçfca  doa  ‘teu*  amigo».  fít?  ríSí?» Íol°  G<mÇ*lT"  píre’  e 

—  <S(rá  alvo  boie  da»  maia  «Ince*  ^uja  Lcpt»  Leal. 
raa  e  eapontancas  feUcIlacfe»  .pelo  »eu  .  '?ur*.?,e  0  •oc,f- 

annlvemrio  3^  0  ,7  joíé jK  <fd«  dUuftdia  imooiUn. 

Siow  do  Brito,  dígniiilmo  preaidente  «*».  *  7í*>ildoa,  «Jiplttía  mal»  do 
Companhia  de  Transporte  e  Carrua-  *5Ó  .woj  Mcloi  e  augmenlou  com  »« 
-  apólice»  (ederaea  o  patritnonlo  que  fi¬ 
cou  elevado  ■  94:760184*'  para  garan¬ 
tia  da»  »na»  beAcficeitcIu  d*  30)000 
por  6  meie»,  »o|ooo  per  j  meie»,  jt| 
por  4  mue»  e  >o|doo  r.a  inválida;  fu- 
O  »r.  Humberto  Biptiita  Gonçalves  r.fral  da  100)000  cu  8o)ceo;  pasu- 
c  aua  «apoia,  d,  AÜienss  Gctr.cs  Ba-  gana  de  nnfooo  ou  80)000,  e  pendo 
ptíita  Gonçalves.  tira  deade  0  dia  3  a  viuvai  de  6)  a  iWceo  mensaes, 

0  »eu  lar  en-fe*»»,  coo  0  naacíoento  —fr¬ 
io  aeu  g*l»nt«  'Íilhinho  Ary.  FALLECIMENT08 

i?a)|«eeu  hontera, .  em  aua ‘residência, 
i  rua  Barfo  de  Meaquita  n.  i.oal.  o 
ar.  Manoel  Teixeira  da  Tonacc*  Vai- 
eonceilo*.  O  «Urro  »air4  hoje,  4  « 
hora  da  Urde,  da  reatdeoda  aupra 


«owtíBitraB.i 


FONTOURA . 

ORENEDIO  PREFERIDO  OMS  SERH0RR9 


.sejá^qüalífôr'  a-ítía"éd; 
'parecer  ifluitos'  annos  n 
vÉ  do  um  perfume  muito  ngn 


Farto  1  cleraenfog  para 
•  Hygleao  dos  Pulmões  t 

: :  Robustez : : 


tíaiie,  >5-350.  e  dc  a4  dane,  aí. 37 6, 
num  total  de  491735  puaagelroa.  Dai 
7  korai  do  dia  to  para  para  ai  4  ho- 
nv»  da  machi  do  dia  jr,  0  toul  de 
ptaaagtirõ»  íol  de  >7-o»o,.  e  no  dia 
li,  ao  zneimo  espaço  de  tempo,  foi 

— devido  10  grande  numero  de  TRATAMENTO.  DA  ANEMIA 

A,  ««to  tém  «Arte».  0, 
da  Estrada  rtiolveu  faier  correr,  na  »as,  tausas  que  estilo  dependente»  do  0| 

arii-felra  de  clnsas,  um  trem  espe-  temperamento  ou  da  hyglene.  As 
na  tabilla  do  tU*  >,  bis.  anemia»  tnaii  frequente»  afio  provo-  — 

— Attvndccdo  ao  movünrnto  de '  cada9  por  perturbaçCes  digeetivns 
Ti^aatro-n».  «jitCTsoa  .r?n!  dt  C«-  ÜU  tuberçulose,  em  começo.  £m  Dl 

. -0-,  .  •  pranto  aa  hora.  da  xnanhi  de  ambo3  ^  MS0R  os  Me5  Cnl  con- 

pteraotor  publico  em  8»o  quarta-feira,  en  regretio  a»  dlvcrani  vç,uçnieiucuçc  c  "  * 

41<  _ .  horji  da  manhl  drtae  dia.  .  «- . . 

.ram  a  «ata  capitil,  aenJo  -  ,DEIpaciJM  da  directoria:  Ca-,  . - -  ... 

te  recebido», (  01  eacolci-  *Uj0  Cohnfcra,  podindo  indemniiaclo-^- 1  do  organismo, 
fixem  o  raia  Natal-Sao  Paguege  1  ireportaneia  de  90),  fl(  •  ’ 

quarto  fica  redurida  a  presente  rec!»-  • 

ercado  do  alfodío  è  o  do  macio,  de  aceordo  com  0'  parecer  do  A. 

antéte-se  em  alta.  trafego,  corr«do  o  indcTmixaçlo  por  1 

-  '  anama  conta  do  guarda  -Joiè  Pedro  dc  Car- 

EU  t'  « iiT  .inr,  valho  e  dã  íEatrada;  -Joio  Fcrnànde» 

1L  FAUTifíu  <J'  SWM.  We».  id.m  -  Idem  a.im-  , 

aborn  turco  lfffitlto?  'portancla  de  4i),  a  Quamo  fica  rc-  delia.  Exirte 

°i _  dualda  a  pieacot*  recUmaçlo,'  dc  t.c-  grani 

L  t  o  b  A  «  V,  cordo  com  0  parecer,  correndo  0  in-  tia»,  0  que 

lUltO  AntOBlO,  8'9.  demniraçlo  '  por  conta  do  conferente  para 

(j6«)  rrànti^  d-  «:iv«  Perclr.  .IJudlc-r; 

-  r"  Uma  ííofuelra  (r  C-,  idem,  idoa  —  _ 

■->  99)50».  •-  0  C 

-  |  quanto  fica  reduiida  a  presente  feda- 
de  maçlo,  de  aceordo  com  o  parecer,  do  ’  . 

tratego.  correndo  a  indemnuaçlo  por  TA 
conu  do  coníer«te  JoaQuim  <VictorIno 
*  “  ~  -lolpho  (Franca  Sim6e*,  «el1 

iaem,  roem  —  Idem  a  itnporlnocia  de  d“»' 

7j),  ccrrenod  a  indemniracio  por  CDit-  522 
ta  do  guarda  Joaquim  iM arneiro  de  .  ■ 
tope».  Cárdoio,  I  I 


ORANADO  &  C, 

nua  1*  do  Março  n.  X< 


sem  embargo,  tira-se 


NASCIMENTOS 


Foram  aggredidos  a  Noticias  de  Alagôas 

MociiS,  ia  —  E'  de  914  :U3$o8o 
0  gjido  «m  dinheiro  exiíttnte  no 
V  carroceiro  Anlcnlo  'pirea"ca  Thcíouro  do  «Çâdo,  -  do  qalJ 
Silva,  de  .to  encoa,  caiado  e  reald«tc  55o:ooo»oop  ie  acham  em  depoitto 
i  rua  Johlno  d.  8t  tave.  hmvttro,  no  no  Banoo  de.  Alagou.  :  -  via.1! 

E.  Novo  uma  iorte  «ntacd*  «m  o  —  Falleceu  o  dr.  J016  Gucdea  )  trai, 


VIAJANTES 


.  EM  TODAS  AS  PHARMACIAS  E  DROGARIAS 
DEPOSITÁRIOS  PLINIO  CAVALChrtTi  aC1^ 

RUA  OA  ALFANDEGA.W  . 

M  b  RIO  DE  JANEIRO 


-Segwiaou  do  Cambuqulra  no  «abba- 
do  ultimo,  onde  eiteve  a  paneio  em 
companhia  da  aua  eipoaa,  0  «r.  Jca- 
auün  Francino  .  da  flllva  Guimarle», 
chafo  da  íirm*  S.  Gulmarlei  &  C., 
da  nom  praça. 

—  IPara  Poço»  do  Calda»,  vta  Slo 
Paulo, , pgrtia.v.' hohtem -ptia  .  manha  0 
ar.  Barló  do  Peixoto. Serra,  prtifden- 
te  da'  Companhia'  Jianaeatica,  chefe' da 
ílrrea  Peixoto  Serra  ít  C.,  que  vae  jJ>\ 
couvaleicer  naqualla  estaçlo  hydro-  f 

balnearia  da  enfermidade  Que  0  prtn-  hor 
deu  ao  leito  por  multca  diae.  Acom-  püa 
panha-o  aua  eipou,  a  ara,  .Baronexa 
de  Pçixoto"  Serra,  figurá  muito  que¬ 
rida  em  nouo  maio  aocUl.  0  emhar-  __ 

Íae  doa  barfiea  dc  Peixoto  Serra,  na  DK 
ire  da  Central  do  Braiil,  eateve  rí 
muito  concorrido,  notando-»e  a  prt- 

acnçé  dc  oltvado  Qumtfo  dc  ieuh&ia* 
c  cavalheiro»  da  r.osla  aociedade.  VI 

A‘  ara.  twronexa  de  Peixoto  Serre 
foram  offerecidaa  muitai  e  deli&daa 
flórea  naturaea. 

—  Acha  ie  entre  nôe,  vindo  da 
Betlo  Horizonte,  0  conatructor  civil  1 

ar.  Carioa  Françl.  1 


venientemente  ejcolhidos  e  doaifica- 

_ _ 1  o  num  seguro  do» 

tratamento».  Actunm  contra  os  aci¬ 
do»  ou  contra  a»  fermenUçõeg  •  do 
eatoraago  re  augmentam  na  força» 

.  A  TRICALCINE  c,  portajtto,  0 
tratamento  Belecto  para  ambos  estes 

.  £ ■«^nlpr&, 

- — * ...  .... -s,  por  to¬ 
dos  os  medico»  e  pelo  publico  que 
de  bom  grado  continua  n  fnt-r  uso 

_ l_'.u  sob  varias  fôrmas: 

granulado,  comprimidos,  p6  e  'hos- 
-  -li  petmltte  prcscrrvcl-a 
todas  as  edades. 

v.  imt  m  (33«6) 

ivale»centes.  dc  doenças  do 
e  de  broncliites,  tomem.  du- 
i S. dias  . a  SOLUÇÃO  PAU- 


PóDEABROZ 


A  FALTA  DAGTJA  * 

})ioo.  A’  Do  dirtóor  da  P.epartiçao 
venda  em  Agua»,  0  ministro  .da  Viaçfio  rtcc- 
toío  0  hçy,  .  hantem.-  -o  «egainto  ofticfo, J  .  _  _  , 

Uni'  relativo  a  um  telegrama»  dirigido  fde ®,D$ 

»  >■  «.  pdo,  mandara  d.  J^corSiT. 

I  Hp  '  Uraff“y'  rçclamando  contra  a  gu,rda  J 

I  UC  ta  d’ agua:  -  !  Oiivelra:  Francl 

"Tornando  ls  mios  de  v.  ex.  oj  jdetn,  idem  —  Iu  . .  __  ... 

telegrtmm»  n.  A-817.  de  4  oo  c0r-  t;qu«  diapde  o  art.  .718  do  Codigo  Com- 
,  maaife».  rente,  reclamando,  contra  p  falta /merda]; Fernando  do»  Sjntoa,  Virrilio 
sendio  na  d’»gua  Àirante  der  dia»,  na  rua ,  de  Oliveira  e  nomag;  Henrique  Pm- 
Je  Herval.  Urugui/T  cumpre-m  e  informar  a  i  toda  Mwn,  redmdo  licença  —  Con- 
iria  Cam-  ,7  *  4.  -,— /%•  tal  1  00,0  ^  mei*  cvm  al3  da  «liana;  Pea- 

ropolia  I  houve  un“  tntrega  dc  volu- 

baldea  d1  j  affirmativa,  porquanto  nLo  houve  mc  __  Enlrfgue.ie(  mediante  o  r*f»- 
Corpo  de,  falta  d'agua  na  referida  rua.  •  Inenl0  ^  d  capem  a  que  eitiver  «u- 
jnou.  Nos  dias  30  de  janeiro,  1, -4  e  5  .  feito  0  volume;  TMimrodo  Gonçalvea, 


UM  GRÁNDE  CAMPEÃO 


Pcrfurairla  I.oç*a,' 


aOOIAPOBS 


THE  RIO  DB  JANEIRO 
TRAMWAY,  LIGHT 
A  POWER  Co.,  I/TD, 
AVISO  AO  PUBLICO 
De  ordem  da  Policia,  haver*  Md 
trrçs-feira,  xj  do  corrente,  a  pamf. 
du  16  hots»,  as  seguintes  altmçfei 
no»  Itinerário»  doa  bondei  no  ceu- 
tro  da  cidade:  1 

Volforão  da  praga  do  Rcfiublla  «I 
seçuintts  linhos  .  r 
Àsylo  Isabel,  Rua  Aguiar,  Pãb(|. 


A  Independencia 

.  Rua  do  Theatro  n.  1  —  Te 
476  c:  .  . 


dores  dos  prédios’  ns.  300,  30»  e 
483,  que  foram  attendido»,  estando 
os  registros  de  Tcnna  obstruídos. " 


'Mobiliário  completo  para  uma 
casa,  com  36  P«»“  t*  —  .*^5p.$ooo- 
C4049> 


circulando "  via  Frei  Can« 
de  Bombeiros,  Prefeitura, 


ic  Zamora  a  Portugal,  no 
Htipanha,  é,  poli,  um 
» •  verdadeiramente  aenaa- 


h  'uma  parte -do  publico, .  o 
MVfàMi  Parece  até  que  «obre. 
do  Y«f  Jog»»'  portugueies  0 


Se  *’  «ccretxrla;  Ofarfocl  Franclicb 
rc»,-  pedindo  reatitulçlo  dc  do- 
eamemoa  —  Ttude  e  r-T^ntr .  detia- 
tido  do  eoneurao,  reitituaci-ae;  Juvenal 
Comca  Ttfbeiro,  pedindo  fornerjnento 
de  lux  elecuica  —  Indeferido,  Com- 
paretam  á  actrctariii,  paru  M»lgnatura 
de  termo,  ca  dra.  0,ufx  Duqne  dlatra- 
d».  Bdioundo  \Pexma- Rodolpho  (MallarW, 
^ôbeDard  R.  T.  PiOio,  Deodato  Wef- 
theimer,. Joaquim  Slmlo  cie  Faria,  Pe¬ 
dro  «lo  Almeida,  Olavo  de  Si  Pire», 
KlvadarU  .VeraUni  iMtirU.  de  Guim&o, 
Cbriftiano  Ottoai  '  Gpnçnlvea  •  Ferreira, 


Aldeia  Campista. 'Lins  Y* 


Ufolllvel. 

(10.6) 


Um  inénor  morto  por 
um.  .auto-caminhão 

•  TIm  auta<araíhhio(  cralo  :  oufaero 
prnta  a  policia  «cr  i.n6o,. pauava  hon- 

_ _ _  .....  .....  menór  de  7  annoa,  de  none  Lóif.  çua 

iga,  ante»- d**á  h»rai  d»'**li  brincava  cdm\outrós-menort«.;ma- 

de  nlo  «cr  feriado  e  de'  tando-o  InataotàDeaEcnte. 

Íjella  reparti çlo,  d  fun-  O  eadaver  do  mtnqr.  tqne  cra  filho 
:  icrviço  nlo  qujx  ac-  de  *Pranri»ço  Martin» ~ fif  Csitro  e  re- 


Còm  a  Ixhprensa 
-  •  Naeional» 


procóridn 


txxn  r»pax,-;comd'rld« 


em  Anvera, 
no  diter  du  . — 
dor  da  honra  nacional  I 
Znmorx ,  deade  >9*» 

ICICUIUHiUU  y*.a  • 

nlia,  com  0  opplauao  unaoimfl  do  (o- 

. . — 

Zgmora  è  tido,  como  dilaemo»,  por 


«fleccionado‘.'par_ai  fa/egnípêj^  «Hçapa- 
nlia,  vutií  0  app.auso  unas.m.  -s 
dos  01  aem  compatriota». 

.  Zgmora  é  tido,  como  dilaemo»,  por 
"Sua  Májeiladh,  o  rei  do»  guarda- 
rides"  t.... 

Alguma»  noUa  InteresaanUs;, 

Noa  deialioa  internacionaei,  excluin¬ 
do  01  de  Anvera,  Zamora  aoifreu  um 
unlco  Jgogt,'  e  oaaa  fot  marcado  p.^r 

P°0Umaximo"  do  '  goala  quo:  tem  '  «0!- 
frldo  na  meéma  -Urde,  fm.-toda  'a  aua 
vtda  de  guarda-rédc,  6  de  cinco. 

0  maior  triatnpho  da  aua  vida  de¬ 
sportiva  —  em.  aua  oplnlliv  —  verlli- 
cou-ao  -Jio  Jogo  codtra  ,  a  Dinamarca, 
cm  Anveta.  Jogon.  tia  coldaialmenta 
que  0  publico  o  levou  ao»  hombroa 


mos.  na  noaaa  eatada  cm  Bar- 
J  occaalío  do  o  conhecer  . 
a  i;do  ,4  Portugal-Hcapanha  nlo 
Iffipplilvtí  apreciai-o,  u  nlo  «cr 
yiaílu  do  deaaflo.  VImol-o  npe* 
Ui  .veres  .e,  mal,  'tlveino*  eneejo 
carApièía  .du«U  1 60  palavra»;  A 
Ida  ' a  Barcelona  .permUtld-no» 

Ê.  melhor,  como  J«)gador'  0 
ortlau. 

nvnh  meio  em  que  tudo  lhe 


W  ristvTo 
I  JJOCPÍRIGOS 

mOfí&fwLyum 

i.rttRvwtóicmÁiiÇAS. 

•mlhlmagníuiiy 


Máteehál  Floriuno.  Camèrino  (oúftir 
nu  74,  Traça  Mun|ipa1)(  ..Siade, 
Mauá  q  Cies  do,Forto,  caio  miW 
ne  necessário). 

Os  carros  de  Praia  Formou; 'SW  ' 
Francisco  e  Palmeiras  (via  SecidCfl 
Pompeu),;  furno  manolira  11a  EstníW 
<ta  de  . Ferro  e  os'  de  Prai»  FonnoéaV 
Blirtjns,  legulrSo  vta  Saude  ,»té\'í'. 

bnn  \  *  1  ’  • 


reacçáb  reunidas. 


Por  uma  ciumada 
aggrediu  eíèriu 
;  >  a  amante 

Noa  baixei  da^credio  n.  8»  A'  da 
rua  do  Rexende,  reaidem  variai  mu- 
lherw,  entre  -cllai-  a  de  nome  Maria 
Soarea,  quo  tinha  como  amante  fiabl- 


0»  carros  de  Praça  ij-TAkfft 
farto  ponto  terminal  ha  «qUla».  d# 
ma  San» 'Anna  e  Praça  n, 'obede¬ 
cendo  os  demais  bondes  quc  serrea 
0  centro  urbano  ao  edilat  rubllotilo 
pela  Policia  do  Distrlcío  Federal.  . 


deattno»  deale  elub  no  corrente  ermo 
•  Prclidante,  Braullo  E.  Teixeira!"» 
vlce-prealdente,  Adolpho  G.  Luce  Tu 
nlor;  a*  vlcoimeiidcnte,  Antonlo  Ra 


RJò,  13  de  feverelro  dc  içjj, 


no  Soarea,  :íunc«Jonaxio  ouhlico.  Hon- 
tem,  ecU  madrugada,,  Sabipo  101  a  re¬ 
ferida  ca»*  e  alo.  encontrando  a  ra- 

Sirlra  íicou  cexndo  edm^  Enneiliida 
jcft»,  conhecida  por  “Cifutuca"  e  0 
chauffeur  da  Saude  .  Publica  Fabricio 

U  pela*  tanta»  entron  Maria  Soa¬ 
rei,,  trarando-ae  entre  el!a  e  0.  «man¬ 
to  uma  forte  diacuiaío. 

fEnraivecIdo  SaWnp.  emrtru  a  ag- 
grtdir  Maria  Soarei  a  aoccoa,  ferindo-  nr,  nacl«o 
a  'A  rapariga  fugiu  c-depol»  de  ir  i  m  .3  (4 

róSSff' .  j  ÍSSSSBRÍ 

procurou  a  pel  cit  do  ia»  dlatrlcto  e  Dr.  iQ.0  « 
■preicntc-.;  queixa,  .tendo  »jdo  aberto  M.Í,  dB  s 
inquérito  «oubc  »«  autoridade»  poli-  MsdSa  Mo 
ciai  que  Sablno  k  rapar  de  bom  com- 
pèrtamtalo -e  que- agiu  no  oaio  levado  fenh  C  ■ 


Brinde  Saiitelmb 

Começou  a  Iroca  de  coü4 
pons,  no  escrlptorio  da 
Companhia  Fabrica  de  Sa-i 
bonetes  Santelmo,  á  Rua 
Marlz  e  Barros  ns.  123|5  c 
em  todas  as  casas  (pie 
vendem  os  produetos  dr 
mesma  Companhia,  nesta 


cura;i>A  ukdrocelb 


EM  MO  PAULO 


dlrectar:  Álvaro  Antune»,  »e  nomeado;  ProfiTArama  da  corrida  do 
aecçlo  de  plng-pong,  director:  Llcerio  •  •  , 

Ilha;  ««ceio  de  athletliroo,  director:  proximo  domingo 

Leonardo  W.  Andrem. :  corami.alo  li.-  pír#  t  ’oiJo  de  domingo  proxlmo 

a‘j^,'ci  o"“,',ido  0 

AuTpl,?.áfo^çi*aid.dtp„.-.p„- 

SSS^.JSSr.âB^ ££&  s&gf*' 

^■toL.  Etl,n,!q,f.  ,*  ..curió,  ..fesjf. 

-  Maligno,  55  Mo»;  Curmuian,  ss:  R«; 

Sedas,  ^ 

Tecidos  Finos,  ' 

Roupas  Brancas, 

Meias  dc  seda 

e  de  algodão  ES,1  ítT'  5,1 

Roupas  para  cama  e  eJúZ'- .f^Süia 

jo  leiloa ;  Araxi,  SÜ  Sultana.  51;  B»»* 

™esa*  SM  "»sr  5l! 

Nat  comprem  um  ver 

«jn exa,  5»  Wlo»;  Camorra.  53:  Code- 
ro  II,  «S.S  Skirmiíher,  481  Radair.ée, 

S,Kemto^°*J(«cva*  —  3:006*000  * 
«<■0)000  --  X :63o  metro»  Mirante,  55 
Iriloa;  Nombl.  51 1  Lacrau,  s«;/F«ve!U, 
4^;  Seintillante,  51;  Creòulo  II,  5a  S 

Prcmlo5 "Rochatcr"  —  6:coofcoo  e 
1  -.íoolooo  —  a. eoo  metro» —  Ayran 

a,  54  kilo»;  BeaUice, 'SIS  MartíÜo 
sa;  La  Vrloce,  48:  Marathon  II, 

45Premio  "Oraclon  «W  *  PlaU"  - 
3:000)  e  «ccSooo  —  i  .«09  metro»  — 
Norma.  5a  kiTci;  G»br  n.  iil  Tocai. 
S»t  De»l«nabrt«te, '40;  A»círa,  47; 
CortA  V«to,  49:  Etincelle  II,  ^  451 


BEN.:.  LOJ.:.  GAP.:,  VlBe 
OONDH  DO  RIO  BftANOO 
Scrta-feiro,  16  do  coriente,  *1  ti 
horog.  acis.’.  mag.'.  de  tale/.i.  , 
r  0  »ecr.'.  Aí-  Jfevrt,  18.'..; 


Dr.  Bento  Ribeiro' de  Caatro — S.  Cle¬ 
mente  45B.  (905  S.J  ÇJuiunda,  15  (4 
ha. )' Difttbemina  e  ralo»  ultra-vlolru. 

CIRURGIA,  DOENÇAS  DO 
RECTO  B  ANUS 


Magnésia  -  Monogan 

Jíovo  reraedió  para  doenças  do 
estomigo  c  intestino».  Anti-acido 
doimectante. 

Veade-»e  nu  dronric»:  Legev, 
Pacheco,  Baptiita,  Rodolpho  He»«  6- 
Comp.  <  Yíctor  Ruffier  &  Cornp. 


A*  PRAÇA  í 
Antonlo  Bufos  e  Antonlo  SHr^ 
déetartm  que  compraram  livra  «  ia- 
embaraçado  de  qualquer  onui  0  Mj 

an-e  rutíuranto  ao  sr.  Muiod 
no,  aito  á  estrada  do  Engoibí 
*,if,  eitaçlo  de  Anchleti. 

(0  twst 

BOCTEDADE  BRABUBIRA  I 
DB  BBNEFIOHNCIA  1 
SM fi  Rua  SinoAor  Eusibu  «- 
j  obrado 

AttmbUo  parai 

De  ordera  do  ar.  praidatte  m 


DRS.ETEVAMREZEHQE^r 

NARIZ  B  GARGANTA  . 

Bx-ndjanto  doa  profa.  Woin- 
Pu- 


gnortnor, 
aow,  em  Berlim  o  Neumoao, 
em  Vlcnnn. 

TRAOHEO-BRONCHO-BBO- 


TJma  carroça  é  apa¬ 
nhada  por  um  trem 

wder  rrifxT,  M  o  m  vtâculo.  coibi¬ 
do  pejo  nòCranio  pjuliata,  que'o  arre* 
mrtaou  a  grmndr  diaUcca.  O  carro- 
cetro  que  ratide  no  Encoatado,  recebeu, 
f «rim entoa  vario»  vxlo  corpo,  arndo 
aoc corrido  p*!*  Aaaíalewia  e  rraovjdo 
para  a  Santa  Cm».  . 


bmentos  que 


Gonçalo  de 


r»l  l  ordinari»,  quinta-feira,  *5  ‘  *1®. 
corrente,  áa  xp  hora»  e  30  minuto*, 
pata  leitura  do  retatorio  da  directo- 
ria  e  cleiçSo  da  comm(s$3o  de  txx- 
mo  de  conla». 

RJo  de  Janeiro.  13  dc  fevereiro 
de  1933  —  Fridolin  Caulando/ 


ÔSTVfeíSPfe 

RarboM,  .Parmenlo 


em  trreeira.  Em  tramito  cohdtia  Cio 


está  vendendo  a  preços 
baratíssimos. 


COMPANHIA  DB  NAVEGA» 
ÇAO  IiLOYD  BRABIIiEIRO  ; 

P.nm-»tiríir.rdo  ccJi 

ha  conaignaçSe»  dos  vapores  a»1*® 
mencionadwi,  relativa.»  ao  mei  « 
dexembro  p.  p.,  cujo  pagamento  n» 
foi  effectuado  nes  diw  armuDCBiK», 
por  nSo  terem  comparecido  0» 
resndoa  >  "  Mmiranto  Saldanha  » 
“  Atalaia ",  “Ayuruòca",  “Alarre' 
te",  “Benevente".  “Baep^f. 
“  Bagé  ",  "  Barbacena  ",  (*Ça«* 

mú",  "Caxias"  e  “Cuneilo". 

Rio,  ia  de  fevereiro  de  ipS 
Mario  B.  Canteiro,  secretario. 


Dnlooa  dettnridoaeg  dos 
MOf^ urros,  tm  o*rala  de 
uso  o  de  «qccomo  !  I 

(jo.r> 


F.  V.R1QA  &  C 

José 


Z  AMPIRONI 


>  tr  •  A  directoria \do 

<  O  X  ..  Kgülntr.  mota 

* »  chamar  á  «ecre 

- -  eguá  Sultana,  Ben. . . . . 

IUGCBTO  SANTOS  VAE  LO-  «  df?  do  cSwi£! 

TAB  NO  OOLYSBÜ  J&C&STÍuJl  tiTiSl 

Auguatd  Saatoa  eaoiptin  bratifeiro  imiocilidade  do  mearao  carallo  na»  par¬ 
ia  *K*o  ir.fáiu  Hil  um  do»  oriucipat*  tida*: 

Ogidcrc»  sol  encontroa  de  box.  Jà  dar  por  euaspridí  1  peu  de.auapra- 
»ra  orgoniaadoa  pelo  »r.  Rober*  Fo-  Jo  hupc»U  ao  jockev-apreadi*  Pedro 
r.l,r  »  *««“  diaputadoa  no  proxhno  Baptata,  na  corrida  do  4i*  a*  de  ja- 
4*  do  coerente  no  <.olr»eu*  *  neiro  findo;-, 
aplíoada  do  corro  do  Senado.  examinar,  a  partir  da  próxima  cor* 

O  •«  advertoxio  provavaknento  .«  Ma,  a  aajira  âoa  aWnaea  vencedora* 
;i  Henry  Roae.  o  ccnbedfo  boxeur  e  «.eüocadoa  em  todos  os  pareôs, 
rancei,  gue  raaHa  ac  distinguiu  co  » 

WaB‘.  WUad‘  CO!n  Bl5'  rr  a  aegumle  »  relaçlo  completa  dos 
siri  £  dna  maia  intrre^an..  m-  «**™*™*  i  .expo.fçâo  de  prxtacto. 


'hib  too  eu, 
tratador  da 


fom*  da  Viril  do  Car-ae.  e-aeaà-’ 

soa»  acudiram,  dominando  a  cuilo  ti 
chaama»,  rtctbrndo  a  hífeli».  gravU- 
■imas  qurimaduraa  por  todo  o  corpo. 

A  Aiiirtmcia  foi  chamada,  *oc corra- 
do  Macia  do  Cara»,  «joe  é  aoluira  e 

Sm.,s,:ríi.irao'mdM  d^"-  r- 

Anoa  Vieira  também  recebes  ligri- 


•Preeedente  de  Buenoa  Ahv*,  apor¬ 
tes.  bonterc,  à  Guanabara  o  paquete 
italiano  "Ré  Vittorio",  que  transpor¬ 
tou  para  o  R19  »8*  paM&griros.  doa 
quae»  3  em  pnccirg  cjaaar,  e-  conduz 
aia  em  tranito  oar*  Gcnnra. 

A  Scode  do  Porto  encontroa-o  ern 


0  Iança-perfum 


GARGANTA,  NARIZ  B 
_ OUVIDOS _ 

Dr.  Asgsato  Linhares  —  Cor»  gagoet- 
ra.  OBltaada  «l.  (a  ba).  C  0 ly 
Dr.  Álvaro  Tmãtnbo — Ouvidor»  15a. 

,  - 

D,‘*í^-c5i-  12*4 a?i-<w 


Una  nmlkr  feormelmeate 


DR.  JATUB  POGOI  p.rtrfp,  .a. 
o»  ciiexjte*  e  amigo»,  que  tranaícrta 
ara  coara! tono  para  a  "CASA  DE 
IUDE  DR.  POCGI",  á  nu  Maí 
tz  de  Abrontra,  roa,  onde  é  cocoo- 


i**à) 


GLOBEOL 


ESTE  E  O  LEGITIMO 


FORTIFICA 


tc  da  |  Reglty,  dqve  55  aprcaentar 
ente  Regimento  o  lortcádo  And 
Gu.içpivea:  DUjfr  que  pertenceu 
riroi 7,  dentro  dq  praio.de  S  dia 
ujscy  nao»  ic  opreí.cme,  nojinudd 


I  OPINIÃO  MEDICA 


Exgotamento  nervoso 
Convalescença 

Ncurasthenla 

Palllicz 

Cansaçc 


Charles  Kaniefsky 

Ueico  depoiiUrto  p*u  iòáõ  t  BmJ 

..  CAIXA, .1105  -  «,  PAVIO.  ; 


camaradagem)  GlUl)  doa  PolitiCOS 

RUA  DO  PÁ89KIO  ?N;  '78^^ 


Com  o  ’  çxame  do  eançue  :-®tueiT 
e  .ciepoía  .'du  .cura,  oblcuraq.  cíàrA'* 
mrjit  e  o  resultado  phy»fo1ofllc6 
que'  «o  inaniíéita'  noa  doentes  qiic 

•  íizcm  uio.  do  Globiol.  1  '  *  - 

Tendo  em  vista  1  n  fsclÚdsdê,'1.®.' 
a  Innocuidadev  da'  medicação  -pc|p', 

•  Globtol  e' atibrétudo ,  sua  ladmlíaj- 


ACULDADE  DE  MEDICI- 
'A  DO  RIO  DE:  JANEIRO 


Awiricnn  Ch#mlc«l  Mfc.  *  Imp.  Co.  Naw-York. 


í\  ÚLOI/ÉOL 

\  írrmltw  o 
í  “uulnto 
\  líórço, 


EDITAL- 


IiijcripçQfj  ‘para,  oj  exame/  Jeh» 
•  epoea  tio' onnO  lectivo  dj  1933» 
5?  ordem  dòi  iri  direetor  scJaa 
publico  que  a  tnacnpçilo.  para  o»  c'xa* 
tpes  de  **  cpocà  do  anno-lectivtvde 


Tratamcntu 


CURÀ:  RHEUMATISMO;-' 

TOSSE,  DORES  NAS  COSTAS  E  QUALQUER  DOR 

_ _  É  BARATÍSSIMO _ 


baixo  que  tem  roupa  na  corda. , 

Infçllzmente,  4°  e  ultimo  Baile  do/ 


pelp  OLOBÉO 


augraenta  a  força,  ner- 1 
vosa  te  dá  aos  nervos  y 
rçiuvqnecidqs  f  toda^.  $,• 
sua  "energia,  agilidade 
c  vigor. 


%  sempre  foi  um  facto  :  começando  em  Io  de  .Tá- 
elro  termina  em  31  de  Dezembto  de  todos  os  anãos. 
Agora,  antes  de  fazer  o  fecho,  (aqui  ynuito  cm 
articular,  que  ninguém  nos  ouve),  deante  do 

Succeaso  Chusduplantississiir/o 

5  nosso  Carnaval,  vamos  dar  uma  noticia  quf-vae 
isombrar  os  quatro  pontos  do  Universo ;  / 

o  Cordão  da  Bola  Preta, 

orá  na  rua  o  maior  préstito  do  Miindo  de  MfÁMO  no 

ANNO  DE  2022 

-Se  foi  SOPA  c  se  foi  CANJA  ninguém  ffeou  em 


ANNUNCIOS 


DA  mlnerues  aos 
tecidos. 


Stolliolngiez 

-^RODÜCTO.  PUNO 

•  ?  KECOMC4ENDA. 

I  Lil'«rítnrio)  .L..  da  ,R!» 

*  TcUldá»  ?  Forneci 
Ar*u|o,  &  X„  rua  Sll- 
r*  J»rd*m.n.  ií.  Tíl. 
t  CratraJ  jo;  —  tJnicoi. 
.  tlcroiiiarioâ'  para  todo  o 
DiúfT:  A.  HUBIANNO 
.  ft  rua '  S.  .Pedro 

,  n.  (n<.  Te!'. ,  Nçxjo 
4097.  Vidro,  ats?o.  . 
Uaado  noa  pnoclpMl 

•  boltU  deiu.cipiu). 

•  '(.  '.v: 


Entíbele-iiv.Mitos  Cuateintf.. 

■/[ rtie  Valencicnncs,  Pári 

Rtia  dos  Andradas,  165  —  Rio  de  Janétà 


.Nutro  os  mufltulos 
a  -co  nervo. 

Agentes  geraes  para 


Brasil.:  -  .PERREIRA,  BUREL  &  Cia 


\  Nas  reuniões  j 

S  mhis  nobres  e  banque-  4 
4  tes  mais  dlstlnctos,  0  J 
f  que  demonstra  0  mais  2 

4  refinado,  gosto  e  0  que  a 
J  se  pôde  apreciar  no  Jj 
j  mais'  alto  gráo  de  ele-  4 
í  gancla,  são  indublta-  4 

5  velmente  .os  moveis  4 

^  adquiridos  ,  no  f. 


jovida  com  0  exito  dos 

NOSSOS  BAILES!!!/  7 

Ê.jô  por  isso  torna-se  necessário  mais  ‘umn  vez 

Um  viva  ao  Cordão  dà  Bola  Preta!!! 

OUTRA  VICTORIA  do 

PRETO  e  BRANCp 

Essas  côres  tão  queridas  e  que  também  são  multo 

owsas .  >  v-. 

E  depois,  que -devo  dizer  mais  ?  , 

Seria  paradoxo  pretender  que  as  Musjis  .yiesscrii  em 
mo  auxilio  c,  sem  sèryvérsò,  V  que  a/ljl.fica.  é  das 
Eiis  patentes  verdades. 

Para  terminar,  não  podia  ficar  aqtii  esquecido  um 
iijriço  fraternal  de  sincera  amizade  Vios  nossos  que- 


Alvares  de  Azevedo 

fA  família  de  LKO. 
PODDINA  RU6BELL  AL¬ 
VARES  DB  AZEVEDO 
convida  nos  acus  paren- 


NICA  'ou  RECENTE  '  em  poíicoi 
dlaa  tora  pruccMÒt  moderno»,  lera 
d6r ;  guraote-ao  o  craiamenio:  .Ele. 
>cttlclunâ^  .,  VaWitu  6a6  :c  9»4; 
Asienibléa  54.  da*.  10  harai. 
SeTvico  noctumo,  da*  8  a«_o.  - 

DR.  /PEDRO.  MAGALHÃES.  -■ 


da  Academia  dc  Medicina,  cop  pratica  dc*  hotpitaeé  -  da  Lurcps 
diípondo,  de  úraa  bem'  montada  òu*  saude.  cxcJusi  varaeme  pa- 


t  porque  elles  propqrcip-  á 
~Á  nam  a  commodldade  j 
4  absoluta,  graças  á  ex-  g 
gcellencia  do  seu  fabrico.  ^ 


Seiri  assigiiatiira 

.  Aroljo  do  ífallecldo  iBeniatoIn  -Bruul, 
deíeja.  ®ober1  o  paradeiro^cJe/afu»'  filho» 
0' -viuva,  I  pari  comprar  do*  rae»mot 
uni. 'terrenos  era  Gu»nWeí,.  •!  Minas., 
Carta»  i  eiia  redacçlo  d"R- ■'Ç,,Aur« 
Sriiir,  t* 


(Q.;  12491) 


5  A  titulo  de  reclame  5 
jòfferecemos  ’ 

S  DORMITÓRIOS^  COM  -  4 

S  PLETOS  embutidos;  4 
9  ESTYLO  MODERNO,  4 

rÂ  M 


que  n  BAPÀTARJA  DIPLOMATA f  6  c 


A  DE  JANTAR 
HOLLANDEZA, 


unlca  que  vétldo  Bnpntds  ná  legltlra»  fôrm»  centenário 

a  S0$O00.  .  -  .  .  , 

•  '  RUA  DA  ASBEMBLÉA,  47. .  .  '  . 

(7739) 


.•  Telh  Cen(rAl,  4.288 


5  gratls  lllqstrádos  para  4 
^  os  Estados.  ‘  í 

í RUA  DO  PASSEIO,  110  í 

4  5 

f.  fLar?o  da  Lana) 


ECONOMIA  1 

orca  anlllnoa  para  tingir  cm  ca»a  aão  da  marca  f 


HgR(Largo  da  Lapa)  * 
í  Telephone,  Central  822  S 

Tractor  Mpgul-i6^H;  P.. 

i.V«dMe  um  retleitõ  çcm  ar«do.  de., 
tró,  ãivèSAi...  pel»  nulor  .  ouerta.  — 
4U a-íAriltlíq 


An  melhorca  anilinas  para  tingir 

r^nhoclda 


Weiko  Grand 


1»‘J0  liara»,  m  eÉTÉi.'  «jnadeteni  .penhoradas  a  todo»  ;  qn 
Oracle.  A  nu  Benjà-  dirránara  acoenpanlur  k  iua  villlnta 
<Q>iuS7):‘  nát.  '  1Q  ,!J 


Prodoeto  lcgUlmo  allcmio. 

em -34  côro.  Encontrn-io  cot  todas  oa  c*bm  de  arma¬ 
rinhos,  forragens  o  phormoclas.  <  . 

Ageuto  geral  pára  Rio  de  Janolro  : 

ALBERTO  TüORKNBURG  -  Rna  Clapp  N.'  3. 

Snbiaceiáte:  L.  M.  Follppo  —  R.  do  Carmo  TO,  2- andar. 
-  .1  •  . ;  '  -  ( 7811) 


iem  fiará  acpáral-o  tío- «angue -por  ' 
nléio  .de  "  íiltra^o Ã; : 'Uma  n.vida  i 
hyaicnica  c.  ràòderaoa  xàdmâ  o; 
trabalho  do*  rins,  e  diminue.a  íor- 
máçSo  do  acido, urico,  ^éviUiQdo-se 
9t|e  -  elle  ac  cfyttallió e  'deposite’ 
na8:vêlai,  nipsculos  e  juntas. 

•  Pílula/  dtoíPàtítr?  — ;.h«t»i  -j>f ' 
luliis.  eapeclalraenlc  Tteparadas  para 


i  Hehageto  Cá 

'  iátreila  íSid® 


Mçrctdr»  Cadji  ‘Mordí.  Mw 
Mcmdí  hd M»url6io.  .Tanãq-.  Cim 
eam  ao»  aau»  amtio»  o  d«oal»  . 
ta*  vO  ial|f?qimeoto  do  aeU  infiel 
rtpoto,  paç. ó  ãOíW, .bMt 
boràjl/  em  ,.«Ua  rcjfdeJicla,  .4  ru 
Iavrt4fo:<o;  ..'<»»,/  ,c:  convldaifl); 

acompanharem  o»  icui  rratti» 
hpla.  ts  ia  hora».  .,*auid0' o/  ,f 
para.ó  cc^ütério.  dd ,í)v  Fr»p<jie 
vier.  Roia^o  aio  niandarrtn  .c 

•  •  <  70  O 


JUn  mSArtlIurc  mocidade 

(ri.it.  e  a  cóo  prbútírá  a«  caSdlo.  branco». 

Combata 'a-  oalvi.clí.  Do  **raOavd  pcrlcran.  «o  c va  i 
íampra  vtü. .  .  ;  t 


«•us  .otortó  os* defendem 

contia  todas  as  enfermidades,  como 
támbcnv -  actuam  com  exito  nos  <*• 
sol' chrohicos  dé  rhturaattsmo.  dôr 
lombar  e  seijtlea..  by4ropeaui7-ra- 
flammaçdo  dos  rins  ,e. d»  bexiga- e 
todus  os  demais,  transtorno*  oCC*:; 
«jonados-  pela  presenç»  jdo,-.  acido 
urico,  >Ax\  Pilulds  de  Fojtcr  nio 


VUto  jfooe.  Caldado  a»  laitac6<a 

Juventude 


iecta  a  BEXIGA  e  a 
URINA,  cvitahdq  a  fer- 
mentaçio  desta- e -a  infe¬ 
cção  do  organismo  fielos 


aiiocianj.o*  .mwmvm r •**Y‘*"\ 

reCtaniénté  sobrè  os  rlns  e. a  bexiga 
tehdo  uma  acçlo  antisepiicà,  ‘.prç-. 
ventava,  e  curaliva.  -Slo  amplamen. 
te  recommendadps.em  .todo  omun- 
do.  desde  ha  50  ann«?a- 

Nenhum  .medicamento  -  para  ,  os 
tina  é  tio1  afamado  como- as  PiUuas 
de  Potter,  ai  quaes-Be  vendem  em 
todas  ai  áliutn-âcias:  Peçà  0  nono 
folheto  sobre  a*  üotnÇas  -  Tçnae»  e 


SAI.  VICHY-ETAT 

Sal  natural  catrahaio  da*  aguu  do  Vièby-Eut, 

Ventto-a*  em  fraaeoi  fle  i&l&WOO  graamu. 

PASTILHAS VIOHY-ÈTAT 

i  ou  S'dcp6ls’d*a  reíelçCa  faôiuum  a  dlgea-Jo. 

Comprimidos  vIchy-état 

Multo  prabeòe  ea  rlígem  pera  fazer  agoa  dlgeattv*  q”f— • 
OuoohUir  du  ImlttçUt.  Ulglr  •  roirct  VIOHV7KTÀT 


õ"  enviaremos'  absoljtamtne  gratís.  : 

KOSTÈR  .McCLELLÀN  Co.. 

Rfo  do  Janeiro— -Cáixa-  Poiul  io6« 


Oswaldo  Guimarães 


Whiremundo  A 1 


FLORICULTURA 


MACH1NAS  DE  CALCULAR 

GoQCttb 


tjo*C*nro.n*  43.  sobrador  — 
Central  n.  jfjp.  v- 


. . -  J.a,  i,  6.  Rua  Sete  d»  Smobro 

ferir  0 ,  contrato  a  qualquer  cntpfe-  IÇJ,  —  r*t  nacrtOet  com  anev. 

c  com  npprovaçjo  rrç^.1  da  Cwnara.  ^  r  (lóoaJ 

Artigo  6*  —  Caso,  convenha  ao  — ; — — - - - - - 

iaí i  concessionário,  poderágp  Cahurn  con-  APTIF4  ftPÀ7H' 

--  ieder  a  particulárçs  o  direito  de  in-  Ul  I  »\ja  ÜIV/VLIL 

Mallaçlo  do  força  *e  lut.  para  fins  ■ 

industrittc»  proprios,  cxclunivamnitc. 

Artigo  7*  —  .Não  íeudo,  feita  con- 

_  _  cessio,  poderá 'o  presidente  da  Ca- 

Bidiilc  com  o  nrt.  71,  cios  Eatatutp?-.  ct)ntrí;r  0  f mprestirtto '  ueces-  \ 

&&&  WA4sa^Uf  ■  v^/ 

luz  no  inumapio,  -  depoia  de  apre-  •  -  .  ‘ 

açntado  e  approvndq  pda  Camará  Oculu»  e  placò-Do»,  Óo-  *0* 
orçamento  que  eleveró  ser  feito  pela  porior  qnnlíUnde,  com  crjro* 
■C^rrtAria  da  inma  rln  1'.  nnr  nrvma  «eW 


ivjjliV 


Servo-!fic 


Maria  Emilia  Vian 
Oswaldo  Guimarães  na  Fragoso 

t-Soúhelia  h  Culmarlo.  re- 
preirntados  Jflo  dr.  l.u<lflcro 
Wandiclc  mi»bc5]a,  convidam 
nu»  amigo»  a  a*»UtIrèin  no 
fBtrrm  de  »rn  extirvcip  aocio 
e  •  amigo  D^AIIDO  GUL 
MARAES,  a  realizar,**  hoje,  _4»'  10 


»'do  twlM  os  srs.  .  Bocloa  ft,  rjmi; 
lartccrcni  á  nsaemhléa  gcrnl.  ordma-1 
tii  a  realimr-fie  no  edificip .  aocl 
1  na  UuenoB  Alrea  .n.  317.  üobra: 
Moo  dia  15  de  fevereiro  de 
il  8  horas  da  noite,*  para  ouvir  a 
Mura  do  relatorio  do  ar.  presidente 
teUlívo  uo  triennio  findo  c  rjcgcr 
i  fetümlislo  de  finanças  de*,  confor- 

'Rio.  U  dc  fevereiro  de  i9f3  —  I 


falta '  de  mcxátnUi 


;S£CÜNDO  <p  S  METHODOS  AMERICANOS,  ra 


»u1u  SEVENKR 

ihlna  Arruda  —  .1 
•  Rua  Uruguajarii 
•  fft ' 


:  tiubvenCiobada  pelo  Governo  Federal)  ^ 

Director  —  DR.  EVERARD.O  BÀCKHEUSER.' 

E»u  Eacoú  raà-uem  curió»  de,co  mtrucção  civil,  toeographu.  meteoro- 
1.  electricidade,  rotwnerclo.  obra»  pumlcipa*»  e  mecantca  induitml.  !  . 
A  Fko!»  ktm. oUicinu  pfcpriu  para  pratica. .Jo»' ajurano*.  . 
Mátriculaal  ehrru*  até  ij  dc  fevereiro.  RUA- VISCONDE  1)0  RIO; 
XNCO.ij.  TJ,'uoj  -  Nktheroy..  * .  *  (QjS*#)-V 


compareceram  so’  enterro  de  nua  que¬ 
rida  mSe,  »OBm,  írmí.  cnnhada  e  tia 
MARIA  EMIUA  VÍANNA  FRAGO-  C0 
SO,  e  convidam  para  mlitirem  4.  ima-  |n, 
ia  <jhr,  por  aja  nltna,  aeri  rexada  ,A 
qmntartelrai  ri  du  eorrènte,  4a  >o  il», 
nu  altar-mor  da  egrèja  de  E.  Fran-  0^ 

Cecília  Leal  Loretüj^i"^- .  „ÉVlf)  - 

+  ;^W2!?«S:-i  Vicente  ■  Antohio;  da 

elpow  Affon»o  Xa^*er  3’ragv  :  Silva  5 

Larnbert  I^a!,  íflha»,  genroe,  ,  bc 

ca,  .Melcíadc»  :LorettI,  Julieta ,  ,  •,*  Vlcenfc  k  Rego,  ánccra- 
nete»  e  demal*  parentes.  penhoradia»I-'J  T~  raco,e  «r*^»  *  *°do»  <J';«  po 

no»,  »g  torrem  a  toda*  a»  pmoa»  bft  acompanha  ram  01  reato»  a6^  - 

qu*'  «Tiaram-  prtame»  0  acompanha-  I  t»e«  ' ío  Mtk'  e  amigo 

ram  os  mre»  monae»  de  aua  extremo-  I  VICELSTE  ANTXhNIO  DA 

*a  eipou.  mie,  *ofr».  'filha,  Irml.  •  iSBLVA,  convidam  o»  paren- 


.Se  14  .quaii  nlo  tera 
ve-lhé  0  PILOÜENIO. 
que  lhe  fará  vir  tabello 
e  gbunáaqte.  ..StPçomr 
ter  pouco,.  terve-Uie  o 
JA)GENIO  norqoe  »n 
que-  0  '  wbello  contln 
cair.  Se  alada  tem  1 
•erve.lhe  o  PILOGE 
porque  .lhe  garanto  í 


EDITAES 


Moveis  vergados 

GERDAU 

EIS  UMA  CADEIRA 
PRÓPRIA  PARA 

Cafés  b  Restaurantes 


secção  conjpetente  da  Secretaria  d»  toes  ,de  V 
Agricultura  dcstci  Eitndo.  competidor. 

Iyaragrapl'o ;  uôicò  —  ’  Revogam-  * 

■e;,lU  ‘diiposiçõe»  em  contrario.  PBBBOI 

,  a  toda*  as  au-  R‘Uft  ja 
0  conhecimento  e 
cxccuçio  da  presente  lei  pertence-  ~ 


.  Platina.  Brilhantí». 'der.te*  e  .denu- 
duraa  imda»  e‘  tddo'  cue  repreaeme 
valor.' Corapra  ae.' nio  e  lyndlcata  ante- 
ricano;  ru  do»  Anlradâ»  n.  *iílr 


ilando.  porfahtO, 

toridadea  a  quon. 

L.  ..  .  '  “■/■  .  . 

rem  que  u  cumpram  e  façam  cum¬ 
prir  tio  inteiramente  como  aell*  ao 
contém. 

Paço  da  Cxhur*  Municipal  do  Rio  _  _ _ _ 

José  Pedro,  3,.  de  fevereiro  dc  15*33 1  cacôjhidò  eonfic» 

—  Theopkih  Fentend/j  da  Silve.  ■  l^dre*. -a;  «o*..**. 

FORÇA  K  LUZ 
O  capitão  Theophilo  Fernandes  da 
Silva,  presidente  e  agente  exe¬ 
cutivo.  tr.ualripal  do  Rio  José _ 

p^o-  J  1Í.S5?  .  . 

FAZ  saber  que>  com  o  prazo  de  lanaoto  a  obtenha  e 
<60)  Beuenta  diai,-  a  éonUr  da  da 
.ta  do  presente  editaJ.  .  *e  receben 


LEí  N.  66,  DE  3  DE  FE¬ 
VEREIRO  DE  1923 

(Dlipõo  «obre  uíiina  do  forç» 
0  luz) 

0  up.  Theophilo  Fernandes  do,  Sil- 
**,  presidente  e  agente  excculivo 
Municipal  da  Vllla  Rio  José  Pedro 
Piço  saber  que  0  povo  do'munici- 


«4Í2«Í ^‘l1 »  CARNAVAL .  -  AUTOmOVE 

e  aborrece. 1  quando  meamo  vau  M*  Alugao»  para  •  carnaval,  ura  carro 
lena  quantidade  de.  un»  poto  muito  amena®,  para  etaco  . pessoas. Preco 
provocar-lhe  »a  modico . 1  Fara  tratai  a  rua  Niecondc 
ontadaa  de  ■eeraçâ»,  Hiaunty  n.  •  »i6,  • 

õã vrónitea,  ete., -V-  S.  deve- procura»  - 

0  aÜivio  infallivíl  oue  lhe  propord.ua 
usa  colher  da» -de  chi  da  annga 
MAGNK8LA  DIVINA 
aülurada  etn  um  copo  da  épa. ,  *P*> 

•beje  mruno  ene  tra¬ 
ço  allivio.  d» 

MAGNB8IA  DIVINA 


(íraii^c  fabricação 

de  rodãa  e-nwllaa  p*A  auUootrral.  t 
•eia  bera»,  trabalho  praetüo;  —  R; 
S.  C í-  -  Cáragc  EHls. 


Joao  Alves  Guima-  r„  Silva 
rães  Cotia  Sobrinho  f 

MRiTANTMOB  DO  DXVTKO  ESPI-  4*  c»  ’  «Soa^^mSÍSSi 

+  A  Meu  Adminutrativa  dea-  SILVA,  q  eonddam  eeu»  partntr»  e 
<*  I mandada  fari  celebrer,  •  *»lgoi  par»  aaatelrem  4  mim  de  y 
%  cn  ara  templo  «ma  raiara.  dU.  que  nundam  cdArar  no  <!U  -»j 


'.Artijo  i*  —  Fica  0  poder  executi* 
">  autorizado  n  mandar  construir, 
5*1  .conceder  privilegio  a  qualquer 
Pwoa  ou  empresa  para  construcção 
^  ona  usina  de  força  e'  luz  elec^rica 
èpt  município,  para  fina  industn- 
S».  proprios  ou  dc  particulares,  e 
“onmaçáo  publica  e  particular  des- 
h  *‘Ha  c  districto*. 

Artigo  j*  —  No  caio  de  cpnces- 
0  praso  «cri  de  vinte  e  cinco 
‘«ac»,  a  contar  da  aulgnaturx  do  con- 


'  Cluarto  mobilado 

Peno»  «fria  rrccUa  ír  u>  quarto 
independente  e  eera  certa  lihadaáe.  en 
cara  que  nlo  irnaa  nraia  ôcfpvdc*.  — 
Re«po»ta  pira  O.  ti!,  ca  oe-.xa  dr»:e 
joraal.  ’  (0  Wl» 


«PTtoTada»  pela  Saude  PubUU 
A  PRESTAÇÕES 
Sjócíttd»  Brofticra. 


Devido. á  retlrad*  Ã* . ura  iceic.  «ra> 
OÍCI0IO.  nana-ic  entigo  e  iraHo  acreditado  ee 

As  '  propofilos  se/So.  acviiiamente  ubrirciramto.  ÇxceDmtc  emprer>  > 
frclu«.  .cndrr,Ç1drt  i  xcrC.ru  ggalr  g» 

da  Camaja,  n5o  *cndo  accctias  a»  ^  -Tiniufrií»'.  *  Sr  jornal.  J 
nur  contiverem  rasuras  ou  hoftCes  _ (Q  t3o»h 


Elegíaca  e  JnrabiTiJade ! 


e  r5o  .'forem  ricriptaj  no  verracjlo 
Ser*  acceita  a  piopo*U  que  maio 


-  um  “Micbijan",  quito 

forçai.  II.  ?. 

qou  {suar  o  piocuic  huc  sc.«  prcnjp.0  x  trabalber,  naa  olficsa 
xado  dos  logares  publico*  do  coítu-  Cerapiahia  Editicadora,  Po«i^  »1/ 
rac  cpaUbdó  tt»  “O  T*mo crate".  )a*-  _ _ _ 

-'rorr^oTjUi'01’  G"5M"  '  Cimento  armaiii 

p.(o «.  o»,  «todo  Bi.  “fe 

lur  pa-  Jo»é  Pedro,  jo  de  jaaerro  de-rga.t.  >ccriu  -d=i=iitiKSo  ;Ae 

ipprova-  r>  Lucindo  Coara,  director  da  »e-  dote  gwr»  en  =;»»»  outraf  * 
S,,-.  -rtM-l  •  qatr,  intatate  «rdcaad.  eci  T» 

cretam,  ocrrri.  •  '  KÒrc  «  ohr*  m-zxiatjtín. 

UT  Theethilo  Ftrtznitr  da  Stfctj  npud  ou  w»  inJcriar.  Ctztis*  so 
«egulp»  iÚ  JZ30Í)  dz£ç»>  a  -Ghraa".  JtQ  * 


AÜTOMOVEL 

Vende- u  es  b»!l«  aattoerd  nbrt- 
eaal*  allesio.  MetallonDcc;  trado  dr- 
sj=a  e  Mcu-aUdôi.  ieiUllacla .  d. 
«rica  carplet*.  toda  «  ^rtr-r*  c* 
tais;  rrr  e  trafar  na  (orage  Sdeeta. 
*  IU  da  Iqr*<aar  a.  tjj.  em  o  gv- 


Coroas  de  Biscuits 

COMPREM  SO*  ‘BISCUITS’ 


ESMAGADO  POR  COMPRESSÃO  :  ~v  é  o  unko 
garantido  —  INTEGRAL  e  PURO  i  Pi  «toe  remé¬ 
dios  só  vedeta  es.  Oeneros  e  Livras  mcd&«s  do 
Tratamento  "Naturista”,  C  li 

Preco*  multo  reduzidos.  .  t  IxUR  i3e  JOüC,  CO 

(ÍJ7f>  S 


Pensão  Sul 

Ageeeete*  rara  t* 
«e.  rerto  dse  Ittík 
Secai»  Vergccirt  « 


J4l4>z 


‘rito.  ilcntl(i*jcin 


o  terr.  rjval 


EDUARDO  AI?AUJ0i.C,A 

PREST.LM  fls  MFl  H'.PE$  CONTAS 
ttüfl  MUNIClIflL  28.PJ 0,  '\ 


tfWÍ 


félrâ.  J3  «fc  Fevereiro  efle 


MAIS  FORTE  QUE'  UM  TOIRO  j|& 


AVISO 

^  w  .  Peçaru  o  exijam  a  -/ 

Soda  Caustica  “Coração,^ 


marca  registrada  noBrnsil  o  em  Berne  sob 
ni.  15087  e  25807  _  .. 

UNIOAQUE  1KM  BE  PUREZA  00  % 


Cuidado  com  4a  ímiuçfle*  o  faUlfJcoçfea. 
Fornocemos  preço  FQB  e  CIF  para  todo  o  Braajl, 
>  DKFOBITARIOB : 


tifas  azotadas 

iCRfíCE  a  tine  do  tóngne  era  Iiemoglobiai 
IMPEDE  a  deiBoeralísicão  iihosplujraái  ' 
LEVANTA  s  energia  contraclil  do  coríçao  e>  íw 

calo»  lisos  e  estriados  era  geral/ 

-  Enfprtga-se  erti : -j 
^RAGEflSde  0  gr.  05, 4  a  6  por  dia'  (menino?  Zj® 
i\R ANULADO  de  0  gr.  10  por  colher  de  café,  2  a  j 
.  por  dia  (meninos  1  a  2) 

ÍNJECÇÓES  íntra-musculires,  uma  por  dia,.  ' 


Peçam  preçò  a 

Rodrigues  de  Castro  &  Co. 

EUA  DOS  OURIVBB  N.  182  — Caixa,  510. 
Tolegraramna  "WOAB  ’  —  PHONE  2B07  —  NOK*. 
Ria  DB  JANEIRO  —  BRASIL. 


I  Ella.  —  Ai !  que  -estamos  perdidos  !..*  i  fc  ..  ‘ $y;  v‘/ : 
[flla,  -  Nada  receies,  Eu  tomo « QUIN1UM  LABARRAQUE 
8  graças  ,aeile,;um  homem  ô  tão.frtp  como 
Hercules  í.j.\ 

yfO  uío  do  Labanaijue,  n^dóie  de  urtj  cailcç  deliççi^ 

dopolH  de  ada  reféirio,' basli.  coin  éíTelto,  par»  restituir  dentro  em 
brevo  u- forçai  ao#  doenlci  muis  extenuados  e  pira  curar  oòm.toda 
aeerlfl/a  e  sem  Vmlnimo.  InconYénlento  aa  doenças  por  coniupipçso 
e  a*  anemias  alada  mesmo  u  mais  antigas  o  as  nuls  rebeldes  a  todo 
e  qualquer  oulro  tratamento.  As  febra  aa  mala  tentuea  dejamareceat 
fapídaniente  com  esto  heroloo  modlcamento. 

'Por  este  motivo,  as  pciioas  fracas  e  debilitadas  pelaa  doençii,  pelo 
trabalho  ou  pelos  'excessos;  ós  adultcs  fatigados  por  um  crescimento, 
dercailadd  rápido;  u  Jovens  cujo  desenvolvimento  ie  opera  lenu- 
monio;  u  mulheres  quo  atfavcmin  o  porlodô  puerpefal ;  os  aoçlloa 
debilitados  p^laodftrio;  of  anêmico* ;  o»  quo  soffrem  s.«  conwqufn- 
cias  dõ  fadiga  physica  ou  lntellectuaJ;:devénv  toihar  o  Vinho  4e 
Qulainra  LühqrraqBc.  Alcm  dc  tuf1*  >  ftrJUaVTio  'mMf. 


. . ./.\:;,,V(ih>bAda9  km  a  milligrammas)  Íí 

AFFft’CÇ0ES  D  A.  BÓCC  Á,  OÀROANTA  c  LARYKÓB 

Dósçsi:  adultos  12  n  15  pastilhas  por  dltíS  creuncM 
2\  *  6  pastilha»  por  tila.  segundo  a>  «Todo,  ' 


mendido^nts  cônvalçieeriçu»' 

VO  Qslslaa  Labarmque  edcoDtra-ie  em  todas  ai  Pharintcitt. 
DepoaJto  Geral  •  N-l^  -O.  m  Jstco»,  r»rt* 


L  msontf**'o  A  vendn  enj  todí»,ita 


Alfredo  do  Carvalho.  É*  éxtrnOrdlnoi-lo  o  seu  consumo 
o  os  attertodoi  expontanObi  doa  quó  Mm  feito  uio.  ,V 

a  do  Rio  e  .dos  Eeuflos. 

de  oAnyAiino  a  o.  — 

‘  >  Jlnrçp,  10.  <s«7> 


venda  cm  loüns  a»  piurmftctiu  do 
1  — -  DepoalUrtòit  AXFREDÒ  ,1 
Rua  20  do  Abril,  16  0;Kua  Io  do 


02y  Ruo  yiolUo-da-Tomplo.  FARIS  (III). 

Agente^goral  paro  o  Britfü  —  a.  j.  LAR R Al. 

,  Rua  Çraeral  Cornara  -  RIO  DB  JANE 

Caixa  Postal  t>01. 


j  BABYLONIA 


l)larias  do  lOíOOO  para  cima. 

PENSÃO  E  RÈSTAURAfjTE  A  PREÇO  FIXO 


.  CADA  EEFGICAO,  5|OÒO. 

Rua  Ouatavo  Sampaio,  «4  —  LEME  —  tel.  Sul,  972. 
NOVA  DIRECÇÃO.  —  Agili  corrente  era  todos  oi 
aposentos  e  outros  meRibraraentos. —  Juntò  aos  ba¬ 
nhos  de  mar.  -  RIO  DE  J^NElRO. 


Estrado  Ideal 


OUeriCt  te  ptra  a  qu»!q«r  r.flfoclo, 
um  « »tr»do  «iMUc# «•  MavUefUdo . ,  Ar- 
Ujro  pofeo  no  Bra»!t,  hy|tín!co,  Juf«- 
vêl  e  «cMilnaunte  cwàWodq,  í»clU- 
rn«  '!»bric«çlo,  t  d#  f«e!l  collccjçlo. 
T«Ur,  roí  da  AIíwkUs*  n.  uí,  :• 
»ndir,  dai  *  ia  a  lioru.  com  Schll- 
ling.  .  (0  UlU) 


u  rr.:i  li  1 1 


0  uso  deste  Grandioso  Depu¬ 
rativo,  conhecido  em  todo 
o  mundo,  constitue  o  trata- 
-  mento  mais  seguro 
de  todas  as  manifestações  da 


'  v  Dc  Bag6  oscrovo  no  doposlto  geral : ' 

“Bngé,  14  de  Abíll  de  1019.  —  8r,  Eduardo  Ç.' 
Soquelro,  —  Pelotas.  . 

Tendo  feito  n.io  do  poderoso  PEITORAL  DE  ANGI¬ 
CO  iPBLOTRNSB  ora  nma  filhlnh»  minha,  que,  ha  tres 
íaniio»  soffrlft. horrivelmente  do  uma  tosae  pertinaz. 
"•áconflclh*do  por  um  xnou  amigo,  fui  favorecido  pela 
ís4ií?/t-  lTÍatô‘-  tcr  colhUo  bcncflccs  .rcaaltadcr.. 
tóe  f ella  por  ver  xninhn  filha,  radicalmente, curada. 

Faço  este  attestado  em  prova  de  reconhecimento  o 
^paira  quo  faça  deUe  o  uso  quo  lhe  convier, 

.  Voaap  crcado,  e  obrigado,  HUGOLINÒ  BOLITAR.  — r 
Bua  Tres  dõ  Fevereiro  n.  72. 

O  A'  venda  cjn  todas  as  phanhãolas  e  drogarias  dò 

•V  ^Depôaito  geral  o  fabrica:  Drogaria  EDUARDO  SE¬ 
QUEIRA  —  Pelotas. 

&í|;’  Depoaitos  no  Rio  •  dé’ Janeiro  :  .Drogaría  Ji  M.  Fa- 
&ecof;  Araújo  Freitas  A  0>  l Rodolpho  Hess  &  C.  j 
fSSSSiãb  ipGi  ;'Vfüvà  J.  Rodrigues  &  0.;  Legey  A  Ç. ; 

F,  R.  Baptiflta  &  0.1  Fifeirq  Gulmarfies  '&■  C. ;  V.  Ru- 
<ãlBr  &  Araújo  Penna  FiIhos<  A.  .Gçitelra,  etc.  — 
■'.Eht  8.  Paulo,  Minas  e  Bahia.*  etc.  (8231) 


AÚTO-CAMINHÕES 


svohills 


Rio  de  Janeiro  SSo  Paulo 

Ay.RI#  Branco;  31x83  B.  BBrffo  <1b  Itiipeünliií 

.  Caixa  Poatal  1281  Caixa  Poilàí%SO 


3;  ■  va^r  • 

“DíechtcriíiKl',  annaxsm  o  ( 
■  láttex-. “CÚcnffnlaa",  anoaUn  v 
por  naolonàl  “Ipanema",  irou 
vapor  inclcr  '  “Mabrinton";  ú 
chuta»  dl  vem»  c{o  do  -‘hrti 
.arrtMuenx  io»  hSkte  nacoml 
rança", •  pat.  n;  vapor  au«* 
daVpst.  «31  vapor  beira  “Oh; 
aPmarem  :TSJ  -vapor  Ingleí.  “S; 
•rniaxcni  «6i  vapor 
lándla  ,,-armaiem  18  c  vapor  I 
•^ô  vVlttorio",  praça  Waui. 


Nacional  (S.  Paulo) 

lUtrtnici*.  .  •«>., 

Oleo 

BV-'íInhaça  (hm!!)'. 

ta’  (lata).  /,  »-  . 
De-Raaonà'  .  .  . 

Daf  alftdlo:  « '2’íSV 
Be  coco  .  .  ...... 

JjíiSÍS. 

B rance  .  ■ . 


KacaiPTORiQv 

Ru  des  BíDedirtrass,  17 

AJOIA2CU  PROPUÍO 

Rói  Coronel  Pedro  Alvès,  124 

(frtlçto  ma  too  cpa  ■  Uopplím*) 
Ztfl.  Taltfraph»  ‘BÔS1A.N0* 

'  Caixa  poital  a-afia 
CodlfOíl  JCbcro  e  Parbcalar. 
Pifiua  u  melhore*  cornai  ao  cu- 


Cèa>pánhÍa«  C<ntro»  PaKoni  do.ilra* 

dlvldiaaò  da  Itoao.  ^  . 

CotWfchia .  FM8»  o  Ua  de  téiar 
ra.  dividendo  •  de  slôco, 

Co^dlnhUi  Piaçlo  »  TaÇldot  3anu 
Rsiik  dividendo  da  lotoòè. 

.  Spoledade  Aflonyaa  L«vaad«U  Coo- 
flâofc  dividindo  da  iilooo. 

Cotnpinhla  ,'Ucatlva  c  CoRilruatora, 
dlvlqaodo  d*  rotoao. 

Ccmpaahla  Electro-Sldanjrilca  Bti- 
liteira,  jau*.  l  ■■ 

Sociedade  AnOarma  “A  Uutuauia”, 
dividendo  de  ijlooo. 
lCmpteaa  de  Elecirlcldad»  da  Nova 
vlburqo,  dividendo  do  íofooo’. 
Companhia  •  Tecido*  Esperança,  divi¬ 
dendo  da  «olooo. 

Bioco  da  Credito  Geral,  dividendo  da 
o  8  •[■  a^bonu»  da-  « 

CompinbU  PaulUti  de  Porçi  o  luz, 
dividendo  do  «o 
'  Compai.! 
do_de  lalooo- 


ej^dlrtU,  dl*  ij,  L  a  bdfu  d* 

«1*  "rttlmenio.  de  lafanterlj,  para  o 
fornie! mento  de  raachlnaa,  •  dia  13. 

Mlniaterio  da  Africultur»,  Icdumla 
t  <:aáimerdo,  piir  a  conatrucçlo,  dc 
uma  mina  para  fabrleaçlo  dc  ver  de- 
Parla,  «a  terreno  praJtido  *o  Initi- 
tuto^de  Otlmici.,vdila  «J,  ia  a  horta 

fabrica  ds  Polvora  sen  Euiaaça, 
»ara  o  fornecimento  de  ani«oi. 

tHraeterU  -Garal  de  ContaWldadí  do 
(Mtmiterio  da  Juatlça  >e  Neeficl:*  In¬ 
teriores,  para  0  íortocimentO  ia  rn- 


Roeliu  Ffirla  òc  C. 

CcsvaUaarb*  da  eafl 
Cadíioat  ll3f£M,  Itibairo,  et*. 
Snd.  tal.  1  SOai  A  FARIA 
'  .  MATRIZ  —  RIO 


PolclÍU6 


eços  dos  aiversos  generos 
de  consumo  no  mercado 


Ajin.  i  ameriao,  Có 
Caixa  pc-.Mal  7:0 
iVephoawt  vrté,  ’  ».i|*-j ,033. 


>.  ftr.  Wo  .  VAPORE0  EfiPHRADOfl 

So  a  $;os  Porto*  do  «ofle.  “Act*“;  .  .  . 

6  *  'iiob  Hiroburgo  0  caca.,  ‘'Gallcla*.  . 

0  •  .  iJoo  Poxtoa  do  aul.  -PhiladripilaVV- 
‘Bordcaux  0  eica.,  “Crylaa. .  ,  . 

•  ~  :  Londre*  o  *ici.,  -  “Highlaml  Lld* 

»|9«  Bio°d*  *  Breía,*  “AÍ.lúa'%’  .*  .*  ? 

5CS°  í  0  vothttnbunò  0  «ca.,  “ Pedro 

Í  MJooo  Cbriitóferten".  .  ,  .  . 

Jlooo  *  66|OBO  Bordaux  0  -e»c*.,  -AfoaalC*-;.  *.  . 

Noruesa  0  eic#..  •‘B*vard‘.1  -  . 
nio-  da  Prlta,  “Gelrla.".  .  ,  . 
*-*  Mj«  Nova  York,  “Pan.  America", 
Nomitul  Nova  York,  “rPoconé".  ^ 

jToco  a  jfcoo  Maraelha  e  «cg.„  "•CordobaV-,, *■ 
— .  ~  Danov*  c  tK«.,  “Tomiso-  dd  S»- 

•  Nloha  r-v olalf. . .  - 

—  rçoioDo  Rio  aa  Prua,  -K.  Guitalí  AdeU1" 
Porto*  do  aorie,  “AnIoalru,,•  .  . 
—  '  1  — -  Gcnova  t  esc».,  “Judlaoi"  « 

—  —  -  Novav'  York,  -Veatrli- . -U  5 

Sourhimplon  0  eici.,  “Almiraor** 
,  ■  Rio- da  Prata,  “Americam 

Jtlo- da  PraU,  "Avon"..  - 


DeWoai,  Rio  e  8'. 
Paulo.  .  .  . 

St  Porto  Alegra  . 
5  S. .  Catbaruui  .s 

flioBpl^ro* 

Clhn . 

Brilbant»  .  .  .  . 
Ilo  BrftBto  .  .  .  ; 
Oatraa  .mareai.  .  . 

cíiüüi  - 

AWrlcooo.  ^  .  < 
ira  Riga.  .  .  .  .. 
Sprecc.  .  . 

buae««-  branco. .  .  . 
BttgcO.  venutilio  .  . 
üc  reiloa.  por  dutia 
Do  Párânl,  t>or  du- 

«la  • . 

Dito  de  a*.  .  ;  > 

Dc  eelnu  qul- 
Paiojjra  '(càlxà).* 


ItxoaUlír. 


apra  acqulaiçlo  do  iço  rauam  cbucroí, 
v...uv  w-  .v  ,  .  daaÜJiado*  *  6uperlnt*nd«ida  do  Ser- 

,'ompanbto  America  Fabril,  dividi  vjw  de  <Dlmp«a  PuhUía  c  P»rticuUr, 
ii  de  Jaloco.  dia-  «O.  .  * 

Compgnhl*  Fitçlo  *  Teddoa  Alllan-  R»Mrtlçlo  do  Afuaa  e  Obra»  Publl- 
ça.  divulendo  d*  ialooo,  _  M|  p»rl^  0  lofnedaenlo  ds  artiita  dl- 

Companhia  de  Piado  e  Tecido*  Con-  yetta.  1  r.  p  gi0  ^'Ouro.  üla  56. 
líaoça  Iuduitrial,  .dividendo  d.  ,ríla  T?  tora  ÍÜ  tida 

/'companhia  Progre.io  loduairlal  do  o'  íornlcfae^^de'10  nStí 

«farx*  in.  m&asm  ^  d“  ^ 

duttrlai  Camplata,  dividendo  de  réi»  Cnni  Complemantar  doa  Patronaífl* 
«S,0.®,’  -  „  . ,  .  ,,  Aârioolu,  par*  0  fornecimento  dí  «r- 

^ *°  g&.Tíg ÜSS5 

Companhia  í.o*erlaa  'Nadonaea  do  chlnu  paní^voura.  oleoa  aMutribcan- 
DrSp^!íen&râV,5ffiniripd  do  Pa- 

Tilo  de  Jauairo.  dividendo  d.  6  -|o  foVn^fSit?  dT  í#!aMf 

ApoHcoa  «Muoiclpaei  da  Uberaba,  Ju-  para‘  t  conducçlo  de  leite,  com  capa- 
ro,-1  .  p  ,  ,  .  .  .„n,  cidade  do  %  a  10  liUoa,  dl*  17.  *•  * 

•Dia  14  —  Socltdade  AnooTm*  Wbl-  hora»  dl  tarde, 
te  WarUna.  dividendo  da  lõlooo.  Intwdcncla  d*  Guam,  pAr*  0  for- 

tuia  ao  —  Baftco  da  <.redito  Rural  necimenta  de  OJ.Cld  Parei  da  bone- 
Inlernaclonal.  divid.odo  da  7I000.  «uixu  do  couro1  (Wduome),  preto, 

•  5  ^  .."Tj  ^  ,n‘  praço  tnaxlmo  da  |6«,  0  7J0  dito*  la- 

duatrUI,  dlvUrado  do^aolooo.  ,eí!çol(  parn  >!umaoa  da  Sacola  Qflli- 

IDI* ..  li  —  (Companhia  Mineraçlo.  o  ,.fi  preea  nuxirno  dc  irl,  dl*  IO,  A 
OíatâUitrflcx  llnall,  dividendo  da  riit  ,  Ua  dá  tSdl/ 

■lôoo,  u  ...  .  ,  Aprandiaxdo  Afrioola  da  Barbaeiaa. 

t-,DU  .,6c-T AiiooF«*,tF**  par»  0  fornecimetrt*  da  *«n4ro*  all- 
brica_  do  .Sedai  Santa  Helrc»,  divlden-  «axildca  e  coihbuaflval,  dU'  iç.  i  1 


aS;'.  E.  Ma»!*  ó-  C  la.. 

,va,  Earxelra  &  CU.,  3.090;  .  , 

Talado  &  CU^  a.ooo;  A.  Nwlaca!  .  .  . 

1  CU.,  : .i<0| "-Kapbie!  lS*m-  titra5«»lra.  . 
*..  730;  iC.a.  Prado  Chatea,  Ar  rui 

ella  Pradj  ir  .Ca., .  W,  . 
i  e  Irmlo,  joo;  Sodeõade  Briiliado,  de  i« 
soo;  J.  C.  iMello  ty  Idem.  de  *•.,  . 

id..  a 00;  Prado  Ferreira  &  Ka;ido  do  non 
diteraoa,  0.  barga.  ,  ,  . 

couçdea  do  fecharcenU  no  Meio  irroa.  , 
merarado  do  terroo,  foram  a»  aegnln- 

ftrerriro,  33$37jJ  nurço,  ajlíaj;  SSL 

abtU,  ajlJls;  raalo,  aj|oas;  junho,  fl. 
varejo;  Jjlho,  »il7JJ.  nranço.  cryaUl 

4I  ~  0  Boviaemo  «rtl  -do  ca(4  verl-  Matravlnho  .  . 
ficado  acerta  ne»u  praça,  foi  o  »e-  'Mmcjvo  .  , 

(ulote;  calé  haldrado  com  dwtlco  a  **  í»rio  .  .  . 
«au  cidade,  *7.745  **<oaa.  »«do:  3*  aorto 

Tecldoa  Slo  panll*»  (itdulivo  ijundiab/  «  Jtua*  Algodão 

•O  J31*  »I*  m),  *1.30*7,  BrvactlM  (Iccluaiva  - 

lufactora  da  Campo  LSapo),  âio;  tarj  «  hlo 

l'*W  ^orocaiata.  a.diat  fflrt*.  .  V 


3*|000  a 


aaçdeai  mercado  PI 

eos4l|Dfc,ô«  para 
ontea  e  a  eorreipai 

r  (Dderesadaa  «  Mal 


Dt  Sm  lo  yÇúlhatlu 
EapoclaJ,  <Je  j“.  .  1 


D«  C;  Prio,  greaao 
Do  norte,  ■  ftOMO,-. . 
Idem,  moldo . .  .  . 
tatrantralr»  ..  .  .  . 
'Toucinho 


Farinha  de  njaridl 


Rij.  da  Praia, ,  "Genertll  S*a-  flü 
Portos*  do'  norte,.  "Camplpai*. 

VAPORES  A  SA1B 

Rio  da  (Prill,  "GallcU. ... ..  - 

Si°  i» 


UnUefina,  « 

Groara.  .  . 

Vr  £«*■*•, 

Penetrada.  , 


Cómmjm  ,  •-A'i &*' 
De  forarijo.  .  .  . 

Tapioca 

Dltmai  pr.rccdrn- 

dai . 

Vorniuuth 

hailano . 

Portuguu.  .  . 

Franca*  y,  *•  .t  »•  . 

A'«  d*  Pr*l • 

Pato»  c  mawiu  j  - 
Pura»  loautea  .  ..  . 

•  fran/ti »«*  t  w 

P*loi  e  evanUi  .  . 
Pura»  macraa,  ,  . 

Rio  Gronir  Jo  Sni 
Pilo»/  õ.madtki  *  . 
-Manta»  .  ...  .  . 
Mlmu 

Patoa.a  manta»  .  . 
Mello  Grou» 

Vinho 


7 3? 000  a  Bolo"! 

—  djlooo 
lofooo  a  Joc-j 


Especial  jiJcod  a 

Jotm.  regular  ....  aogvoo  a 
Fradinho.  ....  ialooo  a 
MuUtlDho  «trealal  s.  «4Í.00  a 
Mxntail».  ....  4  jlooo  a 
Enxofra,  66  kilo»  .  jolooo  « 


JáCÇAO  DA  CAFts 
°  A95AJUO.  i#f.  10»  •  1*4. 
e<o  taJ.traiÇra  ^OLIBAR* 


fareacüaanto  d«  calçado, 
hotia  da  tarda. 

1  •  da  uiuolnaçlo  *  for- 

dU  aa,  Ai  hors  da 


«looo.a  1*300 
Mo  ha 

1 f 000  a  tfgoo 


Branaa,  »  ,  »  .  . 

De  edrvi  da  Porto 

AUfré.  .  .  .  . 

FobA  fly  milho 


s  jaloeo 


Viriam 


Vétd* 


ColUrea 


rriamraU  para  «onUria  d»  cfíJeul  g».  *- 
aaral,  dk  si,  a  «  hora  da  “rda.- 
Directsrla  da  CeoUhllIdade  da  Ml- 
niaiiia  d*  íJa*tí^  «  Megoclc*  lalcrlo- 
rta.  para  o  lorncdaranto  da  gaçUna. 
kiraaane,  accetaOrloa  rara  autaaSveta, 
dia  »j,  da  1  hflrM  **  u‘í<-  l . 

Obierraterio  Nadoeud.  para  o'  forn*- 
clmaatD  d«  materral  photcsraAíco,'  dia 
ai.  &  t  hora  da  tard;.  .  '  . 
ínradx  da  iFerro  Central  do  3ra- 
»ácto  dê  ditetío» 
ia  1  bera»  d* 


Nacional  . 
FubA  tio 


EXPEDIENTE  DA  ALFANDEGA 


KaU.  ropaniçlo.  arrecadou.,  hootem.. 
importância  do  7iu»t»jB7  do  rtn- 
“““ 

Do  i  a  j*  A»  corrente/ ÍOTam  *itt- 


p.  .  s»M 
hfrreádo 

Sobimo 


de  Jaatira. 


REUNIÃO  DE  CREDOHK9 


t  oarv  m*j*l  no.  cor- 
|e  p*jJ4iWoi6. 
r  exercício  na;  Meai 


mataria*»,  dia  aj. 

Urde. 

ApreodUxdo.  Agriorâ  dc  Sartucena. 

S^jteitsssSííS 

ij,  l  !  hora  da  tard». 


FaUtocU  de  To*u  Sohrioho  &  C.. 
dl*  1 J.  ia  a  bar**1  da  Urda. 

fefiOMdata  srmatlva  da  Migsai 
Nuriareto,  dU  ts,  l  1  hora  da 

“Fanaacít  d.  lothcr  Kiaintp,  dia  lí. 
á  *,  nora  da  Urda. 

Pallreçia  de  PUuorrU  R*ac*  &  C. 
dU  li,  Ia  a  hsru  da  unU. 


Pexelim  (tin*) 


laalOTonaasfoM 


Pinto,  Lopes  &  C.  |  churras co 

EXPORTADORES  E  COM- 
MI88ARI08  DE  GAFE’ 


Central  4 


“íísas 

nt ,  .ti « 4i r.i Ht  PJ  f M 

COBREIO  DA’  MANHA  Terça-feira,  13  det  Fevereiro  <fô  1»53 


BEDH  SOCIAL  —  RIODBJANfcUVSJ 


De  ti  sómente  nos  vivemos,  quanto 
Nós  somos,  te  devemos,  folião, 

Heróe  ■— folião,  nós  te  devemos  tanto 
Que  nem  vos  paga  p  nosso  coração./ 


Por  ti,  povo  carioca,  é  que  se  ostenta 
Alto,  seguro,  immenso,  tríumphal, 

O  nosso  pavilhão,  que  representa 
Em  si  mesmo,  e  por  ti,  o  Carnaval . 


yío  serio  aos  totu  olhos 
Melhores  dò  que.*  pai  dos,  cenriteHos  ? 

Gascatear  de  vida 
Franca,  leal,  exhubcrante,  pura 
O  que  elie  dl»,  nèa»a  expfcéiilo*'sea*l*,(j. 
De  Jnblío'  Interior,  atua  loucura, 

De  impulsos  Urres,  a  casca  tear,  /- 
Neese  ínnrulho  de  ondas  oceanlcas, 

K*  que  sJ^o  tltaalcaa 
As  forçM  desta  patrla  Blngular. 


7i  esteira  luminosa,  o  sulco  ingente. 


COMMISSÃO  D  A  FRENTE 


ão  outro  filhinno 


De  qual  passou  pr1 

TalVez  a  confusão  ,  das  côrey 
Do  Club  seja  a  dos  amores 
Do  Aleijadinho.. 


Sauda  o  POVO  CARIOCA  6  mala  ltuldo  conjunto  qué 
,e  pédo  Imi 


osamente  4  Inglesa,  montados 
eoeborflo  ua  Jprlrulclaa  da  mul- 
se  Imihedlata  mente  o  »  \ 

1"  CARRO  ALLEOORICO 

HOMENAGEM  AOS  FUNDADO- 
RES  DA  NACIONALIDADE 


8*  CARRO  ALLEQORJ.CO  J 


Victorlas  rleamente  .enfeitadas  conduztfido 
vistosas  fantasias 


O  syxnholo  que  apdhta  o  teu  roteiro, 

Pará  a  plorla,  levada  por  ledes, 

Liberta  de  grilhões,  v 
H  sob  a  bençio  de  ouro  do  (Vuaelro, 

—  Forja  candente  onde  bigorna  o  malho 

—  Terra  de  selo  púbere  e  tfectmdo, 
Representa  a  vlctoria  do  trabalho, 

•  No  paraixo  do  mondo. 

Patria  nosaa  querida,  ares  sadios,  './■ 
Montanhas  coriadá»  de  arreboes,  ' 

Pêlo  recorte  dos  teus  grande»  rio»* 

O  mais  bcllo  dos  sõús 
A  verde  natureza  anima  e  doar*. 

E  neüa  toda  a  vida  se  contem 
Onde  mais  nue  a  fortnn»  ■*  «r*.thwnra 
A  doçura  do  bem. 


CARRO  DA  COMMISSÃO  DO  CARNAVAL, 
conduzindo  os  MEMBROS  da  mesma. 


O'  alma  da  borrasca,  aonde  conduzes  , 
O  doce  alvéolo  da,  canção  das  mattaa, 
Neste  scenafio  tétrico,.  -senrluzeB.' 

Em  que  o  fragor  dos  escarcéos  desatas? 

«Soluço  de  arvoredos  e  cascatas,  .  . '  í 
Para  a  desesperança  nos  itiduzcal  \  ,V, 

Imagem  da  Sibéria  tú4  retratas. 

,  Cyprestec  negros  dominando  cruzes  1  V, '  J 

•O  nordeste  sacóde  a  alma  das  cousas, 1 
Espanca  searas,  siibverte  lousas,  .  4 

Através  de  uma  angustia  quaresma!*  ■; 

NRò  1  Qúe  se  apohquem  cs  ventos  Reatai; 
N5o  noa  perturbem  ob  estos  da  alegria; 
Ç  inverno  n&o  se.ajusta  ao  Carnaval!  1 


4»  CARRO  ALLEOORICO 


Qvial  a  •  pilrnelr*  ipnlplt*,’.  ÜÍâni, 

Os  alto*  topos  da  ílorúit»  «pe***,-  • 

Til  b«m  prato  ha  do  aer  no  mundo  boto 
1  Bn»ltSbem-f«4f49.V 

HUii  Bonifácio  -  f. 

,  •  bar  lúianas')^'' 


VERÃO 


Por  vósbo  arrojo  --  a  nós.  por  prima 
De  pioneiros,  nessá  estrada  real 
Brasil  —  mãe-patria  dos  aviadores, 
Portugal  —  voejando,  á  luz  do  dia, 
Quem  diz  Brasil  escreve  PortugaU, 

Se  outra  façanha  não  nos  rejuntára1, 
Esta  no9  conquÍ9tárao  peito  amigo, . 
A- voz  desse  orador  miraculoso,  . 

Desse  Antonio  José  que  nos  mostrara, 


E’  a  estação  dos- amores  violentos, 

Dos  abraços  febris,  dos  beijos  fortes; 
Corpos  que  se  entrechocam,  pensamentos 
De  rolupia,  de  inéditos  transportes,  ‘ 

São  lábios  que  sc  mordem,  são  lamentos 
De  vidas  em  colapso,  são  mortes  ,  -  ; 
Continuas,  o  queimar  dos  sentimentos-  / 


Aob  quo  fundaram  a  nacionalidade.  ? .  • 
Assim , grande,  assim  forte,  Imperecível 
Contendo,  sob  a'  crua  da  chríatondad*.  ' 

O  Eldorado,  fecundo  o  tnexhanrlvelx 
ACM  que  a  formaram  livr  e,  aobexana* 
Gloriosa  na  paz  como  na  gnerra, 

Sftddo  a  musa  nnma  nota  ufana 
Como  o»  grande*  heroea  da f  grande  terra  * 
v  ■> 

.  Pedro  /jft  Palndlmv ousado,  ( 
:Cami^a4or'd».ú)èpl  endidaa  façanhas, 


Landaus  conduzindo  soclos  do  Club,  lfrttti 
•  mente  f«ntMlados3 


Ao  combate  das  lúbricas  cohortes 

Peitos  enregelados  pelo  inverno  ' 
Abrazam-se  ao  calor  do  f  ogo  eterno 
Que  de  ti.yem,  ó  vivi  fica  dor»; 

Das  lareiras  sem  lume,  de  onde. a  vida* 


Honra  ãa  gaações  que  vieram  coroar-te, 

E  que  q  jun plexo  amigo  te  trouxer»m,  , 
h  afinal  te  :dorfm,  •  ; ; 

Com  os  aeus  prodígio»  de  arte 
Com  «  cxhlblção  dae  «na»  maravilhas, 

Em  confronto  íèll»  com  o  quo  tons  feito, 
À  prova  fraténínl  do  st  a  respeito, 
Seguindo  jantas  pela*  meamaa  trilha» 


/*  CARRO  DE  CRITICA  ) 


BATAÉLAN  ou 


Cíd  cavmíheiresdo  V* 

Fea  o  que  não  lograram  ««m^iJáwpanhaa-  ■ 
lEll-o  nèssa  romaatic^'flgt»a,' 

Como  a.'B»ae-patrlat  toiiJeeíoso  e  forte. 

Gritando  em  patriótica  ternura  : 

O  hymno  de  guerra  ij^lndssfl&dend»  ^  morte  tZ 

Ell-ò,  um  aecnlo  atrai^Jb aíèll o^ao". vcnlc, 

Baorlflcando  4  patría  ofaraor  filial  ;  ■*' 

Todo  sacrificando  ao  sentimento  ' 

Da  liberdade,  todo  o  *<m  ideal,  j 
flemeador  da  prollfie^,j emente  ^ 

Que  oreou  a  seara  sob  ob,  cen®  de  anU,y 
O  seu  nome  refulgejjetevnaraonte 
Ka  gloria  sempiterna  da  fenvll  ^ 

De  José  BonUado  .a,  toteUlgencla'  ^  ; 

Da  propaganda,  •<eei*ebro  pensante, 

Gola,  acçlo  efffca»^  clarividência, 

Sendo  o‘aflío  bsun  do  Cavalleiro  Andr^to, 

Basta  disenr^ias,  após  um  centenário 
Do  grito  dó  Ipiranga,  da  vlotoria, 

O  Beu  vulto  ainda  A  o  marco  mlUlaric 
Dessa  conquista  «,  )certo  ^  a^toa^glpria. 

Pola  conBclonçio  da  eoberania, 

Pola  ornsada  que  nos  deu  O  §er 
Do  nação,  pela  nossa  autonomia»  ’ 

Pola  fortuna  lmmensa  do  viver 
Noate  trocho  de  cóo  que  a  natureza 
Abriu  para  ob  vÔob  Uvres  da  amplidão, 

Desfere,  6  musa,  um  canto  de  belleza 
E  nmor,  feito  com  a  voz  do  coração. 


Desertou  com  a  mulher  appetecida 
—  O’  sempiterno  tonico  do  amorl 


<EngrâçadÍ88lma  critica' ao  “^ètferó 
'  que  durante  algum  tempo  fez  su 
/  The  atro  Lyrico.  v, .  .  ,  v 

;mü«ü 

.  Nuas  Queria  etfpòlgai 
iPor  fim, .  mordeu  no  maxixe 


,  T  CARRO  DE  CRITICA 

INQUILINATO 

O  assumpto  é  palpitante  e  da  actualldada 


Como  um  só  coração,  os*  nossos  peitos 
Sc  confundem  na  dòr  t  na  alegria. 
•Marchemos,  juntos  pa.ta.  dar^çombate. . 

Süe  se.  jiíhtem  na  naz.os.nospos  feitos, 
erra  dò  sabiá  I  Ninho  d  a  cotovia  l 


VlltoCB  e  rica  "GUARDA  DE  HONRA” 
iv  slva  ao  "CRUZEIRO  DO  SUL” 


LANDAU  DA  DIRECTORIA  DO  CLUB  q«e 
distribuirá  ao  POVO  a  58*  cdlslo  do 
"PHANTASMA",  orgam  carnavalesco  do 
CLUB  DOS  DEMOCRÁTICOS. 


Irnnnnente  "OUARbA  DE  HONRA"  de. cava. 
•  lhelros  da  "CRUZ  DE  MALTA" 


^  0»  CARRO  ALLEOORICO 

PRIMAVERA 


Eil-o.  o -tribuno,  o  verbo  ardente, 
Bcllo,  formoso,  intemerato, 

‘A  defender  triumph  almentc 
O  inquilinato 

Eil-o  a  eiriiagar  o  senhorio, 

O  polvo  iniquo  da  cidade, 

Em.  desafio 

Ao  vil  poder  da  iniquidade.- 


LANDAU  DOS  ARTISTA S,  conduzindo 
JAYME  SILVA,  CARLOS  MEIRELU5*  ^ 
e  ANTÔNIO  NOVELL1NO  ‘  1 


Senipre  ^ue  chegas,  deliciosa;  Flort, 
Oltioa  ázues  e  laces  purpurinas;  ' 


Victorlas  ricamente  enféltadas  conduzindo 
curiosas  fantasiai. 


A  própria  noite  fica  sendo  aurora 
Dentro  "do.  sonho  alado  dai  campinwf.-.;^ 

No  crystal  das  manhãs  doces  e  p 
Quando  a  emoçao  da  natureza  chora 


dellcadlirirtia  fantasia 


àarros  belllsslmamente  ornament#dfli,  conn 
duzlndo  soclos  do  Club 


3o  carro  com  uma 


Eil-o,  o  orador  abnegado, 

Com-  esse  .hefoismo  sempre  novo, 
O  amigo  do  povo, 

O  seu  advogado. 


5»  CARRO  ALLEOfiRICO 


OUTOMNO 


NSo  ó  bem  a  saudade  da.  doçura 
Da  primavera  ou  do  calor  do  estio, 

-E’  um  raysto  de  volúpia  e  de  ternura, 

E'  o,  entreabrir  do  coração  vasio. 

O  inverno  enregclára  o  monte,  o  rio, 

O  valle  ct  após,  deixára  na  planura 
Üm  frémito,  o  horror  do  calafrio, 

Sob  o  pranto,  copioso  da  natura. 

Agora,  a  furia  amaina.  A  alma  descansa 
Da  ríspida  nortada.  A  terra  treme 
Num  irapeto  furtivo  de  esperança. 

Frutos  abrolham.  Doce  amor,  espera. 

A  saudade  que  esponta  á  sombra  e  geme 
E’  uma  antecipação  da  primavera. 

8  FARTE 

/  •  1 

2a  Banda  de  clarins,  ricamente  fantasiada 


10°  CARRÒ  ALLEOORIOP 
'jantasla  artística  de  JAYME  SILVA,  rev 
do  á  sua  poderosa  e  inexgottável  nn 
lldadeé  o 


Com  a  çarestia  das  casas, 
O  povo  pede  soccorro. 

Ou  acaba  abrindo  as  aza9 
Gu  na  casa  do  cachorro. 


1'  BANDA  DE  CLARINS  fantasiada  de 
“COURACEIROS  ROMANOS* 


Capricho  japonez 


1>  BANDA  DE  MUSICA  trajando  uma  Ideal 
fantasia  4,OAÚCHA’* 


Quem  di  «oa  pobre*  empresta  a  Deu* 


2°  -  ALLEGORIA 

Imponente  concepção  de  JÀYME  SILVA  que 
emprestou  toda  sua  arte  a,  esta  allegorla 
denominando-a 


Delicado  e  sentimental  assupipto  tratado  com 
maestria  pelos  princlc^es  artistas  dos 
nosfos  theatros  .qtiè  assim  mostram  o  seu 
grande  amor  poí  aquclla  benemerita 
.  instituição»  •  - -v 

Mesmo  agora,  na  folia 
Das  festas  do  Carnaval, 

Na  loucura  deste  dia, 

Em  que,  Momo,  tríumphal, 


Victorlas  vistosamente  ornamentadas  condu¬ 
zindo  soberbas  fantasias 


APOTHEOSEA’  PATRIA 


1°  CARRO  DE  CRITICA 
Desopilante  "chargew  ao  recente  “caio''  4a 
♦  maternidade 


2*  Panda  de  mnska,  caprichosamente  vestida 


Oh  I  Deixa  quo  a  phsflange  demoexetica, 
Patría,  neeiea  tramportee  «lo  .alcgrtt, 
B.tcodlndo  os  grilhões  da  pragnarient 
Exulto  nosso  dia, 

Errnte  em  teu  louvor,  patenteando 
Quo  o  mu  jubilo  é  a  fé  uo  t«m  futuro» 
B  em  quo  do  mnl  to  vá»  dlsfaxuilando, 

— ■  Fé  no  Porto  Seguro, 

Gritos,  pandeiro*,  ovohé»  da  ra»,  >* 
Toda  a  cidade  num  delírio  novo, 
ã  multidão  vibrando  de  alma  núa  ^ 

À  almn  núa  do  povo 
Vibrando  »em  reserraf,  nem  refolho», 

A  lo»  a  doTMsar  vão»  o  mjitorio». 


0°  CARRO  ALLEOORICO 

Attestado  da  mais  pura  arte  e  de  sublime 
fantasia  denominado 


BRANCO  E  PRETO 


Consolida 


Guardemos  todos  no  escrínio 
Do  coração  esse  nome. 

Eil-os,  os;  que  a  .  arte  consome, 
Triturado»  pela  lida 
De  emprestar  relevo  ò-  brilho  • 
Aos  maos  aspectos  da  vida; 
Eil-os  proseguindo  um  trilho 
Ingrato  de  decepções, 

Rindo  só  para  que  o  riso 
Nos  sacuda  os  corações. 


AORADECIMENTO  ESPECIAL  dirijo, 
nosso  querido  consoclo  “CABOCLO 
LHO”  que  com  a  sua  reconhecida 
vontade  e.alta  cynpetencla  produritt 


Lembram-se?  Na  Maternidade 
Q  estranho  caso  é  qua  se  deu, 
Parece,  até  que  a  humanidade 


A' PUJANÇA  DA  RAÇA 


FÜFF  que  me  Julgo  alíament*  Aonr 
subscrever,  •;  rr 

Cnstello,  Fevereiro  18|1825jÍv 

LORD  CONFERENCIA , 
Secretario  do 


Navegantes  doS  ares.-  vossa  gloria 
Se  entrelaça  com  a  nossa  nos  espaço», 

A  lusa  gloria  é  a  gloria  brasileira. 
tVós  que  entrastes,  ha  po  uco,  para  a  histori 
Que  nos-  abristes,  sobre  o  oceano,  os  braços, 
Ha  viris  de  nos  ver  na  mesma  esteira. 


preta  um  filho  branco,  Y 


i  teve  um  filho  preto., 
dirás,  falando  franco? 
Venha  o  soneto. 


&un«mto  do  preatito 
«■peei ae»  agrãdoclme 
fiuaUnento  M  Odmux 
"LIVRO  DD  OURO 


rrfif  rTí‘r7  rwni’i 


V*tKV 

“•sratis? 

A  95  ./ 


SSPüRf^ 


fWWJ 


Commerciat 


nua  rixs  üviaat 

RIO  DE  JANEIRO  -  PORTO  ALEGRE 

Ri*  S.:  Pedro,  14  -  Caixa  Postei,  1775 

MOTORES  DIESEL  “SULZER”  E  "WINTERTHUR 
MACHINAS  FRIGORIFICAS  “SULZER’’ 


S.  PAULO 


GDMPRA-8E  niovcls,  plnnos, 
crjstncs,  nietne»  o  objc* 
cf os  do  nrio:  cusna  mobilados 
do  qunlqner.  volor;  pugn-so  o* 
riiclhorej»  primos ;  aUeu<!e-vo 
chnmndp*  coin  urRanolu. , AOl.- 
II.  Mur  729  —  Cnlteto, ;  101- 


Dado  o  valor  tlierapcutlco  dos  simples  fo.. 
gredientes  que  compõem  o  ELIXIR  914  e  o 
exccllente  resulíado  que  venho  colhendo  nQ 
minhà  clinica,- o  reputo  um  dos  melhores  para 
o  fim  a  que  se  destina  e  não  deixo  de  pres; 


ACADAS  pari  o  carnaval;  Alugam- 
«c  i  rua  Mirecbal  .Florlano  41.  *o- 

■ido.'  _ ,(Q.:*<I43)aE 

AQA.DAS  para  carnaval  4  r.  Ma¬ 
rechal  Florlano.  41.  (Q  i3i»8)  h 


creveW'  comv  a  raáis:fritcnsa  satisfação. 

S.  Paulo-  19  —  5;^  1922. 

•,  Xassíg.)  DRv  JOSE’  TIPALDli 


Firina  reconhecida. 

Não  ataca  o^  esto mafeoV.  depura  tonificando,', 
o  se- deve  tomar  depurativos  sem  experi. 

-  ci  ivuí'  nid  ’  i: 


ie(n  filiues 


A  jjüUAoi.,  para  caaal  ou  pequena 
íamllla,  a  casa  ’d»  nia  iMiria  Ama- 
lia  n,  1J4  (transversal  d  rua  Uru.- 
■uiy);  •  as  chave»  Mito  no  n.  ij8, 
onde  _ie  traia;  -Tem  porlo  habitayel, 


Yandcstfoi  :pn 


grandê  terreno  com  ‘  arvorei '  frutifera» 
e  linda-  vista. _ ..  (7833)  K 


\J  lindo  .melado  em  prcstaçóe*  do 
aoofooo'  meuaee.  ou  eonitrceic  com 
apurado  goifo,  lorrecendo-ic  0,  terre- 
no.  Emprcia  do  CocstrucçÕes.  Rua 
Visconde  de  Inhaúma  81.  esquina  da 

Avenida,  .  ■  • _ (Q  io4»a>  X 

‘rplGUElREDO,  Ocnealvea  &  r.ree, 
X'.  compfam  ê  vendem  .  prédios  e  m- 
reno»,  iradaferenciaa  dc  casa»  com- 
mercuea  ,e  -contrate».-  Uroftiavana 


DINHEIRO 

Emprestn.ae .  por  promlsso-* 
rirt  o  rodcBfontu*se  títulos  de 
commérclndtes  o  paVticuIn-rcu. 
pagamentos  1,  nnreelndos.  1  Av .. 
PnaflOH  p.  32.  «Pb.  (Q.1Q720 


Em  todas  as  Drogarias  e  Pharmacias 


Âv" FLUXO -SE DA  TINA’.’  produz  resultado  nas- 


Cólicas’ Uterinas  em  2  horas  e  combate  todi 
as'  doenças  do  Utcro,  Inflamraações  dos  Ovarli 
.  ‘  (2.844 


«UARTO  amplo,  com  eapaçoaa.  va¬ 
randa,  :  mobilado,  com  penslo, 
cede-ie  a  .  ca  tal  qu  doi»  rapaie*  de  fra- 
sarnento,  em  prédio  eooíorfavel,  4  rua 
ICondc  jle  Bomfim.  Iní.  4 64»  ViUa.  _ 


Suspensões;  etc 


Dinlieiro  ao  Commeíclo 
JUROS  BANCÁRIOS 

80b  proralBsrlns  unica¬ 
mente  n  negociantes,  J«n- 

xnedlntu  soluçoo,  com  .  Sil¬ 
va.  Avenida.  Rio  Rcanco 
n.  90  (V.  andar) .  • 


. . :  ‘  ~  (Q-faw)_K 

e  .aala  com  -direi to  a  eo- 

llagam-ie  pata  casal  -  aem 

Club  Alhfilico  n.  aj. 

(Q  «aaiô)  K 


YPOTUBCAS  rapida»,  ..dlróHpçflo 


Senhora,  a» 


SUSPENSÕES®; 

c  Arruda'  é  Béinpre  .o' melhor  reme- 


■fvísr nNTOS .  Commcrclac»  oirpar- 
licúiarcs  com  e-idoav)  de  tirma 
commcrcial.  Condições  çtpccia es.  •  í>e- 
tario  idonco.  Companhia  Aurea,  AVB; 
niila  Passos  n.  n.  <Ü 

Espinhas,  pannos,  pene 

da  ?  •  /Jrrmep/tfJlina.V  ngeute.  An- 
lonilo  Pacheco,  caixa  7»7-  _  .  .  c 


Aajembléa,  30.  ,Tel..‘C 


dló ;  *6  compre  <ln  iflarca  SEV  12N< 
•ÍCRAUTi  Ruá  UruBuayana  n.(  14a. 
iiiiv;  Tubò  7^000,  ' 


rafa-se  na  rua'da  Assemblía,  ioj|. 


GONORRHEAi  TtSlIHQS,  FIOADO  EJI 


■SE ,  'uma '  gnnde1 


Vt  eOIUTAW-SK  cmpregailoi  Ue  au>- 
ClL  boa  01  tfoxos,.para  aerviçoa  a  bor- 

Ii».'doa  návíoavdc  toda»  na  iiaclonaUda- 
&.A:  tfayera-aoúf’  «raluWimtmte.  1  iniçrl* 
jçBe»  e  niaUJculaà  ,  pura  enibarquea- 
-dm  nutortilíào  legal,  <Ú-sc  p9»«a- 

Sa  «ra1[»->ra'o»  Eaiados  c  paieea.,ei- 
Oíelroí.í.om:  troca  ,do  pc-iuenoa  ser- 
ricos  a, bordo.  Nfio  [>rca«a  pratica. 

?W  nrefebdentes1  atiHo  nmnfdlalamen- 
•aproióitadiít.ao.  ofllcial  de  bordo, 
IWttv^qúdlijuer  despeia.  Tratar  no 
Knr.riiitorto1  'CeiUrnl  de  «Controlos  .cm 
Rtbsihoá  -MaVittQluf,  ú  rua  Aerc^n: 
18Í-  lobrjdo,  proximo  li  Avenida  Cen- 

Sfl  Uacá /aiatfl).  (Q  1^S86>  D 

BtNB EUKÜilRA  com  multo  ptãstlcÃ, 
iSi;.  chegada'-  do'  Berlim,  Ingliuern/ 
a-anç»,'  «trabalha  em  1  massagens  o  cm 
SjUfltier  idoonça.  •  ofíerece-ío  õara  tra- 
hálhâr  em  «Jiininno  ou  casa  dc  !*• 


raios  X ,  Tratar 
ospoolal  t/a  oplh 

o  o  -1  n 


[.UGAM-SE  a  eonfortaveia  opoien- 
|os,'«  com  agua  corrente,  nora  mo- 
011 .  casar»  lem.íilhos.  Tele^bqne 
Mar  4j>9.  Caltctc  33.1.  aobrado. 


2LUGACE,  em  casa  de  família, 
.  uma  «ala  de  frente,  x  um  senhor 
de  Ifaiameulo,  moveis,  café,  por  ,  130!. 
na  rua  Talarei  (Bastos^  37- 


U  Dynnniogonol  é.lmll»pcltMVcl  ix  tòdos  os  Indivíduo*  .  cujo  trabalho  produa 
n  fndlgii  Cerebral  — tacs  como  :  iterutos,  JornnU  stnB,  padres,  íprofeaaorcs,  cm« 
pregados-  públicos,  estudantes  e  gnnrdu-llvros;  .  i;!  ,  . ;  ji/>  .  1  \ 


A,LLTQA«E  .  na  nu;  CalfeUr,  ;  loja 
Xj.  com  Vitrine,  com  o\t  aem  Instei* 
laçBc».  «Prejta-oe  pam.  qualquer  *rnmo 
coimnercíal.  Informca  :  «  Cattele  yj, 
loja,  do  fl  *S;I3  0  3  is  7. 

- 

n-oD  .uma  casa  bem  mobilada, 
___  ...  ceatro  da  .cidade,  com  jardim. 


ApC.A;SE 
Xjl*  no  -ceatrt 
Infoima-eo  rda  Catteta  .n.  i,  loja. 

_ :  >  .  v  (0  G 

A  fLUGAtSE  uma  boa  cua,  com  4 
A.  quartos,  sala  do  jantar,  de  ylai* 
u;-  Mlei.,  ^  4Sd).  A  quem  wiuiuiar 
na  movcli;  por  5:0005.  iRus  do  Ro*o 

-J  J  :  .... _ Ü  (Q  J  U  A  3)_G 

T?9PLENDIDA  «ala,  aluga-se  um», 
JL- i  mobilada,  perto  doa  buüioa  dVs 
mar,  0  senhor  de,  tratamrnW.  Unlca 

büll.l.n.l>;. y-f  w; 

jv*.n.viAi>yü  —  Aluganme  quastoi 
X'  com  4>ei)aIo,  a  dois  posjov  do»  bq., 
uhoa  dc  mar,  para  famílias  c  cava-, 
iheiroa.  Tel.  B,  OJar  '4048. 

(QiJjSaVG 


dr.s  doenças  tíOj 
rrtago,  ínto&iino. 
twtio,  pulmões,} 


Nestas  e  outras  moléstias  DYNAMOGENOL  é  de  utn  reffèifp  segtiro  e  rápido. 

An  parturiente»  ttRo  dovom  nuucn  deU*v/dó  tKmár* o'  ÚyndtlifgOnol  du>ftnt' 
«1  gcsfaçío  t  *ipós  u  dclivrnnco  pois  nsslm  ccn«ogu«mV-íU*lf,,,;  «tf  •ten,»b‘ín 

diincln  do  leite  rico  otn  pbosphntoH  grnçns  a  oata  lnegunlável  .ppnp^çwp.i  ~r  ‘Vtt. 
fiú  vldto  do  Dynmnogenol  represont*»  paro  *  scnboro.quo  amnracotj»  nu^s  Tnntn 
grciie  que  uma  duzia  do  garrafa»  d  nv.«'»  Eogleiu.  '  '  f  !  * 

Vende-se  tm  todo  o  mundo  e  ua  rua  7  de  Setembro  n;  '186;  ’  '  (3715) 


CsmtUsla . _ .  ( 0_,VJ.3gl 

KSXSE  de  nm  chauffeur  p 
iuto^niluhâo  Ford,  ,ju  ru»  \ 
o:  JUuna  n.  307;  pagt  sc  bem 


çõOf^rinSp  oiv.,\m 
Dfrtpltiada  modh 
Provas  maíliooa.  í 
RENATO  Dt  SOU, 
LOPES,  pr o  fossar 
Faculdade  Rua,  ü 
Josó  39,  Aò,,$M 


rviXHEIRO 

U  »;%  no 


n  Jurou  UcBdo 

inp,  omproBli^iío 


fSypWHr^^^ha^.TiaeriOt^ 

«DU.  .BHLMiná'  VALVtRDE 
.  «'D*  Ac»dni\U ,  de  Mtdjclní,  , 


-apoUoMj-  •  rnorcadorloA,  '  insfOn- 
tnrioBv compro. prédios.  Gar- 
tna  io  8r.'  PorCln»,  Caixa'  3, 
dò  “Jornal, do  Conimerclo^ 

■  !  •’  (Q.  130S7) 


Tratartieiltd  rápido  e  gsnlMei 
do»  eítrcilotncnio».  da  urçt/v 
norrliíus,  cystltc»,  hjdrottlb  1 
;htínqrrbolda».  iCxama  Ulrcqto  íi 
liteira,,  íúr  apiuielhof  projirhol. 
Cofis.t  largo  cl*  Carioa. :  10.. ' 


"TrENDESE  «o  bom  terreno  .k  na 
V  Dominrss  Vttitt,  proximo  4  na 
CxrrjpaHy,  Todos  ,«s 'Suntos,  em  lel- 
Uo  pelo  leiloeiro ••1’âlUiío,  quinta-fei¬ 
ra,  ts  do, corrente,  ,i  1  bor*  da  tar¬ 
de.  em  aeu  armaxem  4  -ma-S.  José 
n-  37-  «  63)JÍ 

TTENDE-SE  0  aolído  prédio  de  ao- 


Doenças  internas?.  fde 
í  :  áSii)tos  'e  creanças'  ’ 
DR.  BRUCE  MALUO 
Av.  Gomo».  Froire,.,«aK- 
Tol.  0.  1407  í 
.  Attcndo  nos  chamacloN. 


*ERI>KU-SE  a  .«denjetx  n.  y.í?* 
do .  Ufltiih  'iBank  of_. South  •  Ame« 


DINHEIRO 

PENHORES 

JOIA  8 


EU-SE  •*  Icademet»;  nuairnp 
>.678  'da  i*  iltic  Ja  ••Catfa 
lc».  (Q  1340»)  0 

>EU-SE  a  caufe!*  numero-  5:50* 
Monte  Sorcorto. 

(Q  >í35!»  Q 


HVDROCELÉ,  TUMORES! 
DOS,  SEIOS,  VENTRE,. 
E’ ESCROTOS 

HVDROCBLE  —  Cura  rato», 
■cm  dòr,  aem  òpernçüo  cofUot* « 
privar  *,o’  doenlo  daa  auas  occuptçlu! 

‘“DR  “Í.UIZ  ‘.DE  MARCOS  -  U(vj 

guayana  W  WV  1  11  Mi 


MKROADORIAS 
CABA  ARTHUR  ALV1M 
Ru»  Iixúivdo  Campe»  40 


SUB  UR  BIOS 


BR.  CARMO  PEREIRA"- 
tila  internaa,  ereanças, 
arvenereiij  i  ím-  It.  Ancm' 
1*  nna.  T.  C.«  31  n;  resid’. 
Athlctlco,  33;  T.  V.  4109. 


Mo-  com  direito 


ràviüio»,  boi»  o  outras  espocic»  d6  anlroãc»,  •  quando 
atacados  do  lepra,  aarna,  gaíclra,  darthro*,  piolho»,  ber¬ 
nes,  bicheiro*  e.  carrapatos,  são  rapida  o  radlOilmexjto 
curudoá  com  0  8ADX0  DOGUK.  Fnz  renaflcer  o.pçllo..  . 

UM  SABONETE,  28500.  PELO  CORREIO,  3<SOO 

Deposito,  geral  á  rua  Urugüayána  n.  66. 

PERESTRELLO  FILHO  &  Cl£  : 

Cosa  A’  GARRAFA  GRANDK. 


ITO  arejado  e  mobilado,  aluga- 
coft  pensjo,  a  qaaal  ou  a  mo- 
r  ca  perto.  Damblna  35.  llotafo- 
.  8.  tiJ7,  1  (Q-_rop33)  G 
ITQ  mobilado  para  cavalheiToí 
1  peualo,  agua  no  quarto  c  in? 


Sociedade.  Aíiòn^raa  dc  Empréstimos 

1  •  1  '  h  1  t  nnn  nnn 


Capital  social  realizado.  .  .  1.000:001 

,  Eetnbolcclmento  funclndo  cm  181)1. 

179  -  RUA  SETE  DE  SETEMBRO  -  17£ 


iNDHM-SE  d  oi  a  exccUeotes  lote* 


4  raiÃo  de  $jc5  o  metro  de 
Negocio  urgente.  Trata^e  di- 
ente  com  o  proprletano.  4  a«c- 
tio  Branco  47.  »*•*  *>  Ae.  }  “ 
is,  4a  3.1».  4-a»  e  A-,**íolrH^ 
_ (Q  7»7p)  N 


pantos.  rreclilaíc  de"  algum 
na  rua  Club  Athlctlco  n.  jj. 


BLENORRHAGIA 


ACHINAfi  ipger,  de  costura.  ;com-' 
.  praie.  liou  t  •  cautela,  telepbo- 
Villa  384,  ar.  Adelino.  : 

(Q  i^fi)  S 


DIVERSOS 


ANTllS  de  comprar  õ  remedio 
«ccnselhado,  *aib»  ,  .opreço  na 
ürogariã  André;  Sete.  de  Setembro  30 


coupons  de  juros 


raba,  Porto  Alegre,  Pelotas,  Rio  Grinde.  FlorianopoHa 


A  frrKNCAO.  .Comprajn-*e  movei* 
X\.  claro*  e  .eacure»,  •  raacbítiM' dg 
coitura,  «ofr«.  cryatBta.e  metac»,  ^ra¬ 
ta»  antiguidade*,  nrinaçde*,  balcõff», 
copas  e  tivdq  mala  que  /epreagnte.valot 
é  •  cata  que  maia  vantagens  oífcrece 
e  aitemif  irr.mediaureenie,- á  roa  Prei 
Caneca  341-  Ttí»  Vllb 


Acceitn  puni  exumo  qualquer  proposta  do  ompi-M- 
limo,  garantido  por  vjiloW»t  011  tirmlUo  pessoal. 

As  condições  dos  empréstimos  são  varlavcis, 
conforme  a  sua  natureza  e  importância. 


VilUça. 

continua’  «rendendo 


DENTISTAS 

DENTISTA 


©m  atmacao ;  4  -ruã  Senadcfr  Euícblo 
I.  tcl.  Norte  4079.  Casa  Verde i 
N  -  .  _ (/-7M)  S 


Tratamento  niodcnin  ;das  lUftlè^ia* 


I  l)  1  li  L  lV  U  I  cem  bem  terreno,  0  prédio  estí-eagí, 

-  _ Lii.  e  “  i.h,ve*  “Uo  n*  Wdaría  da  éiqui- 

A  LUGA-SE  um  quarto  coin  raeiã  Trata  ae  4  nia  6io  José  n.  57. 

-fX  penslo.  para  cavalheiro  de  trata-  0  leilanro  Taüadio.  <Q  usjq)  N 

mento;  rua  àfoíeira  César  n.  107.  "ir^NDi^SE  üm  rnxnifieo  oiano 


e*-ir  Esteve.,  ma  Sete  DR,  S1LVINO  M ATTOS,  lauruo. 
186,  das  9  it  ii  r  dc  capedalisia  cm  dentaduras,  cota  ca 
•  ÍQ  041;)  «em  ub.ipas,  parcines  011  o“P«l,3! 
I777I7 - Z  extrar çCca  1*  iratarnento  do 

DBS  OLHOS  E 

DR.  NEVES  fcita°  com  perféiçSo.  upklr'.' 

f| A  nnnUA  Karamia,  ao  nlcancc  de  torto'  em, 
prcataçdc*.  Run  Sete  ds  ddnnK 

a  R/o  Bran-,  »>•  -ji-.prosimo  4  p,^,11TtrI3í5. 

mn  A  dai  7  da  inanlil  4n  :i  bor  ai,  o»ti  w 

JS8  12  ■  as  ã#  diaa.  rbonc:  J.555  ^en,,.lL* 


JmUCA-SE  um  quarto  bem  mobila- 
!“dõ,  com  peo»io,  eui«  ca.u  de- fa¬ 
ia,,  com  todo  n  aiiefo,  a  um  cava- 
fO  do  tratamento;  -rua  Carlos  de 
«lho  .n.  -ao,  aobrado,  Esplanada  «In 


T  KME.  Por  aSofooo  nienun,  alu 
Xd  *a  iç  metade  de  u  mMlacete,  com 
plefamentc  independente,  4  aposento* 
íoiinha,  banheiro,  etc.  Informaciea 
Ipanema  j96.  (Q  j; 


Falta  de  regras 


da  pòr  resinados  uu  fraqueu  ute¬ 
rina,  tome  capsulas' de  Ápiol--S*. 
bma  e  Arruda  as  mai» .  puras  do 
mereado,  *  Tu>o  y$ooo.  Rua  Uru- 
Euayana.n.  HJ.—  Drogaria. 


lAIlV.  Famina  «trangeira.  «lu» 
quarto  mobilado,  Rua  Alvarc* 
credo1  85.  .  (Q  ’  «3JD4>  T 


DELiaOSOS 

CARAMKLLOS 


é  o  tempo  preciso  paro  cettar  a  gonorrbfla  m*L» 
'  antiga  e  rebelde  com  a 


de  GOARANA’. 


8  FBUCTAS 

N60  ooscilom 


Injeccão  Marinho 


outros 


;  Q|.  co*rimáto»  da**  ae^ioraa  d«| 

de  uso*  —  A’  VENDA  EM  TODA 


e  conscquencus 
cuia  .radical: 


qosrtfls  reol 


ViOT> E-5E  cm  aatosDOfel  íalalcan-, 
te  Fonf.  typo  doublc^phaetcn,  em 
perfeito  estada,  com  ma  fcem  taxi.  li¬ 
cenciado,  boa  arranco,  boa  ba.ten» 
rova.  cem  drnamo;  tratar*,  aa  Garage 
AlUançs,  n a  Senador  lEcrebjo,  sjo- 

(Q  um)  O 

-TfENDF.M  SE  capa»  para  taobilia. 
y  a  8.5.  Sicrr*  bordado*  <ora  arma- 
cio  a  ljf:  á  roa  Senador  Euxtblo, 
81.  trl.  Ncrte  4075.  Caia.  Verdí 

(77«4>  O 


Baôi-X  roa  «Uva  *< 
oepbonc  'OMtral,  j5 


,  qoarlo»,  snobiUdcti:  ou 
peosfio;  a  petKJs  di». 
u  ■  dc  Jamiiia  .  de  1  tr«: 
nSo  de  lu.wigipc.  tóo . 


tlnva.v 

tzmerfo 


V  Exnttia.'  a  celebre  e  i«.  1 
Sil  e  Ponugat.  conugrada  ps 
a  maia  perita.-  a  lntiraa  palai 
cartomancia  e  «n  acienda»  c 
4*  exmn.  -  familut  do  iaterior 
da  cidade  cotnüla  por  carta 
pttoenç*  daa  peraoas.  única 
g corro,  oaxnsa  seriedade  c 
«igiUo;  uisdcocia  «  ru  <1:  ! 

5?.  I»rto  dat  barcas  cm  X 
e  caixa  posUl  1Ó88.  Rio  d-  1 


Mourio  do»  Santo»,  síbear- 
da  renda  do  pied;o«  e  hy 
osirio.  idr.  TcF.  N.  31.W. 

LQ-  «4071)  N 


e  s^rann-rt*-»  1* 


Ruu  Rosário  74,  1’  andar. 
_ _(Q.  1305S)  N 


EJS 

.  Comi 

esta. 

:  «ei.  1 

\  ^  1 « 

Empenhar  / 

SO’  NA  CASA  GONTHIEE 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES 


COKKEIO  DA  MANHX  —  Terçn-felra,  13  de  Fevereiro  tfc  1923 


8ELLO 


Garantidos 


As  senhoras  em  toda  a  parte  estão  usando  os  novos  tapetes 
de  arte  —  Gold-Seal  Oongoleum  para  ornamentação  do  suas  ‘  r  Todos  os  tapetes  do  arte  Gold-Seal 

Oongoleum  levam'  uma  garantia  absoluta, 
isto  o,  oudfio  cabal  satisfação,  ou  o  di¬ 
nheiro  é  devolvi  d 

•  Só  uma  excepcional  e  cxcellente  cober¬ 
tura  pode  ter  esta  garanti*. 

Tendo  o  cuidado  de  verificar  que  o  Con 
goloum  que  fendes  obtido  seja  o  genuiuo. 
•Podeis  identificai -  o,  verificando  se  o 
".  se  acha  na  ponta  dos.  tapetes  de 
arte  da  Oongoleum.  E*  esta  marca  im¬ 
pressa  em  dourado  com  um  fundo  verde, 
onde,selê:  “Satisíaotion  guaranteed  or 
you  Money  Back”. 

Sm  qualquer  assoalho 

Não  importa  qua’.  seja  a  vossa  exigen- 
Apezar  de  serem  attractivos  e  nada  dispendiôâos,  os  tape-  cia  no  adquirir  um  tapete  duravelo.de  mo¬ 
tes  díe  arte  da  Gold-Seal  Oongoleum  são  muito  práticos  o  íacil  .  dico  preço  para  o  vosso  assoalho,  pois  en- 
de  serem  limpos.  Têm  uma  superfície  lisa  e  impermeável  que  contraíeis  iio  Gold-Seal  Oongoleum  oqm- 
não  é  ataçada  pelo  dorramo  .do  qualquer  liquido  gorduroso,  plòta  satisfação.  Paj-a  vossa  commodida- 
pelos  raios  solares,  chuva  ou  sujidade.  Não  são  atacados  pelos  de  e  economia,  estaes  rto  dever  de  imme- 
insectos  o  não  se  rasgam,  Para  limpal-os,  hasta  passar  um  diatamehte  ver  estes  admiráveis  tapetes, 
panno  húmido,  e,  em  menos  tempo  do  quo,  aqui  explicamos,  ventJa  nag  seguintes  casas: 

estão  lirapos-cpma  sq  . fossem  novos..  Não  é  preciso  pregal-os  MBC  RCÍYAn . L,r,„  „  s.  K„„cll[0, 


Só  têm  uma  idéa  aquelles  a  quem  estes  tapetes  lhes  são  fa¬ 
miliares,  mas  os.  que  não  os  conhecem,  não. podem  avaliar  o  ro- 
alce  que  dão  ao  assoalho  o  q  modico  preço  que  custam. 

'  Padr^eo  liados  -  Todos  os  tamanhos 

|;  v 

.  .  1  #  k 

São  fabricados  ém  artísticos  desennos  para  todas  as  depen¬ 
dências  de  vossa  oasa.  Para  a  cozinha  são  desenhos  de  telhas 
Oi!  blocos  de  madeiras;  para  os  dormitorios,  aleferçs  padroos  do  Gold-Seal 
flores ;  para  sala  de  jantar  e  visitas,  lindos  desenhos  orientaes 
ou  outros  fortemente  coloridos. 

Quando  -precisardes  do  um  tapoto  Gold-Seal  Oongoleum 
para  o  vosso  assoalho,  encontrai -o-eis  do  tamanho  e  desenho 
que  desejardes 

Fratioo  e  faoil  de  limpar 

Àpezar  de  serem  attractivos  e  nada 


tíÀlIBFAÇAO  OU  DEVOLU. 
Ç1AO  DO  SEU  DINHEIRO. 
Tire  o  Sflllo  com  um 
L  punut)  húmido.  . 


O  triumphante  Oongoleum  Gojd-Seal 
tollocado  em  todos  , os  tapetes  Gold-Seal 
protegem  os  compradores  contra  as  imita¬ 


ções,  que  não  são  garantidas,  nem  tam¬ 
pouco  bonitas  e  duráveis  como  o  genúino 
Oongoleum. 


Tende  o  cuidado  de,  pedir  ao  vendedor 
de  mostrar- vos  o  Qenuino.  Garantido  tape¬ 
te  dè  arte, G;old-Seal  e  vèrificae  o  Gold- 
Seal.). 


A’  ORASII.F.IKA . 

AO  i*  BARATEIRO-i . . 

CASA  -COLOMBO,  u  .  .  .  . 
>LRMlNO  FONTES  k  IRMÃO 
CASA  CARIOCA.  .  >  .  .  .  . 
CASA  ALLEMA;  .  .  . 

AO  CONFORTÁVEL.  .... 

casa  ozorio. 

CUNHA  PINTO  &  c.  ....  . 
; CÃ9 A>rB QITEUX.  i .  i  .  . 

CASA  RENASCENÇA . 

>0  LEAO  DOS  MARES.  .  .  . 

CASA  81  AO.  ...  . . 

A  MOBILIARIA  PRIMOR.  .  . 

&KnAsii.W. : :  : 

O  CENTENÁRIO.  ...  i  .  . 


TAMANHOS  e  PREÇOS 

2m.75  x  4«.58..  22u$000  tm2$  x  2m.7S..  Í10$000 
2m.75x  3 m.66..  175$000  lm.83  x  2n.75;;  90$000 
2m.7S  i  3nÍ0..  1551000  Om.92  x  lm.83..  3Õ$000 
2n.75x2m.75..  140JOOOiOmS2  x  1hl37.,  25ÇCOO 
IOb.46  x  Ob.92.  .  8SOOO 


IA.  OZORIO. 
*01 VA.  .  . 


a  lun-n.  .  ..  . 

A.  F.  COSTA..  . 
•NOVA-  CASA f  AV . 
CASA  DO  JULIO 
GOLD  STAR.  .  . 
A.  MIMOSA?  *;i- 

cAsa  verde..  . 

CASA  SI  AO.  -. 

A  LIBERDADE;-:  . 
CASA  LEITÃO.  , 
CASA  SIAO.  .  . 


A.  C.- FORTUNA . Rua  da  ConceiçEo  n.  jo 

ALVARO  ARCE. . Rua  Marechal  Dcodoro  n.  ’  py 

PETROPÒLIS 

CLETO  GRANDI . .  Avenida  Ouln»#>  Novembro  b.  .  ii 

MGHZO  i  PERREIRA .  J 

e  outras  casas  de  primeira  ordem 


COMPANHIA  CONOOLETJM  nF,  HT5T.AJVARE  RêDrtSeníaiitéSfGEORGE  C.  TAIT.  Rua  TheopMIe  Ottdni,  36.  Tel.  Norte  2714—  RIO  DE  JANEIRO. 


RODA  DA  FORTUNA  CLINICA 


LOTERIAS 


Ttmrt*  para  seda.  li,  algodão 


A  LOTERICA 


Nova  Suburbana 
414 

\  424. 

669 

LEALDADE 

586 

253 

725 

Nova  Mineira 
471 

,  360 

771 

Nova  União 


KachiDM  do  prepori 
acabamento  par»  qa 
especie  de  tecido 


COMPANHIAS  FRANCEZAS  DE  NAVEGAÇÃO 

Qhargeurs  Jjêunis  e 

Sud  jAilantique 

SERVIÇO  DE  PASSAOEIROS 

O  PAQUETE  DB  LUXO 


SENHORAS 


1E.  Rio,  :z|a!g33.- AaantS,  és  6 
meia.  (Q  13168). 

Àurêa 


■Eitmeçõcs  publicas  sob  a  fiscalização  do  Governo  Federal,; 
ás  2  Ú  o  aos  sabbados  As  3  horas.  —  VI8C0NDB 
DE  ITAIiOIíAirY  P».  4B* 


Tcnarr.ee to  .  rápido  du  becrsàbacús 
tuerinu,  niçfeirfo  du  refm,  corri- 
mento»,  oollcu.  oterr^orarUai»,  Inflam- 
niaçfies  do#  orarioa.  etc.,  #aa  opençlo 
e  *ra  dór.  Noa.  caso#  indicado#  pel# 
icieccia,  applica  proceiao  »eraro  rara 
prevenir  a  ctocepçlo,  -  #em  prejudicar  # 
•ande  e  *em  cperaçlo. 

PROPESSO.R  dr.  OCTAVIO  de 
ANDRADE,  com'  »  anno#  de  pratie*. 
cai  clisiçaa  da  Europa  «.  Rio  de 
Janeiro. 

Roa  Sete  de  Setembro,  xB6,  de  1 
ái  4  hora#.'  Tel.  1591,  Central. 

NIi  «ttende  conaultai  por  corre*- 
poDdencU.  (Q  lajyp) 


Eat.  do  Rio,  xa|a|ga3.  (Q  1Í605) 

A  Garantia 


MASSILIA 


50i000$000 


Mediante  o  nome  pôr  pytènso,  edade,  residência, 
hora  certo  de  estar  ein  casa,  um  enveloppe  já 
seliado  e  subscriptado  para  volta,  o  CENTRO  HU¬ 
MANITÁRIO  D,írOS  VIVENTES",  Jesús,  Caridade, 
Maria,  José,  fornece  Dl AONOSTICOS  aos  doentes 
.e  os  meios  de  CURÀL-OS. 

Correspondência'  cora  “OS  VIDENTES Caixa 
Postal  numero  2216  (dois  mil  duzentos  e  dezesels), 
RIÓ  DE  JANEIRO.  (4087) 


Por  80000,  em  décimos  ;* 

SARRATio.  17  DO  CORRENTE,  AS  3  HORAS  DA  TARDE: 

IMPORTANTE  PLANO  I 


GARANTIDA 


RIO  MENSAGEIRO 

Junto  a  eite  jornad  —  Entrei#  vo- 
lnme#-.a-'domiclllo  e  recado*  nr|rnte»  e 
rinatido*.  Ttlepbou#  Centr#r  58. 


676-19 

084-21 

794-24 


CASA  MORILADA 


UTERO  DOENTE 
TODO  CORPO  DOENTE 

E'  cousa  sabida  que  o  utero  estando  doente,  o 
corpo  sente-se  doente.  Para  corrigir  esse  tnal, 
usa  UTEROQENOL.  —  Ap  parecera  as  regras,  des- 
pparecem  os  corrimentos,  alliviam-sc  as  cólicas 
uterinas.  Volta  a  saúde. 


A’  Maravilha 


FOR  80000,  RM  DE01MOS 


informiçõe#  no  n.  16.  (0  i*S94) 


Vencedora  .....  978 
Fortuna  .  970 

K.  Bio  -  it;  -  P.  V.  (0  1.597) 

Garantia  Paulista 

A  ...........  161 


Tossia?  Tomae  BRQNCHITAL 

RUA  URUOUAYANA.  til 


Deposito 

PRAItMACTA’  mTTENCOllRT. 


PARTEIRAS 


LOTERIA  DO  ESTADO  DO  RIO 

Hyilcnm  do  urnm  o  ctplieras  r—  Flaeollud»  polo  Gorem* 
do  lüsüido  —  KxtracçOos  As  15  horas. 


CK.  Palmyra,  que  morou  à  r 
Cxmttlnn  jo  annoi,  reiide  4  Av 
U  Prelre  ia;.  T!  4/77  C 


Doenças  das  vias  -  urinarias 

(Voaercas  e  Glranricns) 

Dr.  ESTELLITA  LINS  -  (Da  Cruz  Vermelha) 

Com  prstlc»  nos  floayiUea  d»  Earopa 
Tratamento  moderno  du  doança#  da  Urtikm,  ProiUlA,  Bixigc, 
•rtltrti  •  Hl <u;  Etcme  endo#a)pico  da  Urcthi»  e  Boilgas  M«thodo 
euoal  na  cora  da  Bltnofrkoffu  e  cojaolicaçSc#;  tratamento  pela  ele¬ 
tricidade  do  ttlrrilamwUo  dê  urttra;  -  ôperaçdea  do#  orgto#  B«itan 
rina;  Sala  evpedal  pw#  #cnhm«#i  In*talUçõe#  de  Raio  X  •  U- 
ornterto  de  analvKt;  Appllcâq5ei  eléctrica#  e  vaecina#  aotcfena#, 

lo.  S.  J03E'  81  —  Du'io  li  js  c  du  is  *•  18  boru. 

(ÍJ8) 


_ .r  ns86)  .Y 

StrTrA  c  enfermeir#  diplomai*. 
Miar,  Klvlra.  ao  anno*  de  pratica, 
lodct  0»  trabftlfao*  de  *U#  profí#- 
tlUtule  de  1  4#  4;  4  rui  do# 
phonc  Norte  jpao. 


Sub-gcrcncia 


GARANTIA 


1  do  Rio,  xa|a|gi^ 

FAVORITA 


AG  AVE . 400 

E.  do  Rio,  12(21923. 

(Q.  12610) 


dc  fabrica 


Escola  America” 

PRATICA  COM-MERCIAL 
-----  CUftSOS  NOCrUR,VOS 

(0  7506)  Y  FJcmentar: 

-T - r— -  Port*.  Arkh.,  Dícty!o«r . 3o|ooo 

P#rtO».  Tra-  Inurmedlarlo: 

umento  do#  Port..  Arilh.,  Io|l..  ,D#ctyl..  4o|ooo 

nborlos  e  sua#  Superior: 

coti*cqu«nciB#,  Pnrl..  Inf.,  Ç011I.,  D«clyl...  só toco 
,*”*.  ■“-  7  K  m.  —  Mttter  «I  iKoatidâi.  not 


8EXTA-FEIRA  Torçs-folr»,  20  do  corront»1 

40:000$000  30:0005000 

Inteiro,  39200.  Qunrto  9800  Inteiro,  29400.  Torço,  ,9B0.i 


FAVORITA 

415 

ULTRAMARINO 

570 

O,  1*19*37—-  I.  8.'  (0 


,  0  a  A  rnrdadelr»  8CIE.NCIA 

ista  a08  CCgOS  !  niDdn  consagra  para  •  hjgto* 

dos  DHNTE8.  BOÍX1A  e  GARGANTA,  acima  ds  todo.  oa 

Iduoto*  -0AIi^lB^^^NA,,  (Hq»iao  «  ?a»t») . 

1  (»m)  N 


ECONÔMICAS 

“WOTAN" 


«j  ’  PMtelr#,  ex-Intecna 

ci  Mairrnidade .  de,  D#rceluiu,  te- 
niidída  no  Rio,  parto»  e  outros-  tri- 
0  cume  d#  gravid#  utn  mfi 
*ür»  do  parlo  é  util  para  0  icu  r«- 
Avt-.ilda  &lem  de  Si  n.  95- 
Ontrjl.  (Q  io.xq)  ^ 

1|»B.  UUIN.  pref,  parteira,  ex- 
.£4  Interna  da  Maternidade  de  Bar- 
"validada  no  Rio :  parto#  « 
«foi  irali.,||IOT.  0  exame  da  gravida 


COMPANHIA  UmOIMlMOB  FLUMINENSE  •• 
r  ltío  Branco.  4M.^Nic«heroy 


Sementes  novas 

Chegou  sortimento  colossal 

Casa  Tubarão 

Mercado  Municipal  05  e  97. 

(7895) 


Sacadas  -  Carnaval  Azulejos  brancos 

Alunm-ie  do  U4o  d#  «orobra,,*  rua  Vendera  ae  muito  em  conU.  na 
Matecnti  Fleriaoo.  4*  (0  »3»59)  d#  Carioca  j».  !oj|  de  louçl*. 

ALUGAM-8E 

Doi#  amplo#  #obrado#._i'_  ands- 

re».  n*  “  “ 

Du*.  *an 
do  Cmii 


FLUMINENSE.  .  .  IX 
OPERARIA..  .  ..  .  20 
NOITE.  .  .  .  .  .  '47 
CARIDADE .  .  .  .  39 
Nictheroy,  12  2  023 


d.11  11  li  1*  e  da»  a  4i 
ie  de  'Macedo  78/  tel.  >o«  B, 


lano.  Profe##or  alie- 
)ldlmo  XXXI  (VfHa 

(Q  iU9i)  Z 


V  m»o.  nu 
iRuy  Baiiou). 


(Q  11570) 


A’  Mòrgadlnha 

Cm#  dt  petifquelra#  i  Portuoieia. 
Ioiururaçlo  oíFict*!  j*  feira,  i|  d# 
fevereiro.  Ro»  da  Coniüroiçlo.  3S- 
_ <0  »»&•»> 

Porque  íuec  o*  medico*  tnn 

uso  tio  exteuo  d»  vinho 

T&nikel  ? 

Torqoe  conhecem  *cu»  ef feito*  cura¬ 
tivo»  e' vigorirante#.  conhecem  #ru# 
multado#  be  Brficot  na  eonvaleKença 
do#  doente»,  conhecem  ia*  acçk  tôni¬ 
ca  para  o  »yiUma  nervo»#  e  para  o 
eretnlimo  em  geral. 

E*  por  Í»to  cjbe  •«  péde  chamar  « 
TONltoX  ima  nccextidadc  nacional 
pnra  gorar  de  corapleia  uude  e  mi»- 

Unda.  (jJlO 


TELEPHONE8 

(o  seus  nccossoriss) 
Companhia  Paallsts 
do  Material  Eléctrico. 
Rb  de  Janeiro 
Roa  Slo  Jott,  7% 


(Q.  12611) 


Carro  de  cavallos  E. 

Compra-ie  um  «m  •  pnrfeilo  catado,  lavai 

Crio  jura  íartnda,  *eja  troir 
:k  ou  aranha.  Av.  Rio  Branco 
,,7.  *•.  4.  Carta»  a  G.  Medlna. 

_  (0  /t*s87) 

Pulseira  perdida’ 

iP*rdeu-*e  uma  wl»clra  no  nbtSdo, 
no  baile  do  Hotel  Oori».  i  e!la  de 
onro,  com  turqnrm  ao  centro  í  pé¬ 
rolas  ao  redor:  qoem  a  tiver  achado  e 


CIRCULAR 


CASA 


RIO  DE  JANEIRO 
ftu*  tiamus  Alrss,  20 
Dtsoaltn  e  vroda  t 
tua*  d»  Alfandtga,  178. 


Motor  a  gazolina 

Forxa  3  carallo*  •  cagasho  jm ra 


ai  esiranie^ru  urcriw 

ia,  em  bairro  «audível.  Aluguel 

CJ,U1  -yift.* 

PETROPOLIS 

itairamenie  mo- 


Paga-ae  pa*mm  enw  1»  claasc  de 
pmo»  TJe.  dnrante  a  Tugem,  tome 
Meu  de  crcinça  de  3  *anei.  19  d? 
Fevereiro,  14.  Sal  í<c8.  Urgente. 
_  <Q  i~577f 

Janella  -  Carnaval 

Aluga  i  P*ra  terça-feira  orna  janel- 
U  em 
Branco 


r-  Eiplendida  viveoda, 
e  trilada,  com  amsb  }« 
moderna*  >n»taUaç&*. 
tar  4  rua  de  S4o  I 
com  o  *r.  Rama*. 


Automóvel  Benz 

Alaga -ae  para  hoje.  y  logare».  Tra- 


CARNAVAL 

Alugsc-ae  doas  uoiai.  Rn 


BORLIDO  MAIA  Sr  C. 

OhHh  TOXDAnA  El!  1878. 

jmw*.  d.  rontoW- «  -V/mTV  •  BROTHERS- 

2X«A  n  pÍRi|à>RrHOL  para  «um  •  carrapato  dr 

boe  274  ~  RUA  DO  KOSAKlO  55-58 


«Ré.  on  In- 

(Q  «415a) 


S  e  veradea  peb  prof. 
unglon  Garcia,  a  Fre- 
rua  Carioca  47.  til». 


<0  «J1S*> 


V.w—  r>Wra.  aatrt-ent*  rnrenta 
tinjo  cibdba  caa  tt»  preparado  vrge- 

i«*  o.  «o.  --dv.  «roTimo  4  Aml 

da-  —  Tti.  Central  t.rfp. 


CALLISTA 

Arivll '.**  Pereira,  eipçeialiit. 
encravai  a»,  rtc.  Chamado»  r 

pkonc  par  ^»rtr,  prr<a  jIcvp 


A  SOBERANA 
996 


COPACABANA 

Aluga.-a-ve  i  nsb-lado».  eaa 

.j  Kn  conforto  moderno,  ja. 

D  ijjp5)1  raa  Julio  Castilho.  (Q  ijir*) 


CO  uia*) 


r\'\.  \f\ 


A  ULTIMA  CR  CAÇÃO  DF 
PHILIPS 


m\M  BEUGUE 


RH  EU  M  ATI  S  MO- GOTA 
BB  NEVRALGIAS  BB 


í/-*.,  Viuva  Silveira  A  Filho 

U«  cvea.dr  4  annoa  aolfri  **  ®aW»: 
m  Viurt*  devul*  a  SVP1ÜU5,  '«he 


TiemmA»  lêt  yhttoinpMêit 
i*é  k4M  hlUféti 

<*)  . 


(Jnica  exhlbiçfto  do;  admlrnvel 
PARAMOUNT,  Irabtilho ;sb- 


é:%.  limoclonanie  o  o.rtlstlço  Hlní 
é  PARAMOUNT,  do  séonua  agiiII- 
é  mcniaès.  o  ImpruvistiS,  „em  qbe 
\ ff  u  grònd©  e  fuscmadoru  ' 


I  Cimca  Brownie 
No.  2  A 

f  ATfPO  d 


blWeír*,  e,  apãi  a  uso  constante  dtMr 
mlrftcuMia  -preparado,  içbo-nn  corcple- 
lamcnjft  b-.m.  eitrcendo  '  a»'  minhas 
tUpfjftn  no  eactlptorio  da  Comp.  I.eo* 
potdüa  JLIIway,  ^(finno  vot  que  devo 
a  rccuorreçfto  na  minha  «aude  a tr  pode- 
rowi  «Khaiy  da  NogueirafJ  Corno  teste¬ 
munhai  dm»  cura.  affiriunn  j6- íunc* 
cianarios  do  Mcriptariof  tí«  referida 
*.<uup*nhli'.  Rio  do  Janeiro,  ir  *de  m- 
fmhro  de  ioi#,  Joil  Cstum  rfj  SUtm. 
yoda.  ii  firnui  reconhecidas) . 

Ó  pude  depurativo  "EM- 
XIR  l)B  NOGUEIRA".  vende 
■e  cm  t«Us  aa  ptiarmaclMi  o 
draffárlaa  d<r  Bnvall  e  Aepu- 
blicaa  Bul-Ainerlranai. 


camara  mais  simples 
^  que  r.e  *o  6  o  ia  U.-owniè 
— po*  •HiMaK'  a,  pooein 

liiflnej  a  xa\  ÍÍ0fMkit)  a  pÁnWea 
vez  què  lhe -peruai'.  •ISçtÇ*’  a^«ifpV  ò 
ftíü  pr^o  é  àiW;^ '  tó'  i»Úcò. 
v  •  •  •  ' 

A  Brownie  No.  2Â,  qne  cónrta  dn 
eataiupa,  entrega- ee  á  lez  do  dia. 
r)ãb  núóeesintà  ser  posta  em  foco,  tira 
ph.itogrsphias  Wxttancasdome^mo 
modò  <jue  edm  çxpowçfio  rua;s  longa, 
conforme  se  <desc;e,  c  é.  demais,  foité 
e  prodriã  a  tarar  Ixns  photographias. 

E'  ideal  para  tiranphotogTaphias  de 
crcanças  por  creanças.  Manufactura 
Eastman. 


.Barbara  Bedforcí  c,,opmc 

Peaenho*  animadoa-]  f .( Jornal  Sul  Americano) 

_ _  _ _ _ _  *  K  _ _ _ 


VcndMc  um  «tido  de  todi» 
cepecie  dé  brinquedo*  — -  Ru* 
Alfftndçc*  112,  loj»,  fundos. 


Sun  Gonçalves  J}ias,n.  30  -  2-  andai' 

Doloroso  Engano 

:  ;  V  •  .  Draina  em  Oi.paçles 


Telephbiie  G.  2205 


(7878) 


PAPEIS 


Temos  <jMtàr*/èh  itock  oi  aeguuuci: 
.‘.ipero  UB  e  AA,  pari  jornaei  ,e  em¬ 
brulhos;  .  mmilbi  em  re»mi»*e  titi ‘to- 
birfci;  trair  pira  ucoos;  irapermea- 
Vll.  trd»,  uiiftinido,  couchf,*  .  prf|i- 
afobo,  alaaiso*.  wn  blocot.  'CâUli. 
ale.  Tinu  “GerBuni*".  Rui  de  Slo 
Pedro  n.  133  — Rio  de  JenHro.  Tele- 
phone  Norte  Sí3. *  Kmpreii  yúeiroi. 


v.  Uramn  epi  0.  pírlcs. 
imortísa  obra-pnna,  exlr^hLdú  üo  celebra  rc 
mance  de  Ralnícr  Inicr^cctuJtí  .pçl6  grande 
U61T0  dos-  palcos  rriincczcs  • 

SIGNORBT  (PAE) 


■  ;  Dromtt  crh  0  pnrlos. 

Maravilhoso  ir.tluilho,’do  graiulo  ensconar.ao, 


/  N  *  >  V  . —  W.  \  f 

Primoroso  Irabalho,  de  enredo  msgnillçp 
sempenhudo  pela  bella  c  faEcIndüte 


dèiempeiilisdo  pela'  formosíssima  uctrta ( 

GABRIELLE  ROBINNE  * 


»Si  V.  Jblxa.  Hoürc 

do  eatoraago  o  InteuiUrfoii,  4 
por  qne  n»o  uia  o  F.I.1XIU 
DB  CA IK  AQLLA 


(•UA.NJO. 

1,0 tl) 

\'ltrine  para  centro 

Veqde -je  um*;  por  preço,  mo-lico. 
para  cai*  dc- Mito,  padaria  ou  confei¬ 
taria,  i‘  rua  Vaico  da  Gatna./n.  ilf. 

(;i3j) 


'AO  '  COMMERCIO:  Üeujmdi 
distribuidores  dc  xOmprbiada  res¬ 
ponsabilidade  ‘ijàs  r  Içcalidades 
onde  mo  estamos ,  representados. 
Escrevamos  em  qualquer  idioma. 


KODAK  BRASILEIRA,  LM 
Rua  Çàmermp  95 
Rio  de  Janeiro' 


CoraptfnblA  Paullst» 

dq  Material  Eléctrico 

Rio  de  Jinciro  - 

Rua  Sio  Joic,  ;6 

l««)  I 


Todas  as  Broxvnics  são  dè  manufactura  Easlman 


- - - r- - -  FILM&  A  SEGUIR:  - - - - - - - 1 - - 

O  VLBERGUE  OS  DOIS  BEIJOS  OS'DOIS  POMBOS  [ft  UfiO  DE 

m  ‘em  o ; partes, -du^athó  Con-  e  '  "  r  ““  . .  u;>,u  f,rtr'J  “  ‘  “ 

Uum.  .Fina.prodiicçSo-  de.  pri-  jãvbr  ‘ 


Drdir.^  em  0  parles,  inter- 
proteofio  -sublime- da.  heJJa 

Gáhrièllé  Bòbínne 

co  seu  galã  famoso 

ALEXANDRE 


nnlstico  interpretado  pelas  for-  |UvUõsa 
mosas  e  eleganlfcs  'âòtrizes  '■! 

Dnnsificin  A  IfinlÁ#  Í^OUISE  COLLDÍEY  GERM 

uonatien  ft  Violfit  e  kachel  devirys  e  a 

próxima  semana:  A  0’ÚyilDA -Covifee' ^  CoUlney, 'dnirha  em  Q  pàrtqà 


praç»  ds  Bandeira,  a»ó  a  o  conta-,  e  oU- 
tiu*  úte  auo  coalui.  Je  ^lotáf3|o  k  c*Ja- 
de.*  Offerwe  para-a  eaix*.  54;  do  "‘Jcr- 
o*J  .do,  -Coatmercjo" 

bilalIaçSís  eleclncu* 

Força,  luz,  telrpaonle,  pira-rkloa  * 
mofluáecu  byrfraülicM .  Orçaãecte* 
futii-  OTTONI  ALM  ADA  &  C hl. 
RUA  DOS  ASDRApAS 


CARNAVAL 


O  publico  poderá,  aluga  r  cadeiras,  devidamente  li¬ 
cenciadas,  para  assistir  a  p  assagem  ná  Avenida  da? 
Sociedades  carnáválescas,  aV  quaes  serão  1  encontradas 
na  praça  do  Theatro  Munic  ipal  e  nas  immediações  da 
Àvenlda,  esquina  de  Rosário.  (Q.  12615) 


Plano  Blíitbnor 


CASA  MOBIL AB 

I  '  •■•I.ÀRÃVjpIRÀS.  v| 
'Alúga-ie'  uiuíi  '  muito  confortín 
irrjBüa./ pelo'  prnso  «te  4 ,4  6.  W 
f. a  avcuitla . Rio'  Ujioca 

.  V.  «1.0 


ve/. la  na»  pnncipars  uus 

HEXAGON  5EW1NG 
•MACHINE  Co,!  . 

CAIXA  :  POSTAL  i;ç* 

RIO -DE  JANEIRO 


Jánella  na.  Avenida  Rio  Bran- 
Co  n-,.,122  (l»do  da  sombra) , 

pF,m  gabjucle  lepâvatuo,  lolugl-eq,  uiiu 
pir*  o»  quntto,  dia»‘dc  Cárnavol, ,  pel»  : — - 

désapp, 

•  'Seccós'c  aiiolhártõ^ 


.  ■  ..nr—i  ..—...'O, -J<UlU‘'tU' 'jJ-MlM 

1^1 I  Ve«ide-*e  nriia  Importante  oa-ib, -iles-  p.cln .  nome.  dc  HIJ011.  (irjul««| 
*Tr.aeB*?l  I  «t  rumo.  nqnr^OBir.de.lu^e  ilc \mui- iQucm  •  catrejal-o  A  rua  itni|», 

. . .  — — — a— *1  to-  niovm«ntQ,^#oiitrato  por, .5  «nnps,  |  V IQ, j: 

- | -  *  ec  aohrcalir:,  3ra  qua.il  ác. graça.  Ira- 

Caçhorro  perdido  W-B  L ^r«jo.y. 

Perdfu-ie  um  zachOrro  grande,  pello  - - ”  — r. - - - 

SSÍÊTSftrí  Predio.em  Copacabana 

'«  prf<*».  llate  cachorro  ottende  .et»  Vcmlc  ie  o  fle  ti.'  píp,-  da  rua  Copa- 
iome  «lo  Tachã.  Quem  o- encontrar,  ou  cibainf  bfrn  aiiint  «iol*  lotei  de  ter- 

er  inlonuzçõri  preclia»  ã  riu  Tfrelra  rfcuu».  Tratar,  com  0  proprictirlo,  na 

a  «Silva  r.  —  (Laranjeiras)  Tc-  meiuu  nia.n.  ivaS.  (O  taj86) 

rphone  Beira  lM*r  i89.  teri  «ra\illeado.  - — - - 

- — :■  Abatimento  de  verdade 

tm  ,0^D*  °*  'p«eço»  marcado»,  na  “Jo«- 

FÕRTÃLÊCÊNÕÕI 


tvlograph 

láucções, 


Dou  liçóei  cm  cnu  doi.ali 
Wtfliodo 'pratico  c  garantido,^ 
»  ü,  Kf^nsiu  rcdacçlo. 


ENCERADOR 

•  Calafeta çSo  e'  enceramento  «•« r 
aoalhoi.  'An fervor'  Cdrrta'.  '  Td)« 
Nflrte.5830..  Av-  Paiios  88  (loja) 


Sxattma  rUatndr"  patenia  n,  9 ojl 

EM  ClMKNTíT  ARMADO. 
30  .MAIS.  QARAXO 
OUE  AS  CAIXAH 
-COMMUN8. 
Duraçôo  ctçrnn, 

Sioeeudt  Urotbera 

Ruai  ,  Om  lrca  «,  .5.8, 


BANHOS  DE  M. 

l'Jm  locfl  prcuHccIo  ‘los  itnlio 
iraugelruc;  alugsjsc  uma  bda  esf, 


FAZENDA 


(ornufçOcfel  teltphodc!  Vj!» ’,ii' 


.  VelocjiJe  a  35$  0  melhor,  diver¬ 
timento  para  creançaa ;  •  bifcyclelte 

com  borracha  miaiiça  a  170$;  ve* 


Vende-ie  uma,  eoniJa  irea  de  íoo 
alqueiree  .  leomçtrtcof.  em,  p)anuç*ei 
dc  canne.  cafã  e  terra e*.'  paitd»  de 
capim  'gordura  cjaranui  «  ma  UM  vit- 
gena;  tendo  gado  wbu,  aBÍmaea.t  ini- 


J  COMPRAM-SE 

1  moteia  uudor  t  vudo  que  represente 
J  valor,"  á  rua  Prel  Caneca  183.  — 
A  leiepbonr  Cretnil  □.  4119. 


coui  im  ma  Ipancnu  11. ,  10/,  caa.M 
quarta»,  duas  laliia,  um  qu*tw'K.ff 
cfcftdo  c  ntfll*  dcpemlencla».  TrW 
na  rnajle  b.  Pedro  ij;,  reljjfifj 


lteiUibvIeco  (oüut  mu 

fiun ç>'/ra  O 

Vinho  TqhUo  Pltospha • 
lado  das  Tres  Quinas 


ARMAZÉM  E  ESCRIPTORIO 


loçipedeí,  pattn»,  loot-ball  e  teus 
pertencei.  Alfredo  Pavageau,  Rua 
d.a.  Çonslltulçio  n,  6j. 

<Q  '14064) 


Preclu-ic  entre  Prinvelro  de  Março 
c  Ourivra  e  eotre  General  Camara.  '« 
Afre.  Reapoau  com  JeUibct  para  Ja- 
bour,  cai»  poaiaj  n,  yj;,  ne«a. 


Tintura  de  Hené , 

A  unlca* 'báie -que  'seja  Inoftenaiva. 
A  nuilura  UcnelrU  tem  •  qualidade  em 
dar  ai  mais  belfas  coee*  briltuntej  como 
aejam;  raitanho,  ‘  preto,  castanho  escuro, 
eUro  e  touro;  é  inslantanea  t  nio  mán- 
eba  a  n»H«.  Vcndc  se  naXasa  Cirlo, 
SjIIo  Naval,  rua  do  Ouvidor  n.  148. 
r  na  rua  Ksplrito  Santo  n.  aít  com  0 
fabricante  '  A.  a»su(nc.  Talepbone 
Centraf  61  j8.  Preço  per  frileo'  tij. 


Dois  grandes  armazeffl., 

'  Com  cjcriptorio,  fllugiic  pii^^W  - 
rui*,  deposito  mi  podara,  4  ru*  liw 
«le  de  lUUnn-n.'  ;.ti  tem  t. 'atrito iJM]’ 
■miro  nnnos  r  meu*,  alogiiri  W»*- 1 


8ltlencourt 


111,  U.  Uruguavana.  IH 


Motores  eléctricos 

At*‘to  H.  P..  «meiiranot  ei 
■vlei.-  Facilitada  e  pemeneoto.  t 
TO.VI  ALMADA  &  COMP.  - 
RUA' DOS  ANDRADAS  -  90. 


Tossas  saltitarias 

•  Apprevadaa  nela*  autoridade»  sanlta- 
» rndem-K  compleu».  ..  Inoiuimlo 
uaa  curva»  e  uma  nunilba.  a  8o5 
r.lj  do  Caju,  68.  Tdcph.  VílL  190. 

. _ X  (Q  toai») 


sem  operaçflo. 


ÒT?  A  fprq-  si  quar  aer  feliz  em  em  pregoa,  era  fUULlUCO  ítAUlU/lJ 
Vt  XK IX  XA  tj negocio»  c  em  amizade*,  gwar  saude.  re/deram  ae  «ela  apólice»  de  cento 
rducar  a  vôutade,  augroemar  a  mensona.  á  lucíoez  de  «ie  r«s  cada  uma.  Iodai  unHermiiada», 
eipiTiló  e  q  vig°r  pt„i,c°  «  virU  j  agir  pelo  dcm*-  de  juro  de  S  -*l*  «o  anno,  aeudo  du»a 
mento  *  üutanrt*.  Iivrarac  dai  influencia»  cit.-aabia  e  de'  ni.  197141  e  10714».  pertencente»-*' 
dominal  a»,  vencer  a»  dltliculdadea  da  vida  c  akancar  Libanli  Tararei  Martin»  Vitima,  por- 
oÀoÍhmÍ  •  Ãa5,r'  '*  0  “KNSAOEIRO  DA  tugneu.  caiada  cens- Alberto  <L  Cru»; 
FORTUNA,  üá  s,  em  mio  on  maada-ae  pelo' Correto.  dua»l  de  n».  I07JJJ  e  «97JJ4. ‘pínen- 
grau»,  a  quem  enviar  r»te  anuiindo  ou  dUr  o  norae  emlrs  a  Candida  «Martin»  VTiona.  por- 
deite  jornat.  b6  par»  adulto»  e  nto  anatphaW«oa.  tugMH.  c»u«ia  cora  Fclippe  FrtnciKO 
AR,SÍ°TFL?S  ITADU.  à  CAIXA  retnindts;  duai  de  n».  197.137  « 

POSTAL,  «©4.  (Rua  S.  Joa t.  6).  jlio.  Mande-noa  «p,'.3j8.  periencentes  a  José  Tavirc» 
nome  a  endereço  eecnptof  com  clartja.  hojv  momo  Uanna.  poetuguer.  casado.  —  Rio  dt 


ASSUGAR 


PASSEIO,  56,1 


CAIXAS  D’AGUA 


de  Cabellog 


Rz-adralaíjtrador  de  -em»  dai  maio- 
rtft  Utinaa  dai  Campes,  ófítrreendo  ,ah 


TH  ERE80P0LTS 

^  Aluga-te  ou  vende-se  na  Ale»  d- 
TUaewpoll».  -am  magnifico  tredio  con 
baitanti  terreno,  eh  (reate  i  praça  d: 
rttaçlp.  Trata-se  no  nemo  com  0  »r. 


De  eimrnto  lUuaita.  Pira  1.100  H* 

K.  nf-vm  "  *  *5»5.  ««»  rr«««  «lo 


melhore»  rvfertnda» 
lojir  .na*  znztauí 
prediar  dm;*- se  a  J 


IMadzme  Ofíveira  tinge  cabelio»  a&  a 
atnhõràz  coa  usr.  picparaJo  dl  pu  «».. 
ciuifv Idade,  eorapleumenta  Inofftmlvo 
e  tendo  per  base  o  lince.  Slo  auja 
a»  re«pa».  oca  impede  dr  lavar  a  ca¬ 
beça*  «'  Trahálbo  «rantidiuino  e  per¬ 
feito;  Te'ephm*e  Norte  6314.  Rua  Ma- 
reehal  FlorlJno  n.  3*.  Mibriufo.  (6 n 
frente  i  roa  Ureguayana). 


UI  lOtJQ) 


Polpa  dc  tamarindo 
“Irac.v’’ 

T1'’^  ,n« 

etoru  c  Kijealuaçlo  ,|r  Generoa  A 
mrniicio».  \  euile  ir  i  rua  «fa  Praic 


Pulseira  perdida 

•Perdeu-ta  cuu  pulieira  dr  oura  e. 
platina  cora  brilhante»  e  uma  pérola, 
nu  iauMluçde»  .da  ru»  Urugnapvb*- 
Pede-»*  a  pessoa  que  a  tiver  eocootra* 
do  0  obséquio  de  teSephen ar  para  Nor¬ 
te;  »ot.  chamar  a  »r.  Md!a.  aa ,  rua 
S.  S.  dt  Ccoaeabana  84».  que  *»ri 
gratificado  coai  o  vmlor  «L  polrrira. 
por  aer  'objeeta  Me  tnaisa  f-umzçi ». 

, _ ÍO' 

QUAL  DEVE  SER  0  T0NIC0 
DAS  MOÇAS?  ' 

O  " GUARANI L",  porqar  a'fm  de! 
»e?  pttftrorimmo.  cura  rrpi&hu  .!*] 
sngrra  *  ItnHauçaq.  Cn- 

•erva  a- moçdadr.  rae^sra '  pe].'e  e 
prorooa  tppet&e.  Verdadn-o  >g irda  do 
crgisnsmo.  anda  ucicn  no  gesrrv. 


P?01{Rtre*A 

TRATAMENTO  GARANTIDO 
V  COMO'*  t 


PYOTYL 


COQtELUCHE 

O  iislêa  reaedio  Mn  a  ma  r 

-COULELUCHINA-»  -Cm  toa. 


Theatro  Centenário 

Kua  Senador  Eaxeblo  186  -  190 


DmirV  abalado»  V  *dè»carna*do». 
gesdvit  ungrenu»  e  cheúa  de 
put.  irláú  hatiih.'ajdilal,  '«tbmati- 
te»,  ferida»  da  boeca,  etc.  Kecet- 
lado  pelo*  mat»  notiveia  medico* 
e  dentiru»  «to  Brasil  r  cora  in- 
numem,  attrstadoi  de  cura.  Vi¬ 
dro  grande  Um».  (p»ra  ranitu 
apphcjçôe») . 

A  Garrafa  Grude,  rua  üns- 
guavina  «o;  Cau. Cyrio., Hcr- 
ççpgari».  Campo*  A  lltí- 
te*.  Para  rrvmdedorrt.  Eraaei 
Mzrho»  .Pena»,  j». 


Os  Mysterios 
de  Paris 


o  maior  sortimcnlo  e.a  pff’ 
ços  fôra  dc  concorrenci*- 


Escola  dc  córte 

A  maia  antiga  (  conhedda.  eariíi 
complete,  nn  ,,  Itçír»  ((m  mete*), 
tenda  »  nhilBft  gratuita  para  pratica.  i> 
lfçdr»  <t  eaO-  çoíoon  e  >’i  «fv  cbipéos 
3oJoqo.  Xa  nia"  Sete  de  Setembro  rs. 
>3S.  jotreda.  Tclrpherr  C.  çaj.- 


PO’  DE  ARROZ 

RENY 

Mçdicameauyo,  adhevemc  t 
Adhere  çrtmc. 


\  enaa  barato  dou  magnifico»,  atina 
de*  ua  Aldeia  Campiua  e.  na  Boca  de 
Matto.  jnnio»  ou  aeparadaneolr.  61o 
ee  io  x  39  e  t  x  30.  Phone  ViU»  n. 

3994.  da»  S  is  ie  e  «U*  -.8  is  20,  con 
Alfrrdo  VlO  rraía  c-m  blm-edUrio». 

_ _ (Q  »*ii6) 

MADAME  WIRZ 

Tera  narde  vntimrsto  de  ehapõr» 
pjr»  leahcra.  aterra,  florn  de  ici«. 
veieilo.  Arzeitz  sambem  rrferts:  4» 
chi^üi.  Ia  ri  r  Hoge.  p*umai  «  boi  dr 

pensa*  dr  ioda»  ■»  corr».  Rc»  Caricca  , _ 

n.  10.  t-  zadtr.  Telrphorc  C.  i-jE  A*  Carioca. 


Casa  AltiliG 

RUA 

DA  •  ASSEMBLÉA  N.  IH- 

com  a  rríorron  e  nrapjgftí 
sun»  omeina*  :«  mxç*o_  gc 
clnl  de  -TnlIIeur’  — 

podem  ntiensJrpconi  maior  1^ 

viüfldc  qunluuiT  cncotunRr  , 


•d  Irra  um  autor:  EUGi.VE 

SgJE. 

Esu  rztraordinaria  niaravilha 
da  Uteraíura  tranerta  Jni  *,1». 

jjHJARLKS  ;ÍÍRfkrrte  dC 

mrTClNaSs  '“no  *RÍoZ. 

t 


IBS  . 

Trieph  Vaig 


Hotel  de  r  oídem 

(XEGOCIO  URGENTE» 
ende-se  ou  »nrr.da-«e  um.  cc*  rico 
•iliaiL  *  «ervblo  p or  eímdcr.  Tra 
r  4  rua  Grttral  Camara  n  U.  1* 
ar.  coa  o  si.  Perti*». 


ua!;> 


Typographia  fi:OOOS 

Voft-u  una  á  Avtfciz  Mèa  «i 
si  c.  •?.  —  Negocia  Bramir. 


CARNAVAL 

daa»  sacada»,  prrç 
1  Marechal  Fia» -ara 


MISSICK 


ne  Crtrtral 


"  1 

r*  1 , 

•  í 

« . 

f-  V 

• 

"1 

•  'tV  ^  r 

a> 

b  •„  : 

O  *  1 

